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ADVERTE crA DO EDrCTOR

Algumas da presentes biograpbias fOI'<lO ayul. a­

mente publicadas na llevista popular.

N:lo obstante, porêm, a lla circulaçao, o publico

moslrou o desejo de vel-as, colleccionada , e im­

pl'e sas em lirro, afim de melhor podei-a aprecülI'.

AnnU1U a is o o seu distincto auctor um do lil­

teratos brasileiros mais versados na bi lOl'ia ele seu

paiz, e a quem se devem tanta pesquiza impor­

tantes, e satisfazendo hoje e sa vontade, apresentamo­

Ibe um livro ou antes galeria da senhoras brasileira

dignas da celebridade, nao so pelos eu talento

e "irludes como até pelos seu feilos guerreil'os e

cujos vulLo esboçados poeticamenle tomao- e diO"o

de tauta honra,

A presente ediç:lo é destinad,a ao povo e adaptada

ás escolas, aos mimo e ao premio que e olfere-
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ccrn á enhoras ou se di tribuem nn auln, cn o

mereça a approração da re pedi\'a auctoridade .

O Bmsilei1'os celebres, dcvidd· a penna nào m ­

no ilJuslre do senhor conego douctor J. B. Fernande.

Pinheiro, digno pl'imeil'o ,.secrelario cio ln lilul.o hi·­

lOl'ico brasiléiro, fOl'marllo fi segundn parle d'este lra­

balho e compleclarllo n galeria do homens e mulhel'e

celebres do Bra i!.

H. L. G.ln IEII.

Rio de .Innciro, ,Gutuhro ele 1SG1.
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Nação de hontem, o Brasil ja escreve a sua historia,
ja tem os seus heroes, que enumerão gloriosas hata­
lhas; que apontão os logares de suas victorias; ja possue
a sua liLtcratura, ao principio pallida cópia, depois ele­
gante imitação, e por fim donosa originalidade; ja conta
seus artistas, de não pequena nomeada, ja mostm seus
homens scientificos com sua reputação européa; ja apre­
sent~ umrr triplice pleade de oradores que hOlll'ão o
pulpilo, que ennobl'ecem a tribUlm parlamentar, abrilhan-,
tão a cadeil'a judiciaria; ja se honra de seus e tadi tas,
ja se glOl'ia de ver as suas pri?cezas adornando' o olio
das côrtes da velha Emopa; ja aponta para seus edificios
monumentaes, dignos das primeiras capitae de reinos
seculares, eem breve terá seus monumentos bistoricos
como as estatuas equestres de seus impemdores, como
a columna gigamesca de sua independencia, como a

t
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cruz collossal de seu ,descobrimento, como os bustos
marmoreos de suas-eelebridades, et pois não serão me­
nos condignas de memoria as Bl'asileiras que se tem
distinguido ou se tem tornado celebres.

« Pede a justiça, dizia assim o eximio conego Januario
da Cunha Barbosa, quando me incitava a escrever estas
rapidas biographias, pede a justiça que tiremos á luz
acções gloriosas, que levem ao conhecimento do mundo
as senl~oras que as pl'aticarão. ElIas devem occupar o
mesmo distincto logar que occupavão os varões afamados
pOl' letlms, armas e virtudes. »

Ja outro incansavél escriptor brasileiro, monsenhor
Pizano, havia falIado com louvor do sexo amavel e in­
cantador que tanta honra dá ao paiz em que vira pela
primeira vez o dia.

« O valor militar, escrevia assim o auctor das Alemo'"

rias historicas, não se tem coartado nas pessoas do sexo
masculino mas estendido tambem ás do sexo feminino.
Entre 'e11e se descobre que se fizerão assàz recommen~

daveis pOl' suas acções, sem lembrar as que se distingui­
rão por virtudes christás e por outras qualidades dignas
de memoria. »

E insignificante pOl' em quanto o seu numero, mas
tambem poucos são os annos de nossa existencia nacio­
nal, quando as nações do velho mundo a computão por
dezenas de seculos, e entre tanto quantas senhoras tão
dignas de serem lembradas por tantos titulos gloriosoS
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Oão baLxarião ao tumulo com seus nome ? Por muito
tempo contribuiu tambem UL?a acanhada e mesquinha
educação para que" morressem em e quecimento muitas
senhoTas bra ileirus, e mal enlendida mode tia ob tou
que vi sem a luz da publicidade algumas composições e
tmducçõe que talvez ~mparelha sem com a de nos os
melhore litteralos. E ainda hoje quantos homens igno­
rante não tem por incompatível com o milindre do sexo
feminino amai innocente da obras in piL'adas pela mais
nobre das paixões, et não vem na sua publicaÇão um
como comprometlimento? Re ultou o que se devia es­
peral': - a pel'dá de nlImerosas composições e d1alú.. o
não sel'ein sinao conhecidas pelo seu nome as poetísas
miI1eiras, dona Barbara Heliodoria Guilhel'mina da Si!...
"eira, esposa do celebre poeta Alvarenga Peix.oto~ que
finbu- e no exilio, dona Mariá dita, p<lr antonomasia, das
CbntencUl , por causa de sua beBeza e outras muitas.

Era pbl' de mais sentida a falta cle um livro apro~

pritido a vossa leiLura e que apresentas e em relevo as
vossa patricias merecedoras das paginas da hi toria.
D'aqui em diante podCl'eis fallar com orgulho de vossas
mais celebl'es compatriolas das quae muitas se toma­
rão excepção de eu ex.o; poderei citaI' seu nomes por
tanlo tempo perdidos; podereis commemorar seus actos,
quasi -que ignorados; podereis indicar os logare , fixar as
datas em que e di linguirão e que ahi estavão como que
em esquecimento; tão grande tem sido a nossa incuria I
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Lancei pois sobre o papel estes fracos esbo~~os, que
melhor sal1irião da penna manejada por algUrlla senhora,
o que espero em Deus ainda se realise para que mais
realce ganhe o seu assu'mpto; apresentado em quadro
llesinvolvido com mais talcnto e cl'iLerio, sobre melhor
tela e dc mais va tas proporções e por meio de mais
vivas cores.

Pallidos, como são, encontrareis com tudo nestes
esboç.os muitos factos memoraveis da historia nacional
e não poucas acções'magnanimas, feitos de valol', provas
de amor da patt'ia, rasgos de de~nteresse, exemplos de
virtudes, actos de piedade e mostms de illustraçao divi­
das ao scxo feminino, lidas nas chronicas da patria ou
ouvidas nas tradições nacionaes e em fim

Cousas que juntas se achão raramente I

CAftIÕES.

Apresentando estas leituras a nemuma de vós, quero
seduzir com o exemplo de mulheres guerreims ou pura­
mente litteratas ; mel'O historiador não curo de fazeI' prG­
selytos. Ninguem ignom que os seculos que ahijazem com
suas gerações extinctas prescreverão a missão da mulher.
« A sciencia mais apreciavel nas pessoas de nosso se­
culo, dice-o uma LacedemQniana, é o governo da cosa, »

e nem outra é a lei dos povos japonezes ainda que semi­
barbaros. Nestas pOlteas mas sublimes palavras cifra-
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'e a missão do ente que o Creador destinou ao homem
para ua companbeit'a, da mulher que na sacra familia
será Anna, tendo sobre os juelbo o IiVl'o por onde en ine
a Maria, aquella que tem de ser a esposa de Deus, aquella
cn cuja entranha tem de encamar () YeI'bo do Senhor
para viver 'entre nós. .

E que eXC11l1)10 tão grandioso não é esse que nó ofl'e­
rece o chl'istianismo ! Deus em toda a sua omnipotencia,
no seio de sua immensidade, entre as etemidades do
pa ado e do futuro, ante a pompa de cus astro, e a
maravilba de s u mundo que nll1'1'50 a sua crloria, que
patcnteião a . uI} grandeza, rodeado de seus ~lDjOS, la­
deado de seus profelas com suas harpas de ouro, tendo
os demonios curvados a seus pé. ,como submissos escl'a­
vos, baixa seus olhos 'á terra, penetra na cabana da in­
nocencia, elege para sua esposa ou sua mãe (mvsterio que
nos abysma I) a mais humilde das mulheres da terra,
mas que reunia em seu seio angelico todas as virtudes,
Maria, osymIJolo do amor puro e da ca tidade que vic­
toriosa e maga o sel'pente e' salva a Inúllanidade I Entl ­
tanto quantas mulheres, verdadeiras hel'olnas, que enchem
de suas acções as paginas da propria Bíblia, esse livro
dos livros, e que brilhão como astros de gloria, não
ficarão deslumbmdas ante a ro~a de Jericó I

Nestas mesmas paginas que vos orrereço que exem­
plos edificantes I Quanto mais humilde é a missão ela
mulher, tanto maior é a sua gloria. « É que a mulher,



() BRASILEIRAS CELEBRES

segundo as expressões de um auctor sul-americano está
destinada a realisar o typo da perfectibilidade indefinida
da especie lmmana; a ser o ardente apostolo do Evan­
gelho, que súá o' codigo uAico que regerá os povos sem
necessidade de constituições, quando essa creatura su­
blime do Eterno haja recobrado a dignidade: de' seu sei"
pOI' uma instmcção esmerada. »

Para que este livro não ficasse incomplecto, junctei­
lhe uma rapida e concisa introducção relativa á hi toria
do Brasil e feichei-o com o juizo que sobre as enhora
bra ileiras formão os viajante e trangeiros. É um epi­
logo que, como brilhante corôa, resplan.dece sobre estas
palidas paginas dando-lhes o brilho que lhes falta.

Na confecção creste livro so tive em vi ta apresentar­
vos este ramalhete de fiores colhidas em nosso jardinoso,
payz. E tão entrançadas sem arte, sem gosto; não é isso
defeito das fiol'es que são bellas sinão magnificas e sim
de minhas mãos que não souberão dispol-as timndo
p!1rtido da vanedade de seus matizes, mas dil'-vos-bei
qt,;.C e crevi-o sent,indo arder-me no pum amor da patria,
tendo por culto a verdade e pOI' unico livro o Bt'a ii r
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INTRODUCÇÁO HlSTOHICA

A COLONIA - O RÉrNO - O IMPERIO

7

Coube por herança aos Brasileiros a melllor porçaó do
novo mundo; paiz sem egual, chamado por invocação
teI'ra de Santa Cmz, por tradição BI'a iI, pOl' excellencia
imperio diamantino, et que parece destinado a ser ainda
um dia uma da primeieas nações do Universo.

Situado na parte mais oriental da America :Meridional,
occupa o Brasil quasi metade d'esta região do novo
hemispherio, conrmando ao norte com as Guayanas,
ColtUllbia e Atlantico'; ao sul com as republicas Oriental
e Argentina; ao ol'iente com o me mo oceano, e ao oc­
cidente com o e tado republicanos da Columbia, Perú,
Bolivia e Paraguay.

Banhado p~lo oceano olfel'ece o Bra i1 uma costa ex­
teD a, que se extende pai' centenares de leguas, ora se
abrindo em seguros portos, em perfeito ::mcoradouros,.
em beBas enseadas, em profundas e magnifica bahias,
capazes de conter as esquadras de todas as naçãe . ora
se alargando em cabos, que se prolongão pelo mar, Ol'fl
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acompanhado de ilbas tão vastas como alguns reinos da
Europa. Plana á andaimosa a beira mar, á terra se em­
pola para o interior e apresenta majestosas ramificações
de mo.ntanhas, cujos cumes se o tentão prodigiosamente
altos, eEcalvados e al'l'epiado de rochedos, ou revestidos
de verdura e coroados de palmeiras e soberbas arvores;
aquI interceptada de lagoas pittorescas e piscosa , nas
quaes a mão da natureza quebra a monotonia das aguas,
variendo-se em ilbas, como e e fragmentos de florestas,
que o Amazonas al'l'anca ás suas margens e leva baloi­
çando sobre as suas vagas, e alli retalhada majesto a­
mente de assombrosos rios, maravilha da creação divina,
que rolão fartissimas torrente~, l'ecebidas de seus tribu­
tarias, outros rios não menos caudalosos e de primeira
grandeza entre os imperios do mundo.

Que magnificas florestas revestem este solo privile­
giado" Nem na Europa, nem nas outras partes do globo
ha couza, q!1e eguale a pompa da sua vegetação', Ainda
á maior luz do dia impera sob essas a~)obadas.de vcrdura,
sustentadas por troncos seculares, a so.m1)1'é!, que precede
a noute; enormes trepadeiras se abraçando ás arvores, se
elevão ás suas gL'impas alterosas, e vão misturar suas
flores com as flores dos troncos, que as sustentão, c
confundii' seu _perfumes; entrelaça-as ainda mimosa
variedade de parasitas com suas galas e primores; o
canto das aves de variegada plumagem e as vozes llU­

manas, que desprendem muitas d'entre ellas, adoça o
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mysterio da solidão; myriadas dc insectos, como alados
diamantc e saphyras, enchem os al'es, ou brill1ão pOl'
entre as trevas da noute, como fogos diamanLinos, em
quanto o sibillo- das serpentes-e o bramido da feras que­
brão o encanto d'e tas scenas c 'cnchem de espanto e de
terror o ente pensador, que mudo e silcncioso, rccolhido

, em si mesmo, contempla o l'eino de tantas maravilhas I

Aessas /l.orestas, quc infelizmente desapparecem entre­
gues ás chammas devastadoras, succedem- ccampos, vas­
tas plan,icies conlorneadas de alegres collinas, recamada's
de verdura, mal povoadas algumas e desertas immensas'
outyas, que pedem populaç<1o, e que ainda um dia serão
transformadas em ricas e amenas povoações agl'icolas.

A' fei'tilidade do solo juncta-se a I'iqueza míneral, que
é immensa, espantosa, e ainda não conhecida de ~todo.

A's arriscadas c celebres pesquizas pam a descoberta do
ouro e dos diamantes,' seguem- e agora as tentativas das
explorações dó ferro e do carvão de pedm, de que espera
o imperio tantos progressos na senda, da civilização e
dos melhoramentos materiaes.

A' fertilidade e riqueza do solo reune-se ainda a beni­
gnidade do clima, que varia pela extensão do paiz, se~

gundo a situaçãO de suas vastas provincias; a temp'ellll­
tJ.lra elevada á beira mar é modificada pelas brizas, que
soprão pela manltã da parte de terra, ou pela viração,
que as succede pela tUl'de em deante, vinda da parte do
Ipar. Alem de tanta prodigalidade da natureza deve ainda

L
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o Brasil reconhecer o beneficio, com que approuve á
Providencia divina exemptal-o do volcões, dos terre­
motos, das tempestad"es tão honiveis em oulros lagares·
da America Meridional, sem falar das epidemias, que
assolão o velho mundo e despovoão as suas antigas
cidades.

Todo es e vasto paiz era habitado por tribus barbaras
e tão selvagens como a florestas de sua solidão; ainda
não tinhão ouvido a palavra de Deus, e apena reco­
TÍhecião a sua existencia no relampago do raio . .!ndavão
nuas ou pedião empl'estadas ás ,aves as suas pennas de
YaI'ios matizes, pam e adornarem nos dias de suas festi­
vidades; pintavão tambem cuidado amente o corpo com
o sumo de'llervas ou fmctos, talvez para se preservarem
das picadas dos insectos, e se banhav&o desde os pri­
meiros cantos das aves até á nautê. Algumas d'entre
cllas po suião suas choupanas, extensas e largas; outras
vivião pelo' matos, dormião pelo chão sobre folha ou
encostadas ás at;vores, amparada por ligeiros tectos de
folhagem; e ainda ouU'as tinbão abrigo nos 'autros sub­
tCl'raneos e por leito as pelles dos an,imaes fel'ozes,
mortos na caça, et cuja carne lhes servia ele alimento.

Pela tradição transmittida pai' seus anciãos ou cantada
pelos seus bardos, que achavão no seu estro a VQZ do
passado, e que pela sua eelaele ou talento merecião a sua
veneração ou captavão a sua estima, conservavão fracas
ideias do diluvio e tenuissimas lembranças de sua pri-
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mitiva origem; dizião pertencer a uma grande nação,
que se dividiu em muitas' tl'lbu a prelexto de dome ~

tica contenda, que tomárão corpo.
Povo O"uerreiros, tudo enll'e elles respirava guen:a. A

tradição do feitos bellico os pa sava de velllos a moço,
educado mais para as batalhas, do que para o pacificos
trabalhos de suas aldeia . Supportando a fome e a sede
por dias, marchavão a siliar os contrat'ios, uns apoz ou­
tl'OS, como um so homem, pizando sobre as mesmas
pegada , certos de que 6s pri ioneiros lhes sCl'virião de
alimento. Trazião gargantilhas dos dentes dos aclversa­
rios mortos POI' elles; fabricavão de seu osso os in. tru­
mentos guerreirõs, e nos banquetes de carne humana
bebião pelos craneos dos inimigo . Com o arco e as
setas nas mãos; com a aljava pendente das espadua ou
empunhando somente a clava pezada; .com as cabeças
coroadits pos pennachos de variadas cores, tendo o corpo
desfigurado por figura caprichosa e grote cas, que lhe
imprimião com vernizes, erão medonhos no campo dos
combate, erão horriveis nas sua calJiçaras. Como an­
thropopbagos, inspiravão aos filhos odio contra os con­
tl'arios, fatal herança de heroicidade, incitando-o nos
festins, apoz os sacrificio de sangue, com os cantos de
vingança, e animando - os com danças guerreiI'as em
torno ao fogo sagrado. Prezando a lib rdade mais do que
a vida, atreitos á guerra, não podião ser submettidos fa­
cilmente ao captiveiro, por i so na incerteza do tl'iumpho
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preferião a morte, que lhes offereciao os cOl)quistadores,
á sorte dos escl'aVOS, que lhes de tinavão, que para elles
era a l)eOl' de todas as alfl'ontas. Os prisioneit'os sall­
davão com jubilo o sacrificio; ouvião com alegria o som
do t?'ocano, o gl'ande tambor, cujo convocar de guel'l'a
chamava homens e mlllhere ,velho e moços, e ainda
as cI'iancinl1a . As velhas com os fataes alguidares, e
todos elles véstidos 'como para solemne festa, anuado'
como para o combate; se lhes approximavão. Hevestidos
os pl'isioneiros de toda a cOl'agem, assober1>avão a morte;
ligados ti rnU.SSU1'ana, corda dos sacrificios, tendo na ca­
beça a l'angatam, essa carocha de plumas, e vendo as
fogneiras, encaravão os inimigos com despI'ezo e recebião
tl'anquillos o golpe da tangaperna, essa maça mde e pe­
zada, qu os prostl'ava sem vida.

Amavão a dança, dediéavão-se ~ rriusi~a, e a poesia
era cultivada a seu modo por algumas tl'ibus mais favo­
recidas da natureza e sobre tudo pelos Tamoyos, que
habitavão o Rio de Janeiro, e pensavão tel' nas' agua do
Carioca a in piração , e pois como as do HYPocl'ene as
aguas de tão afamada fonte ganhárão celebl'idade por
todo o Brasil'; a sua língua poetica e harmoniosa mere­
ceu ser cultivada pelos jezuitas, que nella compozel'ão
canticos mysticos, que arrastavão inteiras tribus á civi­
lização.

Sem religião, tinMo apenas ideia da Divindade pelo
conhécimento, que lhe inspirava essa potencia excel-
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lente, O"rande, maravilhosa, que era Tupa, mas sem tem­
plo e sem cullo. Elia se Ibes revelava no relampago como
tltpaberaba, e lh s lJl'adava pela voz do ll'ovão como t11­

paçununga. Tinbão' ideia de espil'itos maos pelo borrol'
de AnJlangá ou Jul'llpary, que afugentavão com fogueiras
acceza em uas tabas ou com fachos quando caminhavão
nas trevas da noule, como se fossem vampiros. Mal'agui­
gana, Macacherá e Curnrupira erão ,outros demonios,
cuja apparição lerminão bu cando apasiguar-lbes a co­
lera COlll.lll'esentes e o(fertas, que enterravão no logar da
falaI apparição. Tillhão apprehenções vagas, que os je­
'l.ltitas pI'ocuravão destl'ltil', affrontando-as, e eHes attl'i­
buião a suavã realiza~ão á sancUdade epureza dos padres.
ACI'editavão na immol'talidade d'alma, qne não sabião
separar da materia, ja vendo-se, segundo a metempsy­
co e, melamorpbflseados no sacy, ja depositando sobre
a sepultura dos seu mortos os necessarios aprestos para
a sua viagem de alem-tumulo, talvez !'emotas remi­
fiiscencias de sacl'ificios, cujos vesligio lhe conservou a
tradição. Nos Campos Alegres, como no paraizo mabome­
tano, esperavão delicia em recompen a dos feito de
bravura, obmdos na guelTa, e de i!1trepidez, assignalados
na caça das feras, que enchião as fiol'e. tas.

Acreditavão no sellS prophelas, es es sacerdotes e
curandeü'os, que ludo isso erão os seus pagés e carahy­
bas. EHes lhes pr~sagiavão dias de ventlll'a, pl'Ometten­
do-lhes o cuHivo das roças sem trabalho, et que suas
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enchadas por si so il'ião a cavar a terra, e as settas ao
mato para lhes obter a caça ou destl'Uit' os inimigos.

.Servião-Ies tambem de medicos pelo conhecimento, que
tioMo, .de certas hervas, adquirido no tremendo novi­
ciado. Habitavão sos, em choupanas, que á primeira vi ~
se conhecião pelo maraká, pendente do limiaI', s)'mbolo
de dignidade, reverenciado" por toda uma tribu. ão ha­
via entre elles templos a.derrubar, aras a de truir, id010s
a despedaçar, crenças al'l'aigadas a combater. O chris­
tianismo não teve que lu~tar com as difficuldades, que
encontrou no velho mundo, acabando por fazer erguer
no Capitolio e monumentos da guerreira Roma, o estan­
darte da civilização et da Iibel'dade, consagrando a aras
do gentilismo a seus ·heroes. Assim pois ante a sabedoria
dos padl'es jezuitas calliu a mascara dos embustes, des­
vanecendo-se a· falsidade de seus sacerdqtes, os unicos
prejudicados, e a palavrá sublime, que seus labios pl'O­
nunciàvão com espanto, servia para invocar o Deus da
eternidade et bastou para lhes dar a con~ecer o Q1LC mal
podClião comprehender n'um vocabulo extl'llnho.

Taes. ei'ão, falando relativamente a todas as tl'ibus,
apresentando os caracteres mais salientes, apontando os
costumes e usos mais geralmente seguidos, tl'llçando a
phy iognomia mais cal'acteri tica, os Brasis, q1le devião
ser chamados para o augmento da população dos sla­
belecimentos agricolas, fundados pelos Portuguezes para
a civilização e povoação do grande imperio. Com tão
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favoraveis disposições da parte dos indigenas, não era
por certo difficil chamaI-os ao g'l'emio do clll'istlanismo,
tornando-o de rude e elvagen 'homen civilizados e­
laboriosos, et pois nos campanurios celestes soou a hOl'a
de ua redempção I

ão era possivel, diz um auctor nacional, que o
mesmo Deu , que havia creado o homem para as llar­
i110nias da vida ocial, fos e por mais tempo indilfercnte
á orte de milhõe de sere, que barafustavão na escuri­
dão do CITO, sem nem uma ideia do que em o homem,
do que era Deus e do que crão a relações, que prendem
o Creador á creatura. »

Alem dos mUl'es cre eia e prosperava o' reino portu­
gucz; sobre o seu throno sentava-se o principe, cujo
sceptl'o extendia- e pelo universo; suas esquadl'as sul­
cavão os mares nas mais remotas pUl'agens, e a cruz,
symbolo da redempção, era UI'vorada nos mais longin­
quo paizes, assignalando a conquista da fe, mostrando

, ,

a civilização chl'i tã. Clll'i tovão Colombo tinha paten-
tcado á He panha a existencia do novo mundo, e Vasco­
da Gama, não menos atl'evido, tinha'descoberto o ca­
minho da India, dúbrando o cabo da Boa E perança,
franqueando as portas dos mares do Oriente, ciljas cha­
ves forão roubada e par<:'l sempre ao genio das tOI'men­
las, qlle Camões personalizou na figLU'a de' Adama lor.
Estas empI'czas havião excedido a especlativa do velho
mundo; Lisboa tornara-se o emporiG do commercio do
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Ol'iente; OTejo roubara o tridente ao mar Adriatico, e o
enlhusiasmo pela navegação redobruva no coração de uma
n~ção, que se engrandecia com os seus descobrimentos.

As desint lligencias Cril que ficál'ão muitos reis orien­
~es para com os Portuguezes devião ser harmonizadas
pOl' meio da guerra, e pois nova armada e mais poderosa,,
por quanto a terra devia estar em armas, et.que manifes-
tasse pOl' não duvidosa Ioda a força do. reino lusitano, afim
de poder proReguir em suas emprezas, achou-se em breve
sobre as agtias do Tejo, prestes a levantar o ferro. Pedro
Alvares 'Cabral, senhor de Azurara e alcaide moI' de Bel­
monte, foi o escolhido para seu capitão moI'. Segundo os
historiadores, tinha elle o cunho, que caracteriza os ho­
mens empl'ehendedores, e pOI' isso não desmentiu o con­
ceito, que de suas qualidades se fazia, enlregandose-Ihe
uma das mais impol'lanles al'madas, que sahiu do Tejo,
cuja missão gloriosa devia etemizal-o nas paginas da bis­
tOl'Ía .de um reino e lambem nas de um imperio, que
ainda um dia sel'viria de abrigo á monarcbia bl'Ugantina!

Apartida de Cabral foi honrada com todo o esplendor
e pompa de uma festa. « Era, diz um escriptol' nacional,
um bello dia de domingo. O ino da catbedral/batiagrave
e solenme; em suas modulações festivas parecia annun­
ciar de antemão as scenas altamente dramaticas, que
denll'o em breve se devião passar alem do Atlantico, nas
ferteis regiões do novo mundo. D Invocando o auxilio dos
ceos, reuniu o rei D. Manoel no começado mosteil'o de
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Bellem, todoS os gmndes de sua côrte. Admittiu em sua
tribuna o illuslre capitão. mOI' e o conservou ao pe de si
por todo o tempo da missa, que solemnemenie se di se,
achando-se pendente do altar o e tandarte real da ordem
de Christo. Prégou o bi po de Ceuta, qíle depois foi de
Viseu, D. Digo Hortiz, Castelhano de nação, que accen­
deu nos animo os desejos de parlilllar dos gl'andes pe­
rigo , a que se ião expol' es es atrevido navegantes e
louvando e agmdecendo a quem tomam o commando da
esquadra em tão {mportanle missão.

Acabada a ceremonia religosa, bento o cbapeo, que
mandara o papa, e que o rei collocam pOI' suas mãos na
cabeça de Cabral, e entregue a bandeim da cruz da
ordem de CIll'i to ao illu tre capitão, dirigirão-se todos
pam as margens do Tejo. Lisboa então apresentou um
d'esses espectaculos fausto os, que raras vezes offet'ecem
o povos, em que as lagrimas e oluços da audade se
misluravaõ com os risos e vivas, que retumbavão nos
ares em acclamações..

Sopmva fl'esca e amiga aragem, e enfunando as velas
da vistosa esc[uad~a, levou-a mar em f6ra, e em breve
achou-se engolfada no immenso Oceano.

No dia 2{ de abril de 1500 topara a esquadm signaes
de terra em mares desconhecidos, e no dia 22, ao cabir
da noute, o grito de - term - que retümba a bordo das
naus 1. .. Era a serra dos AYlllol'és, que erguia uma das
suas cem cabeças alem do gremio do trovão, para rece-
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bel' esse nome de Monte Paschoal, que em respeito ao
oitavario; lhe ~oz o capitão moI' da famosa esquadra;
era essa terra, que tão beBa et majestosa surgia como por
encanto do sepulcro do sol, e que mereceu ser ch~mada
Terra da Vera Cruz; em e se porto, onde as naus ancora­
vão e onde pagava Cabral no nome que lhe dava, a segu·
rança, que elle lhe olferecia.

Neste seculo tel0 transcendente pelos seus descobri­
mentos geogl'~phicos, imprimia areligião oseu cunho em
todos os acontecimentos extraordinarios; assim Cabral,
tomando posse da pova terra para a coroa portugueza, con­
tentou-se com hastear uma cruz, apoiada no e cudo das
quinas, ymbolizando em seus abertos bl'a~os a conqui ta
paciqca da lena, que descobria. Oincruento acrificio da
mi sa sanctificou as praias, manchadas pelo sangue dà'
anthropophagia, como outr'oéa o sacrificio do hon;en,
Deus remiu a terra do peccado da desobediencia do pri­
meiro ente, e a voz divina do Evangelho troou das praias
de Porto Seguro ás extremidades de um imperio, que re·
pou ava nas entranhas fecundas de tres seculos.

Despachando Gaspar de Lemos em uma de suas naus,
enviou Cabral a seu rei a nova do d~scobril11ento, e,
saudando pela ultima vez a terl'a, que descobrira, aproa
para o Oriente, e abre as suas velas i:ts bl'iza elo Oceano.

A noticia do descobrimento encheu o reino portugllez
de alegl'ia, e succes ivas esquadras farão enviadas pam
o reconhecimento de suas costas e magnificas bahias.
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Nessa epocha o povo portuguez não se media pelo
seu numero; pequeno em quantidade, era grande e be­
l'Oico nas armas, e empl'ehendcdor e ousado nas con­
quistas. Com desm(ll'cada ambição desejava possuir JIJais
do que podia con ervar; queria ava sallar a Asia conquis­
tar a Africa, apossar-se da America l\1et'!dional, devas ar
todos os mares, revistar todas as ilhas, que lhe apare­
cião todos o dias, como que sUl'gindo do seio das ondas,
quaes a ilha dos Amores, e sem gente para conservar­
lhe a pos e, se contentava com plantar o marco das
C[11inas vencedoras, coroadas com o estandarte do cbris­
tianismo, symbolo da fc.

Entretanto as e plendidas victorias obtidas no Oriente,
~. conqui ta de tanta cidades asiat.ica importantes pelo
seu trafico, afamadas pelas suas riquezas, e celebres pelos
seus nomes, a exten ão, que ganhava o commercio na­
q:lelles ricos emporio , ab orvia-lhe toda a attenç.ão.
O Brasil, apenas conbecido por suas vastas Oorestas e
seus povos barbaros e e1'l'antes, não mereceu para logo a
attenção d'esses guerreiros, avidos de gloria, que nen­
huma fama vião ne sas victorias, alcançada na lucta
com tl'ibus selvagens, que so podião oppor á resistencia
cras armas de fogo e á tactica militar as suas .settas; que
so tinhão por trincheil'as os troncos de seus bosques, e
que por todo o commercio com os naturaes so tinhão a
pemmta das insignificantes producções da industl'ia li­
geira pelo pau Brasil e alguns animaes; c pois o BI'asil
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ficou por mais de trinta ann,os como que esquecido, ser­
vindo apena de intel'uosto á navegação da India.

O reinado de Dom João III marcou nova era ao Brasil;
mais sagaz do que seu pae"comprebendeu a importancia
da possessão americana; viu a cohiça das nações extran­
geiras tentando estabelecer-se nas suas fel'teis plSlgas,
e tmctou de assegurar o seu domínio á corôa pOl'LulTueza.
Dividiu-a em capitanias bel'edilarias e como recom pensa
de sel'viços feitos na India, procurou cercai-as de um
Dão sei que de prestigio.

Então se formál'ão uteis estabelecimentos, a que cor­
responclr.u e animou a fertilidade da terra; fundaI'ão-se
aldeias, que pas árão a seI' cidades e depoi capitaes de
ricas provincias, e chamarão-se as tribus bravias e enan­
tes á civilização. A imprudencia de alguns donatarios
despertou em muitas nações o amol' da independencia, e
o grito da liberdade foi o bl'ado de guerra; muita d' entre
ellas desappaI'ecérão á espada do Europeu trocando de
bom grado a escl'avidão pela morte, ontl'as menos belli­
cosas se submettél'ãO, fundindo-se na raça dos conquis­
tadores e perdendo com o sel! typo physiognomico a sua
pl'Opria nacionalidade.

Inteirado o governo portuguez da felicidade da colonia
e dos redilôs que auferião os seus donataJ'ios, procúrou
fazel-os reverter em beneficio da corôa e )'estringÍl' o
poder discricionat'io, que delegam a seus capitães mores,
e uma brilhante expedi~.ão confiada'a Thomé de Souza,
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nomeado governador geral-do Bra ii, tocou as praias
babiana , trazendo o germen de uma nova povoação,
capital da colonia. A nece sidacle da conversão dos indi­
gena não ficou ainda adiada, e mis ionarios jezlútas
cheios de zelo e piedade, compenetrado de sua missão,
ardentes de fe, "ierão tL'azer ás bt'enhas do novo mundo
a luz do Evangelho.

A pompa do desembarqne chamou a attenção, deper­
tou a clll'iosidade dos Indiano:>, que viviãO nas immedia­
ções das mina da cidade de Coutinho, fundada sobre os
.craneos ensanguentados de seus iI'mãos. A expedição
desembarcou com magnificencia, pl'ecedida do glorioso
symbolo da religião e do triumpllante estandarte da
quinas, saudada pela' alvos da artilhada, e os arcos e
as ettas dos indigenas cahirão a seus pés em signal. de
paz e amiza~e. Ao som do Ql'gão sagrado; que elle ou­
vião pela primeim vez, aos canLicos mysticos cujas vozes
sobião envoltas em nuvens de incenso, et que escutavão
como que encantados, a 'sistíl'ão á missa do Espil'ito
Sancto na capella de seccas palmas, que ajudárão a
levantar. Thomé de Souza aproveitando tão felize mani­
festaç.ões, tentou, abraçando o con"eluo de velho Cara­
murú, que ainda vivia entre elles, ao lado da sua pãm­

gassu, abril' os alicel'ces da nova cidade de S. Salvador,
0, emquanto a sim procedia, começal'ão tambem os
jezuitas a edificação de eu collegio e magnifica egreja e
com ella a pregação evangelica.
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Os jezuitás tinhão pOL' vice-pL'ovincial a Manoel da
Nobrega, um dos padres mais instl'Uidos da companl1ia,
descendente de família illustL'e, e que de gotoso da bon­
'ras e pompas da sociedade passara aos de ertos da Ame­
rica, e buscava a solidão das feras e dos rudes selvagens.
Pouco depois figurárão outros e entL'e elles AncbieLa, e
para deante Vieira, o apostolo de liberdade americana, e
lodo elles dignos di cipulo de ancto Ignacio.

Como apostolos do novo mundo, elles abandonárão a
commodidaÇle· de seus c\Jnventos e vierão experimen~ar

as privações amarga sem exceptuar o pL'oprio murt.Y~

rio .... Que lucLa renhida, prolongada e sempre glorio a
com os primeit'os colonos, para manterem illesa a liber­
dade dos filhos das florestas! Que de ob taculos para
cl1amarem nações ineiras ao gL'emio do cbristianismo I

E que tl'abalbo para imptantarem a civilização no novo
Illundo, fllildando pobres aldeia , que ão boje fiores­
centes cidades.

Antes dos jezlútas intentárão os religioses francisca­
nos a conversão dos indigenas, mas seu trabalLio fo(em­
pregado com mais constancia, do que feliz succe soo Os
jezuilas não tiverão omente que luclar com os indige­
nas; mas ainda com os primeit'os christãos, que vivende
em contacto com o indigenas não so não lbes transmitti­
rão seus co lume, usos e crença como até adoptárão os
desYarios de ua ex.i tencia errante; não so não estigma­
tisál'ão a anlhropophagia, como que animavão as suas
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guerras, accendendo odio e soprando discordias entre
as tribus com o fito de lhes comprarem os prisioneiL'os.
Em vão o papa Paulo III declarou por uma bulia, que
havendo os Indios nascido para a fe como verdadeiros
homen , e não estando privados nem devendo seI-o de
sua liberdade, nem do dominio de seus ben ,não de, ião
ser reduzidos á e cravidão. Que importava, porem, que
o templo se ergue se levantado pela mãos do fiei ,que o
sino bradas e do alto da. torre, e majestosos sons rolando
no e paço com seu convocar de paz chamassem ao gl'e­
mio do cbristiahi mo a almas nodoadas do peccado?
Que importava, que a voz do Evangelbo soasse eloquen­
temente com o accento da verdade e da in piração, se a
irreligiosidade se lev~tava como um gigante, alardeando
de suas forças I

Sublime, comtudo ; foi a mis ão dos jezuita pela
mesma difficuldade de seu triumpho J mai preclara asua

I
victoria nascida de seus renhidos e reiterados combates.
A CLllZ seBada com o sangue do di\'ino martyr; era a seu
labro; a voz eloquente do Evangelho erãO as isuas armas;
e a roupeta sobreposta muitas vezes ao cilicio, quê
lhes maceravão as carnes, era o seu uniforme. Compre~

hendião e fazião- e comprenhender do indigenas, por
isso que estudavão a linguagem do Brasil, que chamávão
grego; admirando-a por sua delicadeza, copia e docilidácleJ

por suave e elegante, e ensinarão-os a lei'. Desde então
as florestas retumbArão com predica do Evangelho, nal'w
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rando estrondosos e marav.ilhoses successos da religião, e
os Brasis, acostumados a ouvirem em sua lingua os cantos
da guerra e da·vingança ou as endeixas do amOI', enthu-

\ siasmarão-se com as hossanas li hymnos, que neHa en­
toavão tão eloquentemente os novos apostolos ao Deus
da Eternidade, e seus joelhos se dobrárào reverentes, e
o Senhor ouviu as suas orações.

Fundárão numerosos collegios, cujos edcficis ainda
hoje attestão os seus esforços e constancia, atlentas as
difficuldades da epocha; chamál'ão para elles os moços,
que tnostravão ap}idãO para o e tudo, e principalmente
os que mais queda tinbão para a lingua geral; por toda
a parte levantál'ão egrejas, e como verdadeiros obreiros
da vinha do Senhor as fabricavão por uas proprias mãos;
por toda a parte offerecerão exemplos das maiores abne-,
gações' das grandezas do mundo e não buscando mais
do que enchei' a sua mi são de paz e regeneração, der­
ramárão a agua do baptismo por cima de milhares de
cabeças, e superando as mais urduas difficuldades com a
Perseverança dos mal:tyres, derãorse por bem pagos com
a conversão dos Indio á fe, com inicial-os no conheci­
mento de Deus, com conduzil-os á praclica das virtudes.
Be.m alto falárão por elles os exemplos do desprezo dos
bens terrestres, os actos de caridade practicados á cabe­
ceira dos mOl'ibuodos,.consolando-os com palavl'as cheias
de uncção, prometlando-Ihe nova existencia, annuncian­
do-lhes dias de etel'lla salvação.
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Com elles foi a luz do Evangelho mais podel'osa, que
a do astl'O majestoso, quc se ostenta nos tropicos fulgo­
re ; rasgou o veo das invias Oorestas, escurecidas pelas
sombms dos seculos, ensopadas do sangue ainda qucnte
e fumante do fest.ins da anthropophagia; penetrou nas
caverno as brenhas chcias de upeI'sticio a recordações,
em que ainda cchoavão os son surdos, roufenhos, con­
fusos dos marakás de eus adivinhos; desceu ao som da
musica suave, celeste, divina da lJarpa e do anam, do
pandeiro c' da flauta pelas torrentes caudalosas de seus
rios e ~tlralJiu ás suas margens as hordas devastadoras,
realizando no novo mundo o que a fabula phanta iara no
velho hemi pllerio, mais beIla em sua harmonia, do que
a voz das membl'Ys de seus bardos, mais podel'osa, que
os sons do boré de seus guelTei,'os e lmús mysteriosa,
que o ussurro da maraká de seus pagés.

Reinavão em suas aldeias os dia de paz, as festas da
alegria, a salisfacçao do bem' e lar e bonança da edade
de ouro.

Levavão pelos desel'los os Jndios comerlidos, pam quc
atLI'ahissem os quc vivão na mdem da ignorancia, Por
meio dc presentcs e mimos tle pouco valor, mas que
para os Jndi0S erão de apreço, os acariciavão, princi­
piando pOI' ganhar a amizade de seus chefes. Formavão
depois aldeias, que tleixavão sob a g(tarda c vigilancia
de missionados, que os preparassem para a vida civil e
religiosa, impedindo-lhes a communicação com os colo-

2
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nos, para que evitassem os abusos e vicios, de que estava
affectada a sociedade.

Se a guerra se ateava entre os colonos e os Jndios~ erão,
·os padres os primeit'os medianeiros, que se apresentavão, e
poupavão a effusão de sangue,ja adoçando aferocidade dos
conquistadores, com as maximas de paz de Jezuz Christo,
ja applacando a vingança dos Jndios prejudicados em sua
liberdade e independencia. D'ahi esse pl'edominio, que
adquirirão sobre todas as tribuR, para lhes imporem essa
tremenda policia, que os contemporaneos condemnárão,
mas que à expei'iencia confirmou, como a mais apta para
a sua civilização.

Areacçâo foi terrivel; a somma dos interesses preju'"
clicados pela missão dos novos apostolo;; levantou-se
contra elles, e a lucta renhida, dura, atryvido começou
entre os jezuitas e os colonos, entl'e a liberdade dos Jn­
dios propagada pOl' elles, e o seu captiveiro advogado e
exercidb pos estes. Em vao os breves apostolicos 'fizerão
conhecer ás consciencas as mal fundadas bases, em que
se estl'ibavão ; em vão as cartas regias, ós alval'ás com
força de lei das côrtes de Lisboa et Madl'id procuravão
proteger a liberdade dos Illiseraveis Jndios.

Os jezuitas, com quanto advogassem uma causa tão
justa, não podião todavia acobarter-se <las accusações,
que se levantavão contra'elles. Cnm o tempo adquit'il'ãO
immensa riqueza, ganharão summa consideração, nascida
tambem em parte de seus tàlentos e estudos, no meio
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da total ignorancia das mais elevadas classes da socie­
dade, e depois o discricionario poder, que, crescendo, in­
cutiu serios receio .

A paz, que de fmctava a colonia, apenas perturbada
em alguns logares pela presença de ousados contraban­
distas, que erão energicamente repellido ,foi perturbada
pela cobiça europea, que tomou respeilavel altitude. Tor­
nou-se o Bra ~l o lbeatro de porfiada lucta, de gloriosas
batalhas, em que todas as raças do paiz, como que se
di putavão, abrazadas no amor da patria, egual quinhão
de gloria na partilha dos louros da vieto:ia.

Os Fmncezes, que por muitos annos traficárão com'os
indigenas, e vinhão de tão longe de trazer os artefactos
4e sua ligeil'a e phantastica industria, e carregar seus
~avios dos productos do solo brasileü'o, vião com inveja
o estabelecimento dos Portuguezes, que ganhava i~cre­

mento, e que se 'enraizava na terra amel'icana; e pois em
França se organizavão successivas expedições. Ganhando
a alliança dos Tamoyos, procuravão os Francezes fnndar
na margem da bahia de Nictheroy, conhecida de seus pri­
meiros habitantes pelo nome de Guanabara, o novo reino
da França ailtarctica, tendo por capital a Henriville, cidade
projectada em honra de Henrique IV, e a ylo dos secta­
rios da doutrina de Calvinio. Alcançando a amizade dos
Tupinambás, buscárão 'estabelecer colonias agricolas na
ilha do Maranhão.

Os Portuguezes, ciosos da partilha, que lhes fizera o
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papa Alexandre VI, buscal'ão tambem colliO'ar-sc a ou­
tras tribus não menos ani~110sas e guel't'eiras, e repellin­
do:-os, fundúl'ão essas cidades, qUE' tão rapidamcntc 00­
rcscél'ão, e que são hoje a capital de uma pl'O pera pro­
vincia, ct a cOI'te de um rico impcl'io,

Ja a esse tempo o sccptro do imperto bragántino linba
passado com a mOt'te dc D, João III ás mãos infantis dc
D. Scbastião, que, apenas acclamado rei, procurou ao
estrepilo das aI'ma a gloria de scm; antcpa ados nos
areaes da Africa. Foi-lhe a fortuna advcl'sa, c a denota de
Alcacerquibir envol\'eu-o com os cus combatcntes cntl'c
o tropel dos feridos e moribundos, c finou-se deixando
a nação mergulhada no pranto, cnvolta no lucto e depois
sujeita a duro c cxtmnho captivciro. Despenhado de seu
apogeu de ~Ioria veio Portugal sujeitaI',-sC ao sceptl'o dos
reis de Hespanha, Vcrgou tambem o Brasil a cerviz co-'
lonial ao podcr despol,ico dos Pbilippe . A um appello
da mãe-~atria o gigantc do berco do Amazonas levan­
taria o brado da independeneia e o!fereceria um rcfugio
ii monarcbia portugueza; seria cntão um novo imperio,
capaz de al'l'ostar ofuror da heroica Hespanha, como pro­
vou d'ahi apouco na gloriosa lucta com a activa Hollanda.

Ah t E que paginas brilhantes não nos o!fcl'ece agom
a historia I No reino de alem m~r duas geraçõcs se suc­
cedião na c pccLatÍYa da rcalização d'aquelle mytho
crendo pclos He panhoes da exisLencia do rci encoberto,
da proxima volta do rcal gUCl'l'eÍl'o, sem quc as decadas
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de Barros ou os cantos de Camões lhe recordassem os
ant,igo feitos e lhe reanima sem o extinclo fogo do
amor da indepel1dencia nacional. ao assim oBrasil, fragi [
colonia, que 'ape?as contava seculo e meio de exi lencia,
ou meno ainda, e prefel'ü'mo e epocha de ua povoa­
Çao Li. do seu descobl'imento, e eil-o que sem contar os
seusguCI'rell'o, em medil' as suas forças ealevantacomo
um gigante e traz por trinta anno ('1624 a1654) uma lucla
~lorio a, combatendo pela sua integridade contra a con­
qui ta hollandezêl I Em "ao o desempan:. a Europa que o
deixa sem soccorro ; em vão as potencias de alcm mar ce­
lebrão armisticios que suspendem as armas no meio da
vicloria: aguerra continüa accendida pelo amol' da patria;
avictoria Coroa os eu e forços na Tahoca e nos Guara­
rapes, e o mundo testimunhn os feitos de valor e heroi­
cidade, repetindo ainda hoje com a sombro o nomes
dos Vieims, dos Camarões, dos Negre'ÍI'os, Henrique Dias
e Rebellos !

Era na \"e,I'dade um espectaculo novo "CI' como um
povo ainda pequeno soubera tão nobremenle manter a
integl'idadé da nacionalidade brasileim !

Exemplo às o-eraçõe. vindolll'as, quejamai consentlt'ão
que se retalhe, a hel'Unça sagmda !

Ja a es e tempo Portugal tinha recupemdo a sua inde·
pendencia, e D. João IV se a sentara no olio ao Alon­
sos, mas o cavalleirismo e a heroicidade dos antigos
tempos fanarão-se para sempre. A's acc\amaçães patrio-

2.
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~icas de alem mar responde o Bra iI com a sua generosa
adhesão, e em S. Paulo deu o grande Amador Bueno
uma prova de abnegação ponco commum, rejeitando G

sceptro e a corôa, que lhe olferecião os seus compatrio­
tas, exaltados pelos Respanhoes, conquistando assim,
em paga de sua fidelidade a admiração da pO,steridade.

Sob a regencia -do infantl>, depois D. Pedro II, redo­
brárão de inLl'epidez os ousados Paulistas. Infatigaveis
armárão bandeiras, eprevenicl0s dos aprestos necessario~

partírão do TauJJaté. Percorrérão as andaimosas cam­
pinas, transpozerão as brenhosas serras, varárão as in­
vias florestas, e descobrirão assombrosas riquezas. Nada
os deteve; armados oppozerão resistencia a l'esistencia,
e travárão combate de morte juncto ao rio, que desde
então tomara a denominação de Rio das Mortes, e per­
conendo os sertões do Rio Grande do sul, de Goyaz,
e de Matto Grosso, dobrárão a cel'viz até alli indomada
do GuaycUl'u, e conduzirão-no pl'isoneÍl'o, ou antes es­
cravo á sua babitação. :Mai tarde pugnárão com os Res­
panhoés, e art'azárão os estabelecimentos do Poqnery e
Ytutu, e recolherão-se tl'Íumpbantes a seus lares, não
tendo por guias em suas excursões mais do que os pin­
caros altissimos das Cordilheiras, as torrentes do deserto,
e as constellações do mais br~lhante dos ceos.

Em quanto os Paulistas exploravão as minas e colhião
os fructos de suas arriscadas excursões, os Pernambu­
canos metmlhavão as f9rtificações da famosa republica
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africana, formada de negro fugidtos, e que durante a
guerra da invasão bollandeza havia ganho incremento
,no meio dos bosques de palmeiras, com urna população
de vinte mil habitantes. O chefe conhecido pelo nome
de Zumbi, mostrando que o valor pertencia a todas as
raças, perferiu a morte á e Cl"a' idão e precipitou-se de
uma eminencia; os poucos 'companheiros, que forão

\

poupados pelas balas inimiga, o imitárão; os velhos, as
mulhel'es e crianças ficárão prisoneil"os e al)\'ilhantár~o a
marcba tl"iumphal do exercito vencedor, e forão pouco
depois vendidos como escra, os.

Durante o tl"iste reinado de Dom João V foi o Rio de
Janeiro atacado por successivas esquadras fl'ancezas. A
derrota, que solfrél"ão as tropas de Duclerc nas ruas da
cidade, tl"oux.e ao general f!'ancez a necessidade de depor
as armas, entregando-se com os poucos soldados, que
lhe re tavão, prisoneü'os de guel'l'a. A cobardia de seu
assassinato em sua propria prisão, motivou o armamento
de uma nova expedição compo ta de' 15 vasos e 4,500
soldados, que ao mando de Dugllay-Trouin .forçárão a
barra da bahia de Nictheroy, atacál"ão, o ajudados dos
proprios elementos ganhárão a cidade, entregue pela pu­
sillanimidade de seu governador os seu proprios recur­
sos, e resgatada depois tão ignominio amente a pezo de
ouro, quando toda a população do intedor se alevanta \'a
como um so homem, corl"ia ás armas e mm'chava accelel"a­
damente para retomaI-a ao intrepido e ousado inimigo.
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Debaixo da inflncncia do reinado monacal, a inqni i­
ção exlenclia as suas ganas sanrruentas ás colonias POI'­
tugnezas de alem mar, e os navios transpol'tavão pal'a o
rcino as pe soas suspeiLas de judaismo. Nada se poupava.
O sexo e a edade el'ão atl'opellados ainda nas menores
considel'ações, que lhes dá a ociedade. Miseras donzellas
e \'elhos elecl'epitos ião levados de Ião longe, a figurar nas
bal'bm'as,eatl'ozes scenas dos aulos de fc, que secelebravãp
na metl'opole em nome da religião c sob a pl'otecção de
um governo nimiamente stupido e cl'assamente barbaro.

As bandeiras dos Paulistas vollavão tl'iumpbantes ás
suas povoações, trazendo prisioneiras as tribus indianas,
e cUl'vados aos despojos das ricas minas de omo que
tão" onsadamente descobrião, e para maior avidez da cu­
biça humana, jnnctárão ao descobl'imento do ouro a
achada de diamantes. Que de episodios intel'es antes nos
offereccm as parrinas da hi tOl'ia d'esse all'evidos aven­
Inl'eü'os I Que de pel'igos, que affl'ontál'ão em busca d'es­
sas ficticias riquezas, que ião pejar os cofl'es de alem mal',
enriqueceI'. a mell'o"Qole, que pl'Odiga as esperdiçava em
contl'llcções de edificios sumptuosos e monumentaes,

. que em vez de sel'em inspimdos por ideias l.l11manilarias,
que realizassem os sanctos preceitos do chl'istianismo,
servião apenas de alil'igo a ordens religiosas esquecidas
de sua missão tão cligna da humanidade.

No reinado de Dom José I inaugul'ou-se nova politica
pam o Bmsil. O genio perspicaz do gl'ande ministro, o
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mal'qucz de Pombal coloria as medidas dc prevenção
tomadas contra as idcia da emancipação da colonia, que
como um pezadelo turbava o socecro da mãe-patria e
interrompia-lhe o brillJantc sonhos de ua espemnça e
com rara diplomacia a dava sob a iI!u ão de proteccão.
Com a extincção da c<l1npanhia dos padl'e de Jezuz apa­
gou o pl'imeü'os lampejo. da nationalidade americana,
que ella promovia, e de povoou essas aldeias, que trans­
hordavão de população empregada na indu tria agricol:l ,
com seus arti tas tão celebre em todos os ramo das
bellas artes, e que possuiftO na lingua guarany uma ta I

ou qnat literatma, e ao passo que parecia considerar o
talento hrasileit'o chamando para a rnetropole os moços,
que mais e di tinguião pela sua aptidão pal'u as letras
c sciencias, a1'l'anca I'U á terra tliamantinu' os filhos, de
que se aJTeceava pela's suas luze e conhecimentos;
prohibia o e tabelecimento de omcinas typograpbica , e
mandava ordens positivas para a capitania de S. Paulo,
afim de que fossem embaraçadas as applicações do es­
tudo, a que tão inclinados se mostravão os seus natumos
c mudando a capita.! do vice-reinado para o Rio de Ja":
neiro, lançou no Pará os fundamentos de uma novo ca­
pital mais proxima da mãe·palria, e que neces ariamente
devia conLl'ibuit: para conLmbalançal' a união das capi­
tanias braziteil'ns caso fica e pCI'manecendo o Rio de
Janeiro como séde das capitanias do slil.

O Bra ii havia aVançado na senda do pl'ogl'esso, gl'Uças
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á fertilidade de seu solo e ás riquezas de suas minas au­
riferas e diamantinas, e a armada portugueza teve de
novo de proteger o seu commercio, acompanhando as
suas frotas alem do Atlantico, e as alfandegas extran­
geiras recebião as producções brasileiras.

O reinado de D0na Maria I otrerece acontecimentos,
que ennegrecem as paginas da historia. Os Hespanhoes
apoderarão-se da ilha de Sancta Catharina e commettérão
as mais indignas barbaridades, e o governo portugtiez, fil'­

mando o vergonhoso tractado de S. TIdefonso, cedeu a
colonia do Sacramento sobre o Rio da Prata em troco de
mesquinho teneno ao oriente do Umguay. AEuropa era
o thealro de um grande di'ama, cujas peripecias sangui­
nolentas se succedião rapidamente. A revolução fran­
ceza abriu suas azas negms e enluctou o solq da França;
converteu-lhe o throno em guilbotina e tingiu-a com o
sangue de um rei piedoso, victima do atheismo, e a li­
berdade em delirio entoou os hyinnos de sua victoria;
aos ooros se mesclavão os soluços de tantos martyres,
de tantos illustres e venerandos varões imolados á im­
piedade. A lava revolucionaria invadia todos. os pontos
do globo; agitava todos os animos e o ruido da queda de
tantos thronos repercutia-se a quem ·do Atlantfco... A
America Septentrional levanta o brado da independencia
e DOS mares de Christovão Colombo brilha o pavilhão. .
estrel1ado de mais uma nação, e o mundo ouve com

I

admiração o.nome de Washington.
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A sombm do geral descontentamento dos habitantes
da capita.nia de Mina Geraes, avexados de tl'ibutos, e
que ainda ião ser aggl'avados com a derrama da contri­
buiçãO do ouro, germinárão a ideias revolucionaria . O
Brasil via com inveja as colonias inglezas in cripta no
catalogo do povos livI'e e su pirava pOl' sua eman­
cipação; mas trahido os conspiradore , qUe se com­
punhão de pessoas grada et que pertencião ás príncipaes

. famüias da capitanias de Minas Geraes, forão prezo, e
trazidos ao Rio de Janeiro. Julgados e pela maior parte
condemnados à morte, commutou-se-llles a pena em
degredo, com excepção deJoséJoaquim da Silva Xaviel';
cllamado por antonomasia Tiradente . O corajo o mar"
t)'l" não 4uerendo compromettel' os seus companheü'os
de inforlunio, expiou no patíbulo a generosidade de al­
tribuir a si somente todo o plano da mallogrado revo­
lução. E emquanto o sangue do IIIaI'ty i' da libm:dade
ensopava o solo hrasileü'o, e as vicLimas da tyrannia
colonial ião exhalar o ultimo suspiro no desertos afri­
canos, suspendia- e e anniquilava-se a industria fabril,
que começava a despontar no paiz. Para cumulo de males
uma secca terrivel abrazou as pl'ovincias do norte e a
fome com todos os seus horrores as olou as povoações
dos sertães.

Entremos no nosso grande seculo tão cheio de exlraor"
dinarios acentecimentos.

O gOl'ei'no do príncipe regente D, João VI, abriu ao
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Brasil umà nova el'a dc prosperidade, de riqucza e de li­
berdade, de coml1lercio e f1'anquia dos portos c trouxe a
iniciativa de sua i~ldependencia. Obraçu llerculeo do gi­
gante de Ajacio dominam a rcrolução fmnceza a seu bom
grado; ebrio das viclol'ias, qllc lhe conqui tavão as ar­
mas de suas legiões vencedoras, Napoleao, scgllndo a sua
propria phrase, conia a cavallo toda a Europa; os secu­
los das gerações passadas contemplavfLo com admimçao
e espanto a sua immensa gloria, e o voo triumphante e.
viclol'ioso de sua aglúas immortae . Seu Ylllto gigan­
tesco como qlle enchia o unireI' o, et sua e pada dividia
o estados, tl'açando o sen destino no mappa politico ela
Europa. Portugal, recusando fccllal' seus porlos á lJan­
deil'a bl'itanica, incolTCU no desagmdo do rei (los reis e
as legiões francezas tmnspozel'ão os ~irineos, e suas
trombetas, como as de Jcsué, vierão resoar ás pOl'las da
velha Lusitania. O principe regente pl'cviu as conscquen­
cias de uma resistencia de cgual ; a protecção da Ingla­
lelTa não ~e media cm terra por si no com a al'mas fran-

'ceza, ella appellava para o Oceano, theatro de suas
glorias e piratarias, onde ostentava o seu elesmen urado
p.oder naval. Opl'incipe rcgentc viu nas tenas da America
Meridional o refugio seguro ela monarchia bragantina, e,
abandonando osolio dos AfTonsos, veio bUSCai' o asylo, que
lhe olferecião - estas.regiões elo ouro e dos diamantes,
- estes climas audaveis camenos, - estas montanhas
scmpre verdes, onde não echoavê:1o os trovõcs da guerra.
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Embarcou a familia real no meio de geral con terna­
ção; o povo com os olhos I'asos de pranto, com ocoração
traspas ado de saudade contemplou mudo e estu pefacto a
partida da esquadra portugueza comboiada pela ingleza.

Ao principio desencadea- e a tempestade; o tufão em­
pola a uperficie das acrua , joga as nau e nmeaça arre~

me al·as ás praias. Dir-se-ia, que o Tejo e oppunha á

sua pat'tida; e se Tejo tão contrario do que era dantes
quando Cabral. oItava a uas velas no meio da auda­
\Ões alegres c das aI "as da artilharia, e partia para o
de. cobrimento de um imperio ; eptão Camões embocava
a tuha. e eLerni ava o nome portuguez. A final as ondas
se acalmão e aos tufões succedem as brizas, que SO~I'ão

enfunando a velas ús licreiras nau e o mal' se abre em
Oores sob sua quilhas ... Então a patl'ia desapparece aos
iIlustres viajantes.

A' tal'de d'e se dia volta o temporal e agita de novo o
Oceano. Ovice-almirante inglez dirigi-se ao principe re­
gente e roga com iotancia, que se pas e para a nau de
seu commaudu, onde e taria em maior segurança. O
pl'incipe regente parece hesitar entre o LI to, que lhe as-
~lta o cOl'ação e o dever de não abandonar a sua nau,

mas um menino, que contava apenas quiuze annos e que
se achava a seu lado, mudo e pect:ldor das pelipecias,
que se reproduzião mJLe seus olho, como que accorda de
eu lethargo á voz da patria, que lhe vibra no coração e

exclama: « Senhor! Se a má fortuna nos forçou a aban­
3
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donar O POl'tuguezes, pOl' amor cielles mesmo e para
evitar o da1'l'amàmento de sangue tão precioso em lucta
eminentemente desegual, o no so dever, a no a llOlll'a
exigem, que nos não separemos do restos de Portugal
no meio dos perigos do o~eano; o nosso destino está li­
gado á nau que nos conduz; deixal-a,seria tomarmo-nos
culpados de grave injmia feita á lll1.ção t » Era o principe
real, que as im falava, aquelle mesmo que devia pa SUl'

á posteridade como fundador do imperio bra ileiro, e que
nesse rasgo de patriotismo ja patenteava a heroicidade
de sua alma e de tmia a incerteza; em que Yacillava seu
augusto pae, o principe regente.

A Bahia gozava do direito da progenitura, e coube-lhe
portanto a homa da hospedagem. A magniúca bahia de
S. Sah1adol' rrbrigou as naus, que, como as de Pedro Al­
vares Cabral, vinhão de tão longe bUSCaI' um asylo para
a monarchia lu iLana; ma o Rio de Janeiro estava des~

tinado a ser a séde do impel'io americano, e o berço da
monarchia brasileira. A passagem do principe regente
pela Bahia ficou todavia eternizada nos fastos nacionaes
como se as uas nau ao tocarem no primeiro porto bra&
sileiro deve sem romp~r essa mmalha de bronze, que fe·
"chuva as portas do nosso paiz ao commercio e navegação
de todas a nações. Assim estalou o primeiro élo dos
gl'ilhõe colonia s; era a' independencia ela patria, que
dava o seu primeir"o pa so na enda da civilização e do
progresso,
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odia 7 de março de 1808 foi de °Tande jubilo para os
habitante da cidade fundada por E tacio de a que re­
gou-�he os alicel'ce com o sangue de seu mart rio, con-
cio talvez de ua futura gl'andeza; a magnifica balúa do'

Rio de Jançiro alojou em eu vasto eio a esquadra l'eal,
e desde e' e dia o Brasil de,ixou de el' uma colonia, pois
tinha em i a sédé de uma das mais antigas monarchias
da Europa.

Outro rro\erno ,mui activo teria d!ldo ao no o paiz
uma-phase inteiramente nova; tomaria pOl' i mesmo a
iniciativa no melhommentos materiae e na diffusão da
luzes; a côrte, porem, deixando a veJhá capital do illl­
perio lusitano, Lmnsplantou para o virgem solo da Ame­
rica essas vell1as irt tituições heivadas de absoluti 'mo,
j'epleta das 'reminisccncias dos tempo feudaes,' e intei-, .
ramente cheia de incunveniencia para llm~ nação no.va,
que despontava com o grande eculo decimo nono. Ainda
a sim, o pequeno impul o encontrou no gel'men de gran­
deza, que o paiz continha em si, um )'apido incremento
para o s~ü progresso e bem depressa a patria comprehen­
deu as suas neces idades; comparou o que possuia com
b que lhe faltava, e de olho fitos na na ões livres am~

biciobou a conquista dos dit'eito , a que tinha ju .
Na pessoa do pl'incipe real dom Pedro se lIxál'cIo as

"i làs dos Brá ilciJ'o .,ião-no identificado com a can a
naoionul; o deshno lhe dera um bCl'ço em plarra extran­
teira; mas o Brasil po suia na familia do joven príncipe
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penhOl'es, que lhe fazião palpitar o coração de amor por
e ',La telTa americana, que ja era lambem o bCI\~O de seus
fillJos, 'e cuja grandeza in pirava-lhe a alma, como que
creada para nobre emprezas,

O t~mpo da tyrannia pa sara ;'0 seClllo decimo nono
tinha nascido bafejado pelo genio da phllosophia e da
liberdade; bem depressa o bl'ade} da ,liberdade retumba
na peninsula ilJerica; a explosiiO passa o AUantico e per­
córre, nào como um ecbo longinquo, mas como uma
rài ca electrica, que se communica de provincia em
proYincia á capital do novo imperio. O reino ü'mão
exigia uma con tituição, e a proclamava:a e o Brasil,
accend~ndo as uas proclamações, anteviu na carta con­
stitucional o aulo da sua independencia.

A'adtíesão, que encontrava em lodas as classes da so-
.ciedade brasileim o grito heroico da mãe-patl'ia, acbava
nos concelhos do rei uma conl!'ariedade tenaz, que se
apoiava nas velha crenças trazidas de alem mar; mas a
alma gmnde do principe D. Pedro I, go. ta\"a de seguir os
il1lpul os genel'oso , e as sympathias' nacionaes encon­
Irar;:W nelle o alvo, que tanlo necessitavão para mar­
cbar de um passo firme á conquista da emaucipaçào na­
cional.

A elevação do Brasil á catlJegoria de reino unido ao
I

de Portugal edos Algarves, alguns annos depois -da t!'asla-
dação da sMe da monarchia para as plagas americanas, foi
um ,-erdadeiro anachronismo, pois deveria se\-o no mo-
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mento cm se abril'ão OS seus portos ao commercio e na­
vertação das nações; era com tudo a tl'Unsição l'apida enlre
a colonia- e o imperio.

Foi curlo mas inlenso o pel'iodo do reinado. Os acon­
tecimento uccediilo-se accelel'adamentc, preYi to pelo
barometro da politica de alem mUI" a rtuClT~ accenC\ia-se
na handa cisplatin~ e ensanrtuentara as campina.. do sul;
as id ias d' independencia e de democracia ~ rminavão
á sombm do sceptl'o I'cal, e Perilambuco enlfilll leranlou
o braQo da rerolta. Nilo era ainda t mpo para o tl'ium­
pho da causa nàcional, e o protogoni tas d'essc dl'ama
politico cxpiárão no .patibulo o seu enlhusiasmo pela
causa de emancipa~.ão!

A EUI'opa linha entraclo nas doçll1'as da paz pOl' tanlo
tempo interrompido.; o genio das '?alllalhas, o leão da
Corsega se finava sobl'e um rochedo esleri I perdido no
meio <.\0 Occano; e Porlugal, no lirocinio do n-ovcrno
repr('senlatiYo, reclamava a presença da 'cô,'le portu­
gueza; D. João VI não be itou mai e de novo sulcou
aquclles mal'e, que o tinhão \'isto cnlre:,"ue ao SOpl'O
das tempcstades com as reliquias da monal'chia lu i­
lana, como Mo 'sés, o futuro capitão des Hebreu, Ouc­
tl~ando sobl'e um fragil hatel de vimes ás ondulações do

ilo.
Ficara no Bra. ii como seu ren-enle o principe D. Pe­

dro; cm o legacio digno de um rei a um nascente im­
pCI'io; suas pnlavl'as de despedidarforão como que uma
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saudação à independencia da nova patl'ia de seu augusto
filoo.

A independencin iniciada desde o dia de liberdade do
commercio e'da navegação, estaya feita; mais um passo
e ella ,e consu~l1aria para todo o sempre. La se ia a mo­
narchia po!'tugueza deix.ando uma bella vC1'gonlea jllncto
~l cruz, que planlara Pedl'O Alrares Cabral. Então José
Bonifacio de Andrade e 8ilya proclamava á lace da Eu­
ropa, no proprio seio da academia real das sciencias de
Li boa, as puras intenções do Brll il et de seu futl!ro im­
perado!', e o objecto de ~ua Yiagem ás regiões do novo
mundo:

« Muito temos ja feito, 81'S., dizia elle, mas muito nos
resta ainda por fllzel'. Bcm desejara eu concorrer de pert,o

.para pordes em obra o que na vontade ja 'tl'azeis execu­
tado; mas é neces ario aparlar-me para longe e desçon­
tinuar as Ilções, que vós tenIJo I'ecebido. Consolo-me ao
menos com que ainda dos sertões da incu][a America
forcejUl'ei por sel'-vo uti I com os {mctos lae' quaes do
meu pobre engenho e lalento, se em mim os ha. Se qual
outro Thales ou Pytbagoms não podél' introduzir as
ciencias do velho Egypto em a nova Grecia, Ildarei ao

menos por imitaI-os de longe. Consola-me egualmente a
lembrança de que da vos a p'aJ'le parte pagareis a ob1'Í­
o-a(;<1o, em que e tá t.odo o Portugal para com a sua filha
emancipada, qlle pI'ccisa de pÔI' casa, repartindo com,
ella das vossas Illzes conselhos e instrucções. E, que



DRASILEIltAS CELEDRES 43

paiz e te, senhores, para uma nova civilização e para
11m novo assentI{ de ciencia I Que terra para um grande
e vasto imperio I Banhada a suas cosla em lrian.
gulo pela onda do ALlantico; um sem numero de rios
candaes e ~e rib ü'a§ empolada, que o retalhão em to·
dos .os sentidos, não lia parte alguma do sertão que não
participe mais ou menos do proveito que o mal' lhe
póde dar para o lructo mercantil e para o estabelecimento
de grandes pescaria. A grande cordilheira, que o córta
de nOite a ud, o divide por allJbas 'as vasta faldas e
pendores em dous mundos differente , capaze de Cl'ear
lodas a pl'oducções da terra inteim. Seu assento central
quasi no meio do globo, defl'onte e à porta com a Arricu,
que deve senhorcur, com a A iu à direita, e com a Eu­
ropa á esquerda, qual outra r~ião se lhe póde egualar?
Riquissimo nos tres reinos da natUl'eza, com o andar dos
tempo nenhum outro paiz podel'à correr parelhas c9m a
noya LusiLania. Con ideremol-o agora pelo lado politico,
um reino com clero abastado, ma sem riqueza inutil,
com poucos morgados, com os os conventos precisos e
com pouca génte das cla ses podero 'as, que muitas vezes
sepal'ãú 'seus intere ses pat'licülares dos da nação e cTo
E lado, de que mercês preciza? Fomentar e não empe­
ceI' : basta-lhe a segUl'unça pessoal e a liberdade sobria
da impI'ensa, de que ja goza' e uma nova educação pby­
sica q moral: o mais pertence á nalureza e ao tempo,
E las e outl'a mil bençãos ja vae recebendo e I'eccber<\,
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cada vez mais este recente imperio, pois teve aventura de
haver sido fundado pela sabedoria e magnanimidade do
nosso incompamvel soberano, cujo nomc so por iss~ pa ­
Sal'á á mais ['emota posteridade; ea fundação da monal'chia
bmsileil'a fm'á uma epocha na historia futura do univcl'so /1»

Ainda assim o Bmsil não de pedaçoll o .yincu lo ,quc
o união ao reino irmão e enviou seus deputado á côr­
tes de'Lisboa; longe porem de lhes extenl1erem cordial­
mente a mão, os omdol'e de alem mUI' iniciál'ão a lucta
parlamentm'; em bre,:e as hostilidades das côrte portu­
guezas contm a reino cisatlantico se patcnteam em seus
furibundos eJl'l'isorios decreto, e o príncipe D. Pedro
J'ecebeu ordens pam deixar a capital brasileira.

A con umação do grandio o acto da emancipação 1J0­

litica dependia dc um fiat; o príncipe D. Pedro nol-o deu
naquelle m~gieo e ele['no bmdo, que soltal'a nos campos
de Ypiranga, á hora da vesl)era, no sempre me'1i1OI'avcl
dia 7 de septembro 1822. Bem depre sa, comà de e~l1o

em echo, o bradg da independencia retumbou de provin­
cia em provincia, e de apparécel'ão o ultimos yestigios
da dominação portugueza ante a victol'ia das UI'mas bra­
sileims, que triumpbál'ao da resi leneia, que encontrara
en al~umas províncias do norte. Então o pavílbao ami­
verde, ymbolo da primavera e da riqueza, abrilhantado
pela r 'ln tellação das vintc estrellas, Q11dulou do Amazo­
nas P Pmta, e Ilucloou nos mal'es do velho hemisferio
como o mblema de um novo povo.
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A bi toria d9. fllndn~ão d{) impel'io tem suas pao-inas
simillJante á hi toria do reino' qlln i qu se del'Jo n.
'mesmas eventualidades; a gu I'ra com n republicas do
Prata, e o movimento inslll'l'eccional de PemaUlbnco,
com que luctou o reinado de D. João VI, tiYCI\lo sua re­
pl'oducções durante o impemdo de D. Pedro I; o impe­
rador, porem, lucton com mai serios embamços na fun­
dação da nora mOTIU.rCllia ; o rei apenas tívem que copiar
ou trasladar as instituições lI'ansallanticas, e de .qne tão
saudosas e mostl'ál'ão depois as côrtes portuguezas que
a chamál'üo para o rcino por meio de es ÍI'l'i orios dc­
creto , qú~ perdião a ua força, pa sando o oceano.

Amaior dirficuldad . dos paizes grande o extenso está
em bem se podel'cm (\onstitu1I'; c não ão pOl' certo as
numerosas assembleia com suas interminnveis disCllS-

i

sães de appa1'llto a eloqllencia as mai pl'opria. para le-
gi lal' sobre lei fundamentaes. Em vez de um concelho
de Estado, embora de eleição popular, D. Pedl'o convo­
cou a assembleia constituinte, qne de legi lativa pa on
ás delibemções, que pertencião ao executivo; enfmque­
ceu-se as im o seu podei', e viu-se elle como que coagido
a assumir a dictadm'a. Recuava, quando um erro não
c01'l'ige ontro el'l'o !

, AdissoluÇãO da assembleia con tituinte foi uma gl'~nde

falta politica, que tl'ouxe gmves consequencias; assim
emquanto as õrovincias do sul adberiã.o em suas felicita-. , .
Cões officiaes ao acto dictatorial, as pJ'Ovincias do norte

3.
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levantavão O pendão da revolta I.l proclamavão a demo­
cracia com as armas na mão; e nem a pacifi~ação da
provincias ubleradas, e nem a publiclÇão da con titui­

ção, a que o im remdor pre tou olemne jummento e com
elle toda a nação deràO mais firmeza áo throno imperial,
que parecia vacillar sobre as bases do systema monar­
chico represenLativo. A impopularidade da guerta cispla­
tina e ainda mais a impopularidade da paz celebrada tão
inoport~illamente 'aggravára~ a tl'iste siluaçã do seu
, mperado.

o meio das dimculdade , com que lucLava o governo
pouco popular do imperador, ouvirão- e os brados LriulTI­
'pl1aes da revolução franceza, que destbronizara Cal' os X;
os animos enlhusia. marão-se com o Lriumpho do paI1tido
liberal, que elevou ao tl1rono da F,;ança o representante
da família de Ol'leans, e desgraçadamente os PorLuguezes
l'esidenLes no Rio de Janeiro procurál:ão a'inda intervir
nos acontecimento poliLicos e os odios nacionaes como
que accordúrão ao brado do Ypiranga. Renhida e san­
guenLa lucLa ia começar. ", POI' quem desembainharia
D. Pedt'o a sua espada, que rene tira os raios do sol, de
sepLembro?
. Snccessor de D. João VI no throno POI'lugu,ez, elle
.tinl.la abdicado a corôa que cingim as cabeças de tantos
reis cele~res, cujos nomes enchérão ouLr'om dilatados ma­
re. e longinquo..paize ,em favor de ua filha, a pl'inceza
D. Maria da Gloria nascida sob o esplendido :ceo ~
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tropicos, na margem occidenLaI da nossa magniOca ba­
hia. Oflmdador da monarchia americana, o dador da im­
mOltal carta con titucional tão c:rmnde nas cri e por­
qu pas ára o imperio diamantino, não nivelou-se aos
pyc:rmcos da revolução de abril' de ceu os degraus do
throno com o e plendol', com que o havia ubido, e de­
pondo o diadema imperial sobre a cabeça de seu augusto
Olho adormecidõ no berço, e deixando-lhe o sceptl'o
entre os brinco da infancia, recommcndou-o á generosi­
dade de um povo que empre al1lêíJ'a e por quem e re­
tirava audoso, omo D. Lruz de 'asconcello quando
gravára na piramide de granito aquella singela mas elo­
quente expre ão: A' saudade do Rio I .

« Eu me retiro, escrevia elle na sua ircular, eu me
I'etit'o para a EIU'opa, saudoso da patria, dos filhos e de
lodo o meu verdadeÍl'o amigos. Deixar objecto tão
cal'Os é sUl11mamente sensivel, ainda ao cora ão mais
duro; mas deixai-os, para Sll tentar a honra não póde
lIarel' maior .gloria. Adeu patria, ad u amigos, adel1
para sempre' »

Que, grandio a, que nobre'abnegação IUm tbl'ono, uma
Ptltl'ia, eus filhos tudo elle aCl'iflcou ao desencadea­
·mento de uma revolução, qlle podia trazei' aos Brasileiros
as calamidades horriveis e sanguentas da guerra civil I...

Pecli'o Alvares Cabral descobrindo o Bra ii, abriu de
novo aos mares e ás brizas a velas de uas naus dehan­
do-no apena sobre a praia uma Cl'UZ tosca mas ublime,



48 BRASILEIRAS CELEBRES

symbolo da fe do novo mundo; D. Pedro, fundando a
monarcliia á sombra de uma constituição nimiamente
liberal, partiu tambem mar em fóra, legando-nos o pe­
nIlor da integl'idade do imperio n'um menioo, que para
logo tornára-se o, idolo de touo um povo, «e, ambicio­
nando unicamente, a gloria, como diz a augu la inlpera­
tl'Íz D. Amelia, abdicou ainda muito moço duas corôas
sem pôr condição nem reserva de alguma utilidade para
elle I »

A revoluçãO de abril se ennobrecera com aquelle
brado sublime e generoso: « Perdão aos illudido 1» Raio
de luz, que brilhara por entre as treva I O carro porem
da revoluçãO não parou; precipitado como por plano in­
clinado.. so deixou de rO,dar em seu termo; e e se termo
deu-IIlo a maioridade, iJella baliza a tantos devaneios
politicos I

Que Iuctas me quinhas, quando o futuro da patria exi­
O'ia o concurso de todos os seus !ilhos , Que de lIe I'imina­
ções mi eravei. , quando a putria peclia emprezas gigan­
tescas, que a toma em digna do fim pam que a talhát'a
a mão de Deus, e que so sel'vião pam retardar o pro­
gresso do' paiz e a educa~.ão moral et religiosa do povo I
Revoltas sobre l'evoltas sem 'uma ideia, em llm princi­
pio, que as cohonestassem, vinhão quasi que diariamente
e.mpecer a marcha da adn1inistração e desV\a1' os tenues
recursos dos cofl'es nacionaes.

Os doils extremos, o norte e o sul, as provincias do
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Pará e do Rio Grande, enfraquecerão-se em luctas tena­
ze ,longa et ft'atricirIas sonhando com a utopias das
dcmocl'acias ,ul-amcricanas; e outras, a seu exemplõ,
cl'guél'ãO tambem pOl' ua vez o pcndão da anarchia. Dil'­
se-ia que o governo da côrte I ezava com toda a tyrannia
do tempo felldaes obre es, a pl'oYincias, que alias go­
zavão, como ainda goz.10, de in tiluiçõe meramente de­
mocratica I

A pl'oclamação da maiol'idade de S. M. I. o Senhor
D. Pedro II lrouxe fi paz ao impel'io, e mais tarde a con­
ciliação do partidos deu tempo a que os Yel'dadeü'os
amigos da paU'ia e entrega sem á nobre tarefa de lh'e
serem uteis, dedicando-se ao seu melhoramento e pro­
gre so material et moral, e bem depl'c sâ a innuencia
benigna do imp~rio se fez sentir nas republicas do Prata.
Ode pota, cuja existencia era um insu1to ,ao seculo XIX
e um aviltamento para toda uma nação, que proclamál'a
li. face da terra a sua liberdade desappal'eceu ante a in­
tel'ven'ção armada do Bra iI, e a victoria inscreveu o
tl'iu\ll pno das armas bra, ileiras nas fOl'tificações de Tone­
lero, e nas torre de Monte Cazeros.

A cessaçUo do trafico afl'icano, que zombára ante as
arbitrariedades do cruzeiro britannico " que so fôm ven­
cido pela legislação. nacional e que tào benigna in­
nuencia promeLte nos futUl'OS de tinos do imperio, extin­
guindo para todo o sempre essa cbaga negra e hedionda;
o inCl'emento dado á: colonização, que vae abrindo novos
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nucleos de povoações, novas cidades, novas pl'ovincias,
.e a cateclle.e pacifica d~ Indio a de peito da propa­
ganda hiStorica contra e sas mi eras reliquias das ta­
bás bl'a ilienses, ão novos incentivos á civilização e
'prospel'idade d'e La bella e bem fadada parte do novo
mundo.

A' sombra do Ll1l'ono con titucional do esclarecido'
monarclia, que rege os destino da teITe de Sancta Cruz,
.desabl'ocbão as letl'a , as artes e as sciencias, e ganhão
íncmmento.

Ainda o Bmsil não passava de uma colonia, avexada
pelo captiveiro estupido, que lhe tolhia os passos na
senda do progresso e ja seus oradore subião ao pulpito
e voavão ao ceo sobre as azas da sagmda eloquencia e da
divina inspimção e'ja seus arLi ta er[t,() admirados pelos
artista eUl'opeu e ja seus poeta se ÍlTlmol'laliza ao
.com suas epopeias americanas; nada faltou á O'loria dq.
nascente colonia, nem mesmo o martYl'io pela liberdade
nacional, e os nomes de muitos sabios e historiadores
tornarão- e conhecidos ainda no velho mundo p~las suas
investigações e escl'iptos.

A EUI'opa, applaudindo os esforços, que fizemos para
a nossa emancipação politica, e patenteando pl'imeil'o do
que nós mesl110 a ~endencia natul'~l dos Brasi leiros par:!
as ietl'as, apl'escntando a no sa historia lit terada como
demonstração comprobativa das nossas habilitações,
abriu as portas de suas academias e bibliotheca á avidez
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de no,sos compatriotas, e coroou os s li tão dignos es­
forços.

A proclama 'ão da maioridade ao enhol' D. Pedro II
foi a aurora do renascimento das letm bra .ileira ;plciadc
rlc brilhante talQJ)to cerca o throno do jovem monQ.l'­
tha, dado tambem á applicações do e tudo, e que re­
parte com o abios o conll cimento' bebidos nas sua
larO'as lucubmçõcs. PL'e idindo m pe soa ,:\s s'essõe do
in tituto hi torico, anima os amigo das letms, atLrahe
a vistas tIo abios do velho e noro mundo, e ~o pa so
que vi a o engl'anaecimento material do paiz, leva a pa­
tria à conquista do louros da intelligencia e da gloria.

Ainda ha pouco os polili os e publici:ta c!izião do
alto da lI'ibuna parlamentar OH nos pagina da imprensa,

. com os olhos fitos no futuro: «Tudo no Brasil está
ainda por fazer-se J » e ja hoje o engrandecimento do paiz
repelie e sa propo i ão, ou condemna-a por YUga: os
melhoramento pullulilo; o yal0r rompe a corrente de
ubel'lJos rios oceanicos e leva a nayecra ão aos confins

do imperio; o Yagão penetra a sombra da OOl'e t s e
vam a noute dos tunneis, arrastado pelo cavallo tIyna­
mico, e o fio el ctl'ico tl'ansmíLle a palavl'a da civiliza ão
atravé da aldeias do barbaro Indiano ; improYizão-se
cidades e a luz da in tl'llcção é den'amada com a agua
do baptismo sobl'e a cabeça bella e int lligente da ju­
yentude, esse gigante do'p,orvir, como fi chama o poeta
nacional. .
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Brada-.se, é certo, conll'U o c/;!;oismo da epoclia, 'contl'U
as ambições me quinhas e inlel'esses individuaes, que c
antepõem ao atl1o~' tio bcm publico; mas a febre tias ri­
quezas improvizadas e das oppulencias pbanta ticas não
fen c em todas as artcl'ias. Ha ainda abnegações patl'io­
ticas, sanctas c nohres, qne se l'egulão mais pelas oscil­
lações do coração, que arde no amol' da patl'ia , do que
pelas ideia do calculo, que e fixão na imaginações
dos que sonhão pela realização dos el-dol'ados particu­
lal'es.

O exemplo I o exemplo I exigia sempre osublimo João
Jacques Rousseau, e 6exemplo felizmente não nos faHa.
Da-nol-o o Impel'adol', cuja diviza pat't.ce ser: u atia por
mim, ludo pelo Bra ii h
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1. Ê tão pouco conhecido o discurso historico de José Bonifacio
de Andrade e Silva, donde estractei e te brilhante trecho, com que
tilo pomposamente fecha a sua oração academica, qu' aqui reprodu­
zirei o começo do .mesmo discurso recitado n:!. sessão pul,lic:l da
Academia real das iencias de Lisboa em ~4 de junho de 1819. En·
contrão-se por todo es e discurso tantos po!1J)enores sopre a vida ele
tão illustrado Brasileiro"que sinto não poder dar 011t1'OS extTactoo

por falta de espa.o; ,
« É esta, illustres academicos, a derradeira vez, iro a del'l'adeira

vez (com pezar o di 17o) que tenho a honra de ser o,historiador de
vossas tarefas literaria e patriolicas; pois é forçoso deixro: o antigo,
que me adoptou por I11ho, para ir habitar o novo Portugal, onde
na cio As iro o requer a gratidão e o ordena a va sallagemj assim o
manda a honra, o instiga a saudade e a razão o exige. Depois que
deixei,na adolescencia os patrios lares da montanhosa mas amena
provincia de S. Paulo e me acollli ;i Lusilania, quo' mei"'a me rece­
beu em seus bospedeu'os br.19Os, tTinta e seis :.LImos são passados. Se
almas degenerada, de que nenhuma ten'a, por mais ci\':ilizada e boa
que seja, está exempta, procnrárITo amargurar por vozes a Dúnba
cansada existencia, e buscavITo, mas cm vITo, mallograr o mou pa­
triOtismo e bons desejo~, o e tudo da natureza e dos livros no seio
da amizade, e a voz da consciencia, forITo sempre o balsamo saluti­
fero, que cical.rizITo estas feridas do coração j et1mpre pois deslem­
brar-me do passado. Seria porem ingrato e deshumano, se me
esquecera ao mesmo tempo do quanto devo a todos os homens portu­
goezes, emais que tudo qas provas repetidas de amizftde e estimação,
que sempre mo destes, com que generosameute me tenbo penhorado,
oh! vós nob 'es e sabios academicos! »
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AMOR E FÉ

PARAGUAÇU ou CATIlARlNA ALVES - MAlllA DARDAnA ­

DAMIANA DA CUNIlA E OS CAYAPÓS

Ao christiani mo deve o Bmsil os nomes que no
transmittirão as gerações passadas d'essas mullJeres
que, armncadas ás brenhas, vierão á luz da civilisação
ostentar as virtudes, cujo germen tinha a divindade de-o
positaLlo em seus genel'O os corações; estranlJa contrarie­
dade das mulheres creadas no seio do catholici mo, edu­
cadas nas maximas do Evangelbo e que despenhadas
pelos degmus do vicio á ultimas classes sociaes tornão­
se o laMo e,o escárneo ela propria humanidade.

Paraguaçu ou Catharina Ah:ares, a bella el virtuosa
esposa de Caram?ní; Maria Barbara, a martyr do amor
conjugal; dona Clara Camarão, a guerreira, et Damiana
da Clmha, a mullJer missionaria, são as clignas repre­
sentante pOl' parte de eu sexo, d'essa raça di graçada e
infeliz, cuja autonomia ahi vamos absorvendo ou anni­
quilando'toclos os dias, até a sua complecla extincção.
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Catharina Alyes é um do nomes á que se ligão as
mai romane ca trac1i õ s bl'asileil'as. .

Filha do principal (mor·u bixaba) ti uma ald'a de Tu­
pinambá's, merec u pela ua belleza e qualidade!> a pre-'
ferencia. do famio'erado Diorro AI vares entre.a mais
di tinctas Indiana de eu tempo. A agua do bap-,
tismo a regenerarão da culpa o)'iO"inal e a Igreja re­
conbeceu-a depois por esposa daquelle a quem ella
Yolára o mai puro' amor legitimando assim a sna união
conjugal.

DioITo Alvares, natural de Vianna do iínho cm Por­
tugal, foi anojado ás l)l'aias do Brasil victima do nau­
fragio de uma caravella que e presume ter-se perdido
sobre os parcéis de Mairapé, o caminho do estmngei?'o,

na linguagem poeticà de eus antigos habitantes.
Ahi, ainda com os vestido humidos e pezado , CUl'­

Y.ou-se obre as praia incantadoras; eu olho. e alça­
rão para o ceo ; ea illYocação de Salvador, que dirigiu

~

a Divindade, deu nome a magnifica bahia que desuo-
J)j'ava- e a seu olb~re.

COI:rin êntão o anno de. 4510 e aquellas paragen el'ão
mal visitadas dO EUI'opeus; e pois os Tupinambás o
vil'~o com admiraçãO sahil' do mUI', com lima physio­
nomia eomplectamente e tmnha para clles naO só pela
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alvllm de seu rôsto como pela espes um e comprimenlo
de sua harba, e COJHluzil'ão no pal'a a sua aldêa.

Segundo o costume dos bal'baros el'a o naufl'ago seu
prisoneÍl'o, e devia servir~lhes de' pasto nos séus festins
antl'oí)OVh~lgicos; gozara, porêm o misero captivo de
certa bomenaO"ens alé a apl'Oximação do dia fatal.

Luiz, porêm, a bôa fOl'luna de Diogo Alvares que com
elle -fossem regeitadas pelo mar arma e polrora, que
, , -

reGOlheu cuidadosamente; era o céo que lhe confiava no
seu temivel mosquete o raio que devia subjugm' os seus
senhol'e, e dar-lhe un predóminio absoluto sobl'e os
. eu tmimo . Explica-lhes a er\"entia de seu insll'Ulllento
bellico, e pI'OVO-O com o exemplo que tem nas uas mãos

\

a ptmição de seus inimigos que lhe onsem fazer o mais
pequeno danno; e o til'o dispam?? do mosquete, cujos
pro,Íectis vão abater a ave que paim nos aI'es, enche de
as ombro os sclyagens, que fogem espavoridos bmdando
na sua Iingua : Caram~L?'Ií! Ca7'a?nurú!

Es e nome na sua linguagem pitturesca e poctica em
bem cabido ao "omem que eUes tinhão vi. to S:lhir
como q~e do meio das ondas ~om o seu tel'l'iyel mos-'
quete; pois paI' esse nome conllCcião uma especie de
mOI'ea grande, de dez a doze Ilalmos de comprido, ar­
mada de dente venenosos que inoculão a morte paI' meio
da mordedUl'a. Desde então tomou-se Diogo Alval'es o
vCl'dadeiro Caramtmí, o cnle sobl'enatUl'al, que devia
guiai-o á victoria ~as guel'l'as que pelejavt10 de conlinuo
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contra os seus visinhos, C'Omo a feras de seus proprios
bosques.

Senhor da linO'ua geral, faBada em toda a corta do
BJ'a ii, acabou Diogo Alvare por ganhar a complecta
obedienciado. elva~en em l'azão do de involvimento de
ua int lligencia e tmtou de lançar entI'e elles os funda­

.mentos de uma povoação mais soliela, ou n}enes nómada.
Mel' ceu a ua attenção o sitio ela Gi'aça pouco distante

da praça onde ago\'U exL te a igr~ja parochial dR SenhOl'a
da \ ictol'ia, conhecida ainda hoje por Yil/a Velha, deno­
minação que começa a cnhil' em e qllecimento.

Conta-se que Diogo Alvares àhi I1zéra construir novas
cabanas, muito mais decentes ao recato ela familias e
que apJ'oreitando-se do frafrmento de eUllavio, erigiu
uma ru tica capelia, dedicada a ossa Senhora da Graça,
na qual hasteou o pendão ela remi são da humanidade.

Em Diogo Alvares o alvo ele todas as attenções, e os
chefes das divel'sas aldêas tllpinambana o solicita, ão
para esposo de suas filhas; aceitou, pOI'êm, o feliz e
jovem Portuguez a mão de PllI'aguaçó, a filha do chefe
que primeiro o recolhêra e cuja ho pitalidade tão fatal
lhe podel'iéf te(sido.

É voz ainda hoje que abordando úquellas praias um .
navio francez d'esses que se empregarão no trafico do
Bra..sil permutando-o pelas mais futeIs mercadorias da
industria eur,Op'ea, aproveitára-se Caramurú do olfereci­
mento do capitão e transportára-se á França com a sua
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Paraguaçú. A tl'adição nan'a em tocante episodio a morte
de uma Indiana que por largo tempo acompanl~ou a nado
a nau~ até que succllmbiu Clllre as ondas, victima do
amOI' e da saudade.

José.de Sancta Rita DUI'ãO, que commemol'OU em belli<;-
imo poema as aventura de CaramUl'll, "evi tindo das

core da poesia es as tradições popular ,não obstante a
historia negai' aSllaveracidade por falta de documentos em
que melhor eba ee,as im nos pinta tam pungente quadro;

Ê fama então que a mullidão formosa
nas damas que Diogo pretenclião,
Vendo avançar-se a nau na via undosa,
E que a esperança de o alcançar perdião;
'Entre as ondas G:om ilncia furiosa
Nadando o esposo'pelo,mar seguião,
E nem tanta agua que f1uctua vaga,
O ardor que o peito tem banhado, apaga.

Copiosa multidão da nau franceza
Cone a ver o espectaculo. assombrada,
E ignorando a occasião da estranha empreza
Pasma da turba feminil que nada :'
Uma que as mais precede em gentileza
Naõ vit;ha menos beBa do que irada;
Era Moema, que de inveja geme,
E ja visinha a nau, se apéga ao leme.

« Barbaro, a beBa diz, tigre e naõ homem! ...
» Porêm o tigre, por cruel que brame,
j) Acha forças amor, que em fim o domem,
SI So a ti não domou por mais que eu te ame:
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)) Furias, raios, cori cos, que o ar consomem,
)) Como nITo consumis aquelle infame?
» Mais pagar tanto amor com tédio e asco..•
)) Ah! que corisco és tu..• raio•.. penhasco!

)) Bem puderas, cruel, ter sido esquivo
)) Quando eu a fé rendia ao teu ingano,
I) Nem me orrendCras a escutar altivo,
)) Que é favor dado a tempo, um desingano :
» Porém, deixando o coraçã? caplivo
)) Com fazer-te a meus i'ogos sempre bumano
»> Fugiste-me, traidor, e d'esta sórte
» Paga meu fino amor [[o, crua morte?

)) TITo dura ingratidão menos sentira,
)) E esse rado cruel doce me fOra,
)) Si a meu despeito triumpbar não vira
» Essa indigna, essa infame, essa traidora'
» Por sérv~, por escrava te Eeguil'a,
)) Se não teméra de chamar senhora
)) A vil Paraguaçú, que, sem que o crêa
» Sobre ser-me inferior, é nescia e féa.

)) Em fim tens coração de ver-ll1e afflicta
)) Flucluar moribunda entre estas oudas; .
» em o passado amor leu peito incita
» Aum ai somente com que aos meus respondas;
)) Barbara, si esta fé teu peito irrita
)) (Disse vendo o fugir), ah não te escondas
)) Dispara coqtra m,im teu cruel raio! ... ))
E indo a dizer o mais cae n'um desmaio;

Perde o lume dos olbos, }las[)la e treme
Pallida a cOr, o aspecto moribund~;

59



60 nRAsILEIRAS CELEBRES

Com mão ja sem vigor soltando o leme
Enlre as salsas escumas desce ao fundo;
Mas na onda do mar, que irado freme,
Tornaudo a apparecel', desde o profundo:
<l AI.J Digo cruel! » disse com magua,
E sem mais visla ser sorl'eu-se n 'agua,

Cl.Jorarão da Bahia as n l'mpnas bellas,
Que nadando a Mocma acompanbavão,
E vendo quc sem dor navegão d'ellas

,A' brauca práia com furor tornal'ão :
Ne{n pode o claro beroe sem pena vel-as
Com lanlas pról'as que de amor lhe davão;
Nem mai, lbc lembra o nome dc 1I10cma
Sem que ou amanle a chore ou grato gema.

Si Diogo Alvares foi com'etfeilo a Europa, breve tempo
demorou-se na esvlenc1ida côrte da França, si é que
passou ete Dieppe, onde fôra unical11~nte fazer baptisal' a
gentil Paragnaçú e legitimar á face da Igreja a sua uníclo,
tanl':' mai que a tradiç,,10 diz ql.e voltara no mc mo na­

,vio, Begl'c ando a A.merica, aqui o veio encontrar Fran­
cisco Pereira COI'tinho, a qnem dom João III acabava de
galal'dom' os sel'\'i os pl'estados J1a India doando-lhe uma
das mais riquissimas capitanias cm que di idira oBrasil.

O donatorio Franci co Pereira Coilinho aportou aBa­
hia en 1537; CammUl'ú ajudou-o na f~lDdação da sua co­
lonia, mas os POl'tuguezes, longc de alliarem-se aos
sclvagcn., romperão em cncarniçada lucta; o vcncedor
dos povos indicaticos viu ecclip ar- e o esplendol' I de
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suas victorias, e reLirou- e para a ca iLanja de . Jorge
dos Ilhéo , onde os Tupininhins vivião em paz ccm os
Europeus.

Diogo Alvares o acompanhou com a sua Para;rua 'ú, e
eas filbas duas da quaes ja estavàe cazadas com co­

lonos; anno d poi naufragáTa elle com o donatal'Ío nos
parcei da ilha de TaparÍca, de qu a poesia dirivou o
nome do pae de Paraguaçú. CoiLinho que recolhia-se á
sua antir;a colonia a instancias dos Tupinambas, pereceu
li mão d'e ses barbaros, e, a excep 'ão de Caramuru,
todos os cus companheiro [jrel'ão a mesma sorte.

\ iveu ainda Diogo Alvares por muitos annos; recebeu
ogovel'Dador Thomé de Souza e foi-lhe as az util na fun­
.dação da antiga capital do Brasil, até que tranquillamenle
cRpil'ou nos Iml.l.:os de sua consorte e no meio de hoda a
sua numerosa descendencia, em 5 de outubl'o de 1557.

Nilo sobl'eviveu-o por muito tempo a feliz Ca.Lharina
Alval'e e 'eus despojos mOl'taes de an :Jo na Igreja do
mosteil'o de I ossa Senhora da Grac.a onde ll.le posel'àO o
seguinte epitáphio :

« Sepulllll'a de Dona Catl1arina Alrare Pal'aguaçú,
senl.lora que foi d'e ta capitania da Ballia, a qual eUa e
sel! marido, Diogo AIYal'es Corrêa, naLUl'al de \ ianna,
derão ao senhores reis de POltugal' edificou esta ca­
I)ella de os a Senhora da oGmc.a e a deu com as terras
annexas ao paLriarcha de S. Bento em o anno de 1582. »

o convento exi 'te tambem o retrato de Dona Catha-
4
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rina Alval'es, mas talvez tenha a mesma exactidão que
tem a epocha da doação das terras, ja quando eu marido
era morto, e ella tambem, a meno que queü'ão que fal­
le cesse com mais de oitenla e eis RImos; e ate o me mo
nome de Caramurú é inexacto.

Pamguaçú teve quatl'o filhas de Diogo Alvares, e não
lia muito tempo que uma de ua descendentes ~edia ao
goremo imperial a graça de um titulo por ser a unica
que não o possuia.

É pois a sua descendencia uma das mais il1ustres da
cidade da Balda, e é d'esse tronco que vem a ca a da
To'rre, lam celebre pela sua 0plllencia.

** *

Entl'e as paginas votadas ás Brasileim pelas suas ac-
ões magnanima , pelos seus .feitos de_valor, pelas suas

provas de amor da patria, pelo seus rasgos de desinte.­
resse, pelo seus exemplo de irtude pelo eus acto
de piedade e religião, pela suas producções arti ticas,
litel'Ul'ias ou scientificas, consagl'emos lambem uma pa·

o •

gina a uma pobre e modesta. mameluca.
Heroina domestica, sem admiradores nem poetas,

. em imprensa nem tribuna, sem corbas nem estatllas,
sem gloria nem apotbeo is,-as mulheros exel'cem apmc­
tica de todas as viL'tudes, em quanto que os homens, ar-

\bitros ou legi 'ladores da sociedade, heroe ou reis do se~
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culo, e contentão com a suas theol'ia . O seu fausto, o
eu explendor, o eu armido, o eu povo as suas accla­

mações ão a muda e ilencio a pared da sua habi­
tação, ão os eu cuidado, ão a ua familia. A ua vida
toda de devere é como que um exemplo continuo, um
exemplo ancto um xerríplo ju to, do qual nenhum
premio e perão ne te vale de ofl't'imentos e pl'azere , de
ri O e lagl'ima e que 5e a alguma recompensa podem
ou devem aspirat', é por sem duvida á bemaventu­
rança, que a divina Providencia I:e. erva na sua ~anct..'l

gloria aos seu mimo os, aos eus pl'editetos, aos seus
escolhido. É a e pel'an a de alem tumulo, nuvem dou­
rada, que no bOI'izonte reflecte os raios do sol no
poente 1 ,

A fidelidade cunjugal, um dos JOais nobres cara~tere

da ITIulhel', que como o diadcma ela ua pureza, que como
acorôa ela ua honestidade brilha nobremente sobrea sua
cabeça, que jamai se cm'vou á de bomtl, qÍte jamais I'e­
pou ou sobre a perfumada almofada do vicio, a acom­
panha tl'iumphantemente da hora do hymineu á da se­
pultllra, do tbalamo elo amOI' puro ao leito etemo da
morte. Sancta virtude, que pertence a toda 'a ela e,
alta , mediana , e baixas, da ociedade, e que, como
o diamante e o omo tanto brilha na. areias de um
reO'ato, como na corôa de um rei, tanto realce tem
na magnificencia admil'avel dos pa os sob o seus abri­
lhantado tecto, como na humildade doce e enter-
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necedora da choupana, entl'c as suas I'U Iicas c pobres
pm'edcs.

Pum era a vida da memeluca - da mulhCl' descen­
dente de Cbl'istãos ou dc barbaros clvagens, mas edu­
cada sob o eatholic'ismo, e qlle vivia satisfeita naqnclle '
engano d'a lUla, de que fala Camõ 8, e que a fortuna in­
"ejosa mm::; yczes deÍ:\:a dmar, c que morreria iglwrada
do mundo, que baixaria á yalla commum dos mOI'tos, ao
seio 'da m,te da humanidade, com toda a sua virtude,
lendo unicamente a omção fervcnte dc mistura com 111­
g-umas lagrimas, e com alguns ais da saudadc de seu
parentes ao dobrar lugubre mas pa sageiro do sinos da
sua aldeia, e,a recompensa eterna da sua castidade na
oulm vida, se outro fosse o seu fim, e a pcripec"ia da sua
cxislencia nelo convcrtesse o drama frio e commum da
sua vida n'uma tragédia honhel, que tão g~'ande brado
dell de seu existir, que tão alto proclamou o seu nome,
e que por toda a parte as oalhou o seu exeniplo dc amor
conjugal.

A misera e mesquinha bcm longe estava do galardão,
que lhe dcstinaya o mundo depois do seu voluntal'Ío
martyl'io: Desconhecida e posa de ignorado .oldado,
Maria Barbara, que tantas provas havia dado do scu amor
conjugal, foi assassinada cobal'de, fria e cl'Uelmcnhe,
j undo da Fonte do 1\1arco, não longc da cidade de Bc­
lem, capital da provincia do Pará, pela mão homicida,
quc cnlbalde pretcndeu manchar a sna castidade. Resi-
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~nada, Iprefcriu a morte ,á deshonl'a, e como mansa
ovei lia coroada das flores do sacl'ificio, dcixou-se de­
golJal' pelo perficlo a assino, que 111e abriu a porlas da
gloI'ia no om dos 110s- anas dos sancLos e innocenlcs
marLYI'C..

Tomou de um anjo as scintillantcs azas,
E para o-ceo voou!

Ah f e quanta lTIulhere , avidas da palma do llJaJ'tyI'io,
não Hlvejal'iãO a' sua morte f Como um cpit~t]~llio bem
merecido, um poeta, filho do magestoso Amazonas,
Bento de Fl"'ueü'edo Tenl'eiro Manha, in pirado pela
sublimidade do a umpto, e cl'eveu sobre a ua sepul­
tura esle mavioso', cste sublimes vel"os, que arran­
cào uspil'os e ais á almà mais eSLoica, e que se não
podem lei' sem que os olhos se hu'medeç;ão de lagI'imas,
cm que e alma fique po uida de um não ei quem de
audade e compaixão, e que, pam nos _el'vÍ!'mos da

phrase de Victor Hugo, ão qual doce e IOnginquo som,
que se escuta ainda POI' muito tempo:

Se acaso aqui topares, caminhante,
Meu frio corpo ja eadavel' feito,
Leva piedoso com sentido aspeilo
Esta nova a~ esposa aff1icto, errantc, ..

Diz-lhc, como do ferro penetrante,
Me Yisle por ficl cravado o peito,
Laccrado, lnsepulto e ja sujeito
O tronco feio ao corvo altivolante.

4.
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Que. de um monstro.inhumano, lhe declara
A mão cruel me trac~a d'esta sorte;
Porém, que alUvio busque á. ,dor amara,

Lembrando-se, que teve uma consorte,
Que por honra da fé, que JJ:1e jurara,
A' mancha conjugal prefere a morLe.

** *

A' fé, Odhino pilarol que nos O'uia a eternidade deve o
novo mundo a ua civi1isação, o seu progr s o e a.sua
liberdade; ma. es a luz pll1'a e ceie Le nflo-p netrou nas
beBas florestas da America, não desceu pOI' seus cauda­
losos rios, nem subiu as suas altissimas cOI'dill1eil'as le­
vada somente, como se pensa, pOI' esses famosos padres.

. que, tl'illmpllando de todos os obstaculos, f1zerão ouvir
a voz do Evangelho no proprio festim da antbropophagia
d'essas bOI'das barbaras entre o proprios barbaros.
. A mulher que baixára do Calvario ao lado do padre
depois do tremendo sam'ificio, tinha Lambem direito á

gloria de telQ ancta mi são, et pois Damiana da Cunha
realisou em nos a patria tão ublime tUl'efa.

O Cayapós a I'~conbecião pOI' ua sobemna, o ho­
mens civilisactos chamavão-na a neta do cacique; mas a
po tel'idade designa-a por mulher mi sionaria, e essa
tlesiO'naçao equivale a uma apotheose.

Essa tribu bravia valerosa e .intl'epida, conhecida
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lambem pelo nom de Coroados dominava o ."rtães
de Camapuan, ma nas sua caçada e correria alar­
aava· até Curitib~. 'agava nua empuphando o arco e
a seta e manejando com de treza. o tanguape, especie de
mas a. Contava o mezes por lua ; fazia com grande
vozeria a suas festas e jogos em que exerc.itava as uas
forçàs; tinba ajuntamentos nocturnos e com .dansas e
lincta de negl'O celebrava as exequias d.e seus mortos.
Erão elles alto bem apes oados e passavão entl'e os
Indianos pOI' bello 1.

O Paulistas que de CObl'Í1'ão Goyaz, levi.Íl'ão uas ban­
deira. tl'iumphante aos sertãe. do. misemndo Indios.
Aavidez das riquezas as animava, e ao pas o que revol­
vião os leitos dos rios em procUJ'a do metal que lhes
accendia a cobiça, tmvavão ~l~erl'a de morte com as
ll'ibas selvagens, e os prisioneiros tinllilO por condição a
escravidão.

O. Cayapós, zelosos de sua independencia, jUJ'árão­
lhes a guerra do exte.rminio e levárão uas incursãe até
o eu estabelecimentos situado n'a par'te septentrional
de S. Paulo' as bandeim erão l'epellidas com denodo,
e os satjues das caravanas abrilhantav,10-lhe o trium,pho
como tropheos da victoria.

Ne. sas circumstancias resol eu o governadO!' Luiz da
Cunha e Menezes l'eduzil-os ávida' ocial pOI' meios bmn­
dos, que até ali e hâvião esquecido de empr gar. Luiz,
simples soldado que fizera parte das bandeiras, foi e .
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colhido pam essa mi são; pozel'ão-no á fl'enle de cin­
coenla Goyaze e tl'es Indiü que deyiilo en ir de linO"ua ,
e Villa Boa viu es peranço a ahil' para o el'tilo es a expe­
dição de vaz, no dia 15 de fevel'eiro de 1780.

Longos mezes elTál'ilo esses intl'epidos aventul'eil'os
pelos desertos das feras, sustentando-se da caça e de
mel selyagem; procumndo com signaes pacificos os in­
tl'epidos Cayapó " et dil'iO"indo-lhes por meio de seus in­
teJ'pl'ete", palavl'as cheias de paz e conciliaçilo; I'epal'­
liodo com elIe bl iodes puel'i , pelos quae espel'avão
alcançar nada menos do que a libel'dade bí'avia de que
gozavão. Alguns d' nll'e elles se deixál'ão captai' de tania
lJenevolencia e quizel'ào por. i mesmos. conhecei' o grande
copitão de ([uem tanto e t"io ~bem lhes fallavilo esses
aventul'eÍl'os missionados, e pai d'eciclil'ilo-se a acom­
panhaI' a cxppdição até a capilal de Goyaz.

Villa Boa amanheceu I'uidosa de alegl'ia. O cabo da
bandeim pacifica enll'ava á fl'ente de sua expedição,
tendo por sequito qual'enla Cayapós entl'e homens, mu­
lhel'es e cl'ianças. "\ inha na fl'ente d'elles um ancião, de
phisionomia nobl'e e agradavel, gUaI'dado pOI' seis guer­
I'eiro , com eus arco e Oexas e tel'l'iveis ma sas. Era o
maiol'al de uma lf'ibu d'es a altiva naÇãO indiana, e entre
as mulheres caminhava a sua filha, tl'Uzendo um menino, .'
pela mão e uma linda. criancinha ás costas, sentada
n'uma especie de rede de sipó pendente de uma faxa que
lhe cingia a caheça.
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o feliz soldado foi recebido com pomposa festa; a
artilberia sattdou o bemvindos filhos das flore tas, e fi

igreja paJ'ocbial de ancta Ann,a a6riu de pa;' em par as
suas'pol'tas, e ao som dos tfLnticos biblicos renderão-se
gl'aças au Senhor pelo exito da expedição. Agmdecido, o
anciãO com acolhim nto que tivel'a, enlevado com os
incanto ·e gozos que lhe otferecia a vida social, declm'ou
quc não voltaria mais á exi tencia nomada e selvaO'em
de seu bosCflles. D spédiu os seu O'llell'eiros e mm'COlI­
lhe o pl'3 o de eis lua para que voltassem trazendo
os Cayapó que' e Linhão deixado fi{lar em suas pobres
palhoças, e quc, dizia elle, el'ão tão numeroso como as
e II'lIas.

Tl'3tou-sc de admiltir ao eio do. chl'istianismo as
criancinhas purificando·as ela macula nas agllas regene­
radoras ela pia haptismàl, e pois a filha ela filha do ancião
recebeu o ~ol11e dc Damiania, e o govcl'TJador que lhe
serviu de padl'inho lhe deu o seu illust're appellido.

Ao pl'incipio forão estes Indios cstabelecidõs na alMa
Maria assim, chamada cm honra da rainha, que então
empunhava o sceptro do impel'Ío lu ílano, ma com os
novos dccimentos cl'cscêrão em avultado numero, que
força foi repartil-os pela aldêa de S. José, deserta pela
extincção ele seli primit.ivos habitflntes Acroás, Javae e
arajás 2.

ão cm a aldêa de S. Jo é uma simples l'etmião de fi­
geira. choupanas apropriadas a SCllS momdores á rna-
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neiJ;a ae suas mal ocas. O governador e capitão general
José de ·Almeida e Va concello Soberal e Carvalho que
)11e dera o sobl'enome de Mo samede ,denominação de

eu baromi.to, fez con truit' ca a com bonita apparencia,
entre as quae collocou um palacio de recreio para o
,governadores, consumindo enorme ommas em -tae
conslTucções um lanto sumptuosas l'elatirGr:1enle á

sua localidade.
Elevava-se a aldêa sobre uma colina dominada pela

ena Dourada,. 1eO"ua ao norte do ribeirão da Fartura,
braço direito ao rio dos Filãe , que tambem o é elo rip
Clal'O. Em frenle li igreja, de elegante frontespicio, com
~ua.s duas torres, ao sul ele spaço a praça, levantava-se

,.a habitação elos governadores -com seu portico coroado
elas armas reaes. Quatro torreões el'guião-se nos cantos
,d~ praça e oS'mais edlOcios.que a circulavãoerão'tel'l'eos,
.de construcção l'egular. por detl'az da habitação dos go­
vern~elol'es via-se um jal'clim de alguma extensão, regado
,por um ribeiro, cujas aguas forão em parte ,desviadas
para o serviço do engenho de naJ,·3. '

i'l, W.'llma d'e sas habitações terrea residia Damiana da
GJlnJ1a 4, Tlpla d'esse principal submellido de tão bom
,gl'~do ao jugo da civilisação que tantas com modidades
:l~a apre enlara; ahi ere ceu á sombra da C\'UZ; alli ca-
sou-se com U111 Brasileiro que depois ábra ou li vida ml"

_01..:'].1' 5 e ele tal modo se·conduziu na practica da viJ'lu­
"eles, que m receu flão 80 Q re peito extl'uordinario do



BRASILElllAS CELEBRE 7f

lndio. aldeados e ainda do Ivagen como a con ide­
m ão e estima do pr sid nt s e pl'in ipaes pessoas da
provincia G. Era uma mulher bella entre a, l'hulhel'es
da ua ra' a . mo tl'a' a-se polida tinha um o-e to alegre,
amave\ e franco muita pen Ira ao de spirito, e fallava
com muila clareza a nosca lingua 7.

O Caiapós, porém, altivo' de sua liberdade selvagem
ede eu nome 8; avczado {t vida nomada zombarão
do esfor o empr o'ado p 10 govel'llo da provill ia.; u­
geitando-s momcntaneamente <\ civilisação, aprendião. ?
manejo da. &I'maS de fogo e .d pois abandonavão o lar
dome tico corrião de novo a . ntl'anhar- e nas floresta. e
vinhão lmido aos eu bater-se denodadamente com as
bandeiras que o itiavão por agua e pOI' lerra, sem te~

mal' dôs homens que outl" om linhão pOI' deuses, e ma­
nejando tão bem como ellcs o lC;Til'ci rt(\'võ 9. A ­
'im continuavão a ser o tel'I'OI' dos habitante pacificos
que SUl'PI' hendidos por sua cOI'I'crias, rião roubada e
incencliadas as suas casas e pagavão com a vida a defeza
de seus havercs.

Ottmiana da Cunha, dotada de intellio'cncia menos vui­
gUl' e de um cOI'U~ão gcn I'OSO e altÍ\"o, contemplara om
'dol' os offl'Ímentos dos l1abilantcs de Goyaz e a 'persc­
guiÇão de .que sc tOl'l1avão digno 'Os scus irmão primi­
"os' cmprehende~l poi' ]'eduzil-os á fé c chamaf-o ao
gl'emio da oei clade, ao seio do cIJI'islianismo,. para' quc
fl'uisscm os ~OM do traball1o. A ncla do ca iq:uc, como
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a chamavão, tinha .comprehendido a sua mi 'são ; a fé a
guiava aos dUl'OS .serLões, abria-lhe o caminho para as
tabás indianas, e o Caiapá até ali indomavel e altivo da
sua liberdade bravia, dourava a cerYiz ás palavras in­
sinuantes, cheias de amai', de caridade e de esperança,
de uma mulher cara pélo sangue, que lhes pulsava nas
veias.

Quatro vezes os povos da provincia de Goyaz c.Ol'l'êrão
,á al~êa' de S. José de Mossam cd s para pl'esencear a sua
entrada á frente de centenares de Indios, arrancados ás
brenllas, e que vinhão submissos gozar dos fructos .da
civilisação e da paz, e quatro vezes a nobre neta do ca­
cique recebeu em ovações e. t!'ondosas a prova do apreço'
de seus importantes serviços, depois de tantos mezes de. -"

,peregrinações e tmbalhos.
No anno de 1808 entrou ella com setenta e tantos ln­

dios Caiapús de ambos os sexos; vinl~a do sul dos ser­
tões do A:.ragaia; e sa scena repetiu-se em 1820, sendo

•o numero dos Iudios quasi o mesmo 10. O vigario Igna·
cio Joaquim Moreim e seu Sllccessor Philippe NCI'y da
Silva lançál'ão a agua do baptismo sobl'e es as cabeças
acurvadas pela fé á civilisação II.

l?oi por esta occasião que ella teve a honm de I'ece·
bel' sob o seu tecto a visita de Augu te de Saint-Hilaire.
Preparava-se então para essa egllnda entmda, e COUlO
o distincto viajante dmidasse do b0l11 exilo do seu pro­
jecto, ella lhe respondeu cheia de confi:mça : « É pl'e·
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ciso que ene não me re peiLem lanto para que deixem
de fazeI' o que eu lhes ol'denal' I~, J

Fez a Lel'ceü'u nll'ada no sertões de Camapl1an, no
anno de 1828, pondo- e m viaO'em em dia de maio e
recolhendo-se no dia 24 de dezembro de 1825, depois
de ele mezes de peregrInações e fadigas. O seu sequilo
era numero o; cenlo e doi Indio de ambo o exo
com doi capiW,e à fl'enle abandonavão a .ua rudes
habiLaçõe , entravão contentes e satisfeitos no lemplo da
formo a aldêa de 1\10 amedes, e submi os aceitavão
das mão do vigario Manoel Camello Pinto o bapli mo
que lhe abria as POI'tU' á nova existenciu 13; e o proprio
presidenle da pl'ovincia, que c01'l'êl'a-lhes ao encontro
Com demonstmção de agrado, recebeu-os abraçan lo-os
emimoseando-os com varios bl'inde para caplar-Ihes a
Vontade e merecel'-Ihe a confiança das boas intençõe
que havia a seu re peito l~.

Nos ultimo dias do anno de 1829, o Iudios Caiapó
apresentarão-se nas proximidade de Cuyabá com aspecto
ho til; vinhão commettendo roubos, deprednçõe c as­
a inato e com talou adia e bra ura que uma ban­

deira .Q1Ie desceu obre elles foi obrigada u retirar- e
com perda de uminclio guanan.

PI'OeUl'OU-,se oppor maior resislencia ou para cha­
mal-o á ordem ou para afugentaI-o ; fOl'Ularão-se poi
duas nova bandeil'as que devião atacaI-os por ten'u e
pelo rio, ,e os Caya pós atemorisados com o apparalo da.

5
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armas, tl'anspozerão o Aragaia e apparecêl'ão nas visi­
nhanças do rio ClaI'o, na prov·incia ele Goyaz. Dnrante o
(lia o fumo e dUl'ante a noite o Clarão de sua fogueü'i}s
denunciavão que não e la ão .Ion~e d'aquelle arraial, e
seu habitante. pl'eviãO com receio a bOl'a lI'em nda da
barbara incU\'são, quando veio traoquili aI-os o nome de
Damiana da Cunoa.

Era Q digno marechal Miguel Lino de Moraes, presi­
dente da provincia, que a chamova, implorando o soe­
corro da mulhe\' n1is ionaria; e pela quarta ,'ez deixou
ella a ua i)abilação e aceitou a tarefa (u'dua mas hOll­

rosa que se lhe commellia cm nome da civilisação ".
ão era esse o seu sonho? Longe de dar-se por fatigada

e pl'ocurar descançar para sempre sobre o prestigio que
havia adquirido, coberta das lJençãos de seus contempo­
mneos, anhelava novas entl'adas pelo sertões, antevendo
novo triumphos no descimento de outra tribus que por
la exislião nas sombras do paganismo, e pois o. ensejo
nunca lhe foi mai favol'Uvel.

O pce idente Miguel Lino de Momes lhe escreveu de
eu prop\'io plmho dando-llie bem cabidas insLl'Ucçõe~,

repleclas de con elhos fraternae , u'uma lingua<Tem COIl­

digna de quem em tão remotas pamo'ens representava a
pessoa do chefe da nação lG.

Ouçamos as sua palavras:
« A amisade con} os Iodios Caya pós nos o visinho

muito me intere'sa.
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I Se eUe bem conb ce em a vantagen, da vida so­
cial e a forluna de viver no gremio da Igl'eja catholica
romana, seguindo os preceito do geande Deus, auctor
de tudo' se elles voluntariam nLe e apresentassem para
eXci lir enlTe nós, misturado com o moradores pacifico
d'e ta provincia, adjudando-o em eu trab;lbo é
aprendendo com elles a trabalhar para adquirir o nece ­
sario ás suas precisãe, bem depressa reconhecerião
quanto perdem na vida erran'le em que vivem embrenha­
dos pelos matos oomo e fossem feras.

I Esta verdaue reconhecida por vós e por muitos ou­
tros fudios da mesma nação que entre nós vivem ja civi­
li ados, servirá de força de argumento para o persua­
dil'des a que aceitem o convite que por vós lhes mando
fazer.

I A segurai-lbes que todas'as minhas tenções, muito
recommcndadas por S. 1\1. o imperador do Bra il, se di­
rigem ao importante fim de o atlrallir como nos o i!'­
mãos, filhos do Brasil, e que servindo somente de lhe
de pertar o amor do bem, não é para perLlII'bar a sua li­
berdade, pois que elles são livres e como taes erão em­
pl'e tratados.

I Se encontrarde repugnancia em deixarem a suas
àldêas para viI'em vivei' comnosco, não os obriguei a
isso e assegurai-lb~ a permissão de poderem vi!' a esta
capital a faUar comigo que os tl'atarei muito bem e lhes
(,Jarei alguns brindes c fermmentas para bs seus tl'abalhos.
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» Recommendai-Illes muito qu respeitem os 11101'ado·
!'e d'e ta proYÍncia; que lhc não I'onbem a uas roça,
nem matem pes oa alguma, unira fónua de . erem pOl'
mim estimado ; porém e obrarem o contral'io não se
poderão admirar de que mande fOl'ça armada ao mato
para os castigar, porque os cl'ime ão dignos de ca ­
tigo.

» Se for .possÍ\"cl tel'intelligencia com os Indios Coroa­
do , que se julgão sel' da mesma naçao Cayapó e que
andão em guena com a genle do Cuyabá, pedi-lhes da
minha parle que se deixem de ataCaI' na c trada as tro­
pas que sobem com negocio para aqueIla provincia, as­
sim como os seus moradore , pois que d'abi não tirão
intel'esse, antes se expõem a ser perseguido pelas ban­
deiras que teem ido sobre eIles e que continuaráõ a mar·
cbar se elles se não acommoelarem. Dizei a seus capitães
e maiorae que se elles deixarem o seus ataques, cu fa­
rei com que de Cuyabá procurem outra vez a sua amisade,
e e acabe de uma vez es as desordens, e- aos eu capi­
tães e maioraes, clizei-lbes tambem que se me apl'e en­
tem para os brindar.

« Estas instrucções' que vós deveis estudar antes de
partir para o crtão'-serviráõ de guia nos hons serviços
que espero do vosso zelo pelo interesse cl'esta provincia'
e dos povos da vossa nação Cayapó, a quem muito
estimo 17. »

Damiana ela Cunha recebcu da p!'esidencia da pl'O~
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vineia O brindes com que devia mimoseai' o eus iI'­

mão primilivo , e no dia 24 de. maio de 1830 ahiápara
o CI'lJO com, eu marido Manoel Pereira da Cruz 13 e um
I(I(lio e uma India, Jo é et Luiza, que a acompanhá­
rão .empre 19. Oito mcze divagou ella pIas fiore tas,
povoada pela fem ; acompanhou os rios, om descendo,
ora subindo pela uas IlLill1idas margens; vingou montes
al'l' piado de rochedos, cavados de precipicios, regre_
sou depois á sua aldêa no dia 12 de janeiro ue 183 t 20.

'o. Indios aldeados forão com danças e outras demons­
tracõe de alegria ao seu encontl'o, la muito além de
sua aldêu pois tinlJão recebido noticias de sua approxi­
mação pelo proprio que ella expedira do Tombador,
alem do rio Grande e pro~imo ao caminho de Cuyabá, e
o pt'esidente que se apl'essára em remeller-lhe alguns
\i\'el'es e muniçõe , concol'I'eu tambem a e peral-a com
outms auctoridade do logar 21.

O eu sequito, pOI'ém, era o menos numero o de todo::
quanto "ira Mo samede em ua triumphante entm­
das 22; 'Damiana ela Cunha apoiada no braços de seus
Indios caminham vacillante; eu olhos cheio ele vida
estavão como ([ue apagado, e a tri Leza e lhe de e­
uhava nas faces a~lorenada . Ah t era oanjo da mOI'te que
pairava sobl'e a sua cabe a, cllr\'a, inclinada para a terra I

Opre idenLe foi vi Hal-a, e o commandante da armas
Concedeu a seu marido algu11s dia de liceu a pam que
poclesse velar juocto dr seu leito 23. Tranquilla e rc. i-
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gnada viu ella a morte approximar- e; repartiu o que
possuia com seu iI'mão Manoel da Cunha, a quem tanto
estimava24

; J'e ehcu os socorros espirituues, e como
quem adormece, cerrou os olho e um suspiro brando c
suave se lhe de prcndeu dos labios 25, ~

Tinha expirado a mulher mi sionaria que e tragára a
existencia em suas afanosa pel'egrinações e paI'a quem
a patria não teve uma recompensa digna de seus servi­
ços 26 t

Bem depressa propagou-se a fatal noticia, e a con ter­
nação lavrou por todas a povoações da provincia; cho-
rou-se muito tão sensivel pel'da. '

Ja !l e se tempo as ca 'as sttmptuo as da aldêa de
S. José de l\10ssamedes cahüio em minas." e ja IIoje
pouco re ta de tanta. grandeza... nêm talvez o Cayapó se
embl'e mais do nome de sua antiga soberana, a neta do
cacique, a mul1lel' missionaria I
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1. Cllnha Mattos, Itinerario, Lo U. ilva e ousa, 1\1CI1l. da.lJrov. dc
Goyaz, Revist. him. t. Xli, p. A94, etc. (Aug. de aiut-BUairc. Voyage
aux SOUl'ces clu Rio dc ali-Francisco, etc. t. II, p. 10G.)

2. Cunha Mattos, Silva e ousa, Saint-Hilaire nas obras ja ciladas.
S. Tenho presente a planta d'esta aldêa, levantada por Joaquim

Cardoso Xavier, sargento do regimento de infanteria de milicia de
Villa-Boa em 24 de j:LDeiro de 1810, com o seguinte titulo: l'lanta da
aldca de .lose cle AJossamedes,ller/encente a Vil/a-Boa de Goyaz, illall­
dada tirar llelo Exl1t. Sr. D. locio Manoel de Meneus, governador e capitão
generat cresta calli/ania da qual aldlia o tm'aplano acculla 77 1/t braças cle
tongi/ude e 44 1/2 bJ'uças de la/titude, pOl'medição linial com 7S quar/eis
e 4 sobrados entl'e os ditos quarteis. So clotls não estão demolidos, os mais
se achão IlITllinudos, cllja Illanta está 1I1edida e liniada com Iodas suas
partas cerles como mostrã nesta estallllla pelo seu petijlc das braçlcs. A
planta é em dtlas folhas repl"esentando uma ó alçado e a outra o
plano,

4, Consta de seu requerimento dirigido ao conego provisor e viga­
rio geral de Goyaz em 19 de julho de 1.829.

5. Era paisano quando casou-se; assentou depois praça no ba­
talMo no 29 de ... linha; sendo extíncto deu baixa e assentou de
nova praça na 5' companhia de caçadores de i" linha de legião de
Matto-Grosso da guarnição da prol'incia de Goyaz, na qual era anspe­
çada. Abraçando a vida militar diz elie que teve em 'vista fazer
algum serviço ao imperio ajudando a sua esposa na reducção dó
gentio Cayapó que ipfestava a e-trada de Goyaz para CuyaM. Au­
guste de Saint-Dilaire que visitou D. Damiaua em 1819 diz errada­
mente que elIa era viuva de um sargento de peclestres, a quem fOra
por muitos amlOS Confiado o governo da aldêa. (Voyage aux SOlll'CeS dll
lIio de San-Fl'Uncisco, t, II, p. '1.17,)

G, « Merecendo muita consideraçi'io a lndia D. Damianil, que tem
nas tribus do. Cayapó tuna ascendenCia extraordinaria.» (Cunha
Matl{)s, Itinerario, t. LI, p. 138.)



80 BRASILEIRAS CELEBHES

(( Avant de quitter San-José, j'aUai rendl'e visite, avec le capora!
commandant, it la pel'soune de toute l'aldêa pom' laquelle les Cayapós
<lvaient le plus de considél'ation : c'était une fe=e de leur natiou,
que l'on appelait D. Damiana.» (Aug. de Saint-Hilaire, Voyage aux
fOurces uu Rio de San-Francisco, t. II, p. 118.)

7. Aug. de Smnt-Hilaire, na viagem ja citada, t. II, p. 118.
8. Chamavão-se entre si Panariás, mas os Paulistas os designàrão

por Cayapós óu Coyapós, e ignora-se a causa. Panariá vale tanto
como se clissessemos India~o, e Auguste de Saint-Hilaire pensa. que
com este nome se querem clistinguir, como raça dos negros e brau­
cos, do que conclue ser elle posterior ao descobrimento recente do
paiz que antes d'essa epocha crião-se provavelmente os Cayapós como
os uIDCOS povos do mundo. (Voyage aux sources, et<:. t. II, p. I1G )

9. Omarechal Miguel Luiz de Moraes, pl'esUlente da provincia, na
falia que ilirigiuao conselho da mesma provincia em 1830. (Matutina
meia pontense de 1.2 de julho de 1.830, na 32.)

10. Attestação de Manoel CameUo Pinto, presbytero secular do ha­
bito de S. Pedro, vigario missionario da aldêa de S. José de Mossa­
medes, que reporta-se á trailição por falta de assentamentos ou ma-
tricula dos Indios. •

11. Consta de seu requerimento de 19 de junho de 1.829.

1.2. Na viagem ja citada, t. II, p. 119. «( D'aprês ce que me dit
cette femme, elle elltreprenait ce voyage dans la persuasion que ses
compatriotes seraient plus heureux dans l'aldda qu'au milieu de leurs
forêts. » Idem.

1.3. Attestação do vigario Manoel Camello Pinto de 3 de junho
de 1.82~. .

1.4. Orticio do presidente Miguel Lino de Moraes de 3i de dezem-
bro de 1828. .

1.5. Ofilcio do presidente Miguel Lino de Moraes ao ministerio do
imperio, datado de 24 de maio de 1830.

1.6. Em ,] 5 de maio de 1. 30, estas instrucç es lhe for110 lidas
muitas vezes por sen marido, segundo a reco=endação do presi­

. dente. 011'. acima citado.
17. Acha-se annexo ao seu officio de 2f, de maio de 1.830, dirigido

ao minislerio do imperio.
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1.8. 'portaria de José Antonio da Fonseca, co=andante interino
do hatalhão de caçadores de primeira linha.

19. Beqnerimento de lanoel Pereira da Cruz ao presidente da
província, de 1.er de fevereiro de 1.831.

20. Attestação do vigario Manoel.Camello Piuto de 10 ele maio
de '183i.

21.. OfJicio do i o de outubro de 1.830, dirigido ao ministerio do
imperio.

22. Compuuha-se de 32 lndios de ambos os sexos, sendo alguns
menores.

23. Por despacho de 2 de fevereiro de 1.831.-
24. Constl]. da acta da sessão extraordinaria do concelho da pro­

vinoia de Gde outubro de 1831.

25. Falleceu entre 2 de fevereiro e 9 de março de '1831, como se
infere de um requerimento de seu marido dirigido á presidencia da
provinoia.

26. Omarechal Cunha Mattos diz no Itinerario do Rio (Ie Janeiro ds
prouúv;ias do Pord e Maranhão, que D. Damiana da Cunha percebia
uma pensão annual pelos seus importantes serviços. T. II, p. 1.38.
Não ·é isto que consta dos documentos officiaes que tenh.o á vista.

Por aviso do ministerio do imperio de 2 de outubro de 1829, man­
dou-se que o presielente da proviucia de Goyaz concedesse a Manoel
Pereira da Cruz a gratifica)lo que julgasse conveniente, segllndo o
merecimento que podesse ter em seu conceito os serviços que
aUegava.

Opresidente l\1iguel Lino de Moraes deu por officio de 24 de no­
vembro de 1829 a seguinte informação:

«O supplicante nenhum merecimento tem para supplicar a re­
compensa pedida, nem é capaz de seguir por si semelhante diligen­
cia. Sua mulher Damiana da CUJlha, filha de um cacique Cayapó,
ajud'lllo de um sobrinho, soldaelo elo batalh1io no 29, é que recon­
duzir'io os Indios e os trolL"'{el'ão ii aldca pela inJluencia que a dita
Dlmiana t m sobre elIes. Ao supplicante neguei os vencimentos de
soldado sem o ser, e foi enlão assentar praça para acompanhar a
mulher. A' vista d'isto parece convir mius ser recompensada amulhel'
do que elIe, até por lhe tirar as tençlles de ir ii côrte pedir remu-

"ii.
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neração de seus serviços, em que me faliou. Supposto ficasse desvane­
cida, com os exemplos dos que tem descido de Malto-Grosso, avi­
varão-se-Ihe as ideias, e é um mau exemplo, porque segue-se todos
os Indios mansos quererem ir, exigindo despczas aqui e na cOrte;
consequeulemente encarando o espirito do aviso no seu ,'erdadeiro
sentido, permitta-me, V. Exc., que eu suspenda a SUéj. execuç;.10 até
que se oilereça opportuuidade, tratando com a dita Damiana a esse
respeito. »

Por aviso de 1.7 de julho de1830, ordenou-se que se verificasse em
Damiana da Cunha a gratificação que se mandara dar ao seu marido
e que ficara suspensa por aviso de '1 de abril de 1830, em conse­
quencia da informação presidencial.

Na sessão extraordinaria do concelho da provincia de· 6 de ou­
tullro de 1.831, foi lido o requerimento do anspeçada do batalhão de
caçadores no i9 de primeira linha, Manoel Pereira da Cruz, viuvo
da fallecida Damiana da Cunha, lndia da nação caiapó, pedindo a
gratificação que tinha sido mandada arbitrar a favor de sua fallecida
mulher. .

O c.oncelho mal'COU pelos serviços da mesma a gratificação de
40000 1., e resolveu que ao marido se desse metade e a outra metade
a Manoel da Cunha, unico irmão da dita fallecida, com quem elia
repartiu o que tinha antes do seu falieciUlento..

Em novembro de 1832, requereu ainda M. Pereira da Crnz que se
lhe abonasse annualmente a gratificação de 'W 000 '1., como a que
recebera no auno anterior por delibera.ão do concelho provincial
em observancia do aviso do '17 de julho de 1830.

O presidente José Rodrigues Jardim por ofJicio de i9 de no­
vembro de 1832 informou que além do servi. (j que elie prestara em
duas entradas nos annos de 28 e 29 em companhia de sua esposa,
nenhum outro bavia feito qu~ se tornas e digno de remuneração, e
assim se deliberou por aviso de I (I de abril de 1832.

Os lndios José e Luiza, que vivão em companhia de Damiana da
Cunha, não ficárão sob o domínio de M. Pereira da Cruz, como elJe
reqnerera, para lhe servil'em de lingua em novas entl'adas por inde­
ferimento do presidente Miguel Lino de Moraes, de 9 de março
de 1831.
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A GUERRA JlRA ILIGA - AS SENHORAS PEllNAMJlUGANAS EM TEJU­

GUPAPO - DONA CLAllA CAMAllÃO - DONA MARIA DE SOUZA­

DONA ROSA DE SIQUElllA - DONA MARIA URSOLA

,Quantlo Obrado da invasão bollandeza repercu tiu em
nos as plagas, um povo pequeno, mas conscio da sua in­
trepidez e lJei'oicidade, correu á anuas, e lU'prebendeu'
a expeçtativa da EUl'opa pl'olonO'ando por trinta anno
lima lucta que parecia de facil terminação I

Ne sa guen'a heroica, chamada bra ilica, não tiverão
as senhoras bm ileim que iJlyejal' aos eus com'patriotas
os feitos honrosos e di~1JO de valol' e da coragem. As
senhoras de Pel'Oambuco conquistarão os louros da
tl'iumpbo, não ja dih Jaboatão, pelo brio com que ou­
hel'ão guardar o cu credito em ponto de 110ma e hones­
tidade" o valor e éonstancia com que oO'rerão n1uilos
approbrio e aindá tOl'mentu "ma im pelo ânimo va­
onil com que em l'e!letida occasiões e atreverão a
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manejar as armas, onde ja desfalecião a forças dos
mesmos cabo e oldados.

Tejucupapo POI'tO Calvo e erinbaem con ervão ainda
a tradi ão de eus feitos; dura ainda nos ecbo d'aquelles
montes o ruido do combate mislul'ado com as acclama­
çães de suas victol'ias,

** *

A fome assolava o Recife, onde trcmulava o pavilhão
neel'landez; c a ilha de Itamaracá, que era como que o
celleiro dos hollandeze esta\'1l cxbausla, e pois o almi­
rante Licbtart sahiu do Recife com doze navio de guel'l'a
e tomando cm Ik'lmomcá as tl'opas disponivei , seguiu
com mais quinze navios para Tejucupapo com o.designio
de devastar a povoação de San Lourenço da MalLa, vin­
gar antigas derrotas e refazer-se de viveres.

Licbtart attrevido e expel'Ímentado procurou illudir a
vigilancia dos 1mbilantes. Al'l'ibou a Maria'Fm'inha, onde
demorou-se todo o dia, simulando desemJJarque , e á

noi~e, suspendendo o ferro, veio com a sua terl'ivel ar­
mada sUl'prebender Tejucupapo, e marchar ubitamente
.cr.ntra S~n Lourenço.

Ahi o aguardava o bravo major de milícias Agostinho
Nunes, n'um reducto levantado pelos habitantes, e que
scrvia como que de guarida a uas familias; e Matbcus
Femande , de timido mancebo, a frente de trinta com­
panheiros deslimidos, embo cado na floresta que bordava
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a e trada, e perava a occa ião para picar a marcha trium­
phante.

Os Hollandeze n'Lo e demon'trão em apresentar- e ás
aI'ma do novo Leonidas; calliu morto o sargento mór
de batalha que o capitaneava e um fogo mortifero rom­
peu de todo os lado .

A digna ecorajo a Pernambucanas comprebendérao
operigo a que eexpunMo seu maridos, eu pae e seus
rill1os, e pegarão em armas, e correrão às a meia do
reducto.

O eu exemplo encol'aja o peitos varoni . T\'es vezes
inve te oinimigú, tres veze tenta a e cala, e tre veze é
rechaçado pelo denodo das formidaveis guerreira, que
lem por estandarte a imagem do Redemptor, que lhes
apresenta amai valero a de entre elIa .

E o combale UUI'OU por algumas ho\'as.
Emfim o Hollandezes, der:imados pela morte edesaco­

roçoando do tl'iumpho, toc<i.o a retirada, e fogem e pavo­
rido, conduzindo o eus mortos; ... mas a tena selada
de seu sangue attesta a galhardia do no sos compatl'io­
ta , e os de pojos de que deixão o campo juncado, 01'­

não o tropbeo da victoria devido ao valor da aI'mas das
senhora bra Beiras.

Infelizmente a historia e queceu-se de seu nome, que
devel'ião exornar e a pagina tão rica de reminicen­
cias iteroica ; pel'tencem-Ihe , porém, a bon\'as d'e e
dia memoravel, são unicamente d'ellas os 10Ul'os
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de tão a signalado feito, e o esquecimento de eu no­
mes concorre para que o brilho do triumpho reflicta
sobl'e todo o seu sexo, e con tiLua pOl' si me roo um dos
maiores brazões de glol'ia das nobres Pernambucana .

a manhã do dia 7 de dezembro de 1.859, S. 1\1. o Impc­
rad9r levado da curiosidade e do l'espeiLo pelas tradições

'g'loriosas da nossa patria visitou a povoÇão de S. Lou­
renço de Tejucupapo,

Para recordação de ua incU!' ão historica, fez cortai'
um pedaço do tronco de llma soberba socupira, que alli
florescia, afim de conservaI-o em memoria da coragem
que patentearão naquella localidade as enhoms bra i­
leiras.

Possa essa prova de tão alta e honrosa consideração ti

sua memoria sel'vir de gloria e orgulho ás suas oompa­
triotas I

** *
Dona Clara Camarão não era uma d'essas descendentes

dos conquistapore portuguezes, que e pude e vanglo­
riar de um nascimento illustre, mas uma Incliana, gerada
nos bo' ques brazileiros nascida na taba, ou rustica ca­
bana, levantada por eus paes, sobl'e a rede de algodãO,
trançada'por suw mão, como indicava a sua. tez avel'­
melhada, como o dizia o perfil e os contomos de sell
rosto, como o denunciavão seus negro e acanhados
olhos, e seus cabellos corredio e espal'gidio pios hoJU-
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bras, Elia, oube tor~al'-se intere ante e recommandavel,
nâo so pela uas maneira agradavei, como pela intl'e­
pidez e bravura do eu animo, merecendo por i so a
atten 'ão do eus compatriota, e a atrei ão e dedica 'ão
do mai genero o e valente Indiano, que pl'oduzÍl'ão as
tribus brasileira .

Ignora- a que tribu de Indio pertencia dona Clara
Camarão, em que parte do Brasil viu a luz, e até o eu
nome primitivo: embalde e perCOI'l'em a e te I'e peito,
a pagina dos bi toriadores da Guérra Brasilica. É to­
davia de cl'er que, como eu marido de cendesse dos
Carij6s; e na cesse em -'dila Visosa, nas abas da ena

-da Hybyapaba, o.nde os jezuita e tabelecérão uma aldeia
de Indios que assaz concol'l'eu para a povoação da pro­
vincia do Ceal'á.

Ligada pelos laço do 'consorcio a dom Antonio Felippe
Camarão, acbava-se dona C\aracom elle em POItO Calvo,
onde o conde de Bagnolo acabava de se fortificar, quando
João MaUl'icio de Nassau, á testa de um exercito nume­
roso, lentou a conqui ta d'esta na cente villa, e tudo se
poz em mo,illlento. Dona Clara Camarão empltnhou as
anuas, incHou com o seu exemplo as enboras de Porto
Calvo, que e de alentavão em grito de tel'l'er, e mar­
chou á ua frente, contra o inva ores bollandeze . Ac­
çõe brilhante enchérão as paginas da hi toria n s e di~­

mas a -orte da anuas foi de, favol'avel aos no' 08, que,
podendo seI' vencedores, tocárão a reti\'ada, e abando-
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nárão a "ilIa. Ainda as im, HenJ'iq,ue Dia , com seus
negro, Camarão com eus Indio , e dona Clara com a
sua esquadra feminil, escoltárão o habitantes de POJ'lo
Calvo, marchando para Macrdalena, depois para o Penedo,
e finalmente para Sergipe d'onde se pa Sál'ão á Bahia
em f634.

Tanto esfol'çO c tão admimvcl coragem mCl'ecérão seI'
cantado pelo jovem poet.a nacional José da Natividade
Saldanba, que por mais de lIm~ vez foi in pirado pelas
acções illuslt'es de seu compatriotas.

Eis aqui os seus versos:

Vibrando a longa espada,
Ao lado marcha do brasilco esposo

A nobre esposa amada :
No campo dos Troyanos
Caruílla furiosa,

Voando sobre a grimpa da seiÍra,
~lais triumphos iÍ morte não prepiÍra.

As~oberbão o Batavo nefando;
O quente sangue espuma;

Qual Belga foge, qual Brasilio fere;
Quem evita o Mavorle

Na espada feminil encontra a morte;
Ambos assim cobertos de alta gloria
Alcanç'lo do Hollanclez clara victoria.

ão foi, porêm, so ne La ac ão, que se assignalo ll

dona Clara Camal'ão, que no dizer de Damião ele Froes
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Perim, acompanhou. eu marido em toda as campanhas,
e leve parte em todas as ictorias.

O que admira, é que tendo Felippe IV, rei de Hes­
paoba, que extendia o seu pezado ceptro obre o reino
portuguez e ua conqui las, galardoado o ervi o de
dom Antonio Felippe Camarão premiando-o com a mercê
de cavalleiro do habilo de Chri to, e fazendo-Ibe a o-raça
do dom, e esquecesse de sua espo a, sendo que foi tão
i1lustl'e como elIe, ou mais ainda, se lhe levarmos em
conta a delicadeza do sexo.

** *

O amor da patria, um dos mais nobres caracteres do
c01:ação humano, pertence a todo os paizes, re plandece
Bm lodos os tempo, brilha entre todas as cla se , e ful-

(

gura como partilha de todos o sexos.
Quando os Hollandeze devastavão as capitania bl'a­

ileira , que demorão ao norte, o vulto beroico e aliente
do grande Mathias de Albuquerque, chamou a attenção
dos intTepido invasol'e pam a nascente povoação de
Vil la Formosa, que e eleva sobre a margem esquerda
do rio Serinhaem, e que se orgulhava com o eu outeü'o,
que tinha por torreada corôa um diadema religio o a.
sua ru tica mas bella e vi tosa capellinba, que aIveja
de tacando-se do verde do seu arvoredo e se deüa ver
de "rande distancia.
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Pequena em a forca do nos o general, c o saI'gento
mÓI' de batalha Andrezon o veio de alojaI' d'aquella po­
sição á fl'ente de oitocentos homens. O inimigo acom­
metteu o ponto guardado pOl' vario capitãe, que terião
nas suas cinco companhias uns cento e tl'inta olda­
dos, inclu ive algun Indios. ão podendo con ervar o
po to, buscal'ão os nossos o rio el'inhaem, e ahi cal'­
regou sobre eJle o inimigo, pOl'êm, fatbias de Albu­
quel'que com seu irmão Duarte de Albuquerqne e uma
centena de defensores, desconcertou o inimigo em seu
triumpllO e o obrigou a retirar-se, com os que ja seol'eti­
ravão. Conhecendo depois o inimigo, que era vergo­
nhosa cobardia ceder ante tão pequeno numero, voltou
de novo ,e de:no~o 'empenhou-se o combate, não menos
duvidoso e mortÍfero. Durava ja epte horas e o camp? ia
se juncando de mortos e fel'idos, quando o inimigo pru­
dente e cauteloso começou a l'eLÍI'al'-se ...

Entre os que perdérão a vida defendendo a patl'Ía,
contou-se E tevão Velho; era apenas um soldaao, muito
jovem ainda ...

A noticia da sua morte chegou rapidamente aos ou­
vid6S de ua mãe D. Maria de Souza, uma da mais no­
hl'es senhoms de Pemamhuco dotada de espirito varonil,
talhada pelo mold~ das antigas Espal'tanas, e que soube
vencei' a amicéão natural, sopitar O affectos matemaes,
e dai' o exemplo da maior her~icidade verificada pelo
amor da patl'Ía.
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Era ltmu n a a pel'da que acabava de som'er aquelle
coraÇi:l0 : alem de E tevão Velho tinha ja perdido um
genro e dou filho' ma lembrou-se que po uia ainda
dou, um de 13 e OULI'O 'de 14 annÔs' chamou-os e lhe
dirigiu estas ublim palavras·cheia de nobreza e he-
roicidade :

« A Estevão tirárão boje p. vida o Hollandezes, e
posto que, filhos meus, perdi ja tres e um genro, ante.
I'OS quero persuadir, que desviar da obl'igação pl'eci a
!lOS homens bOlll'ados, n'uma guerra onde tanto ervem
a Deus como a el-rei, c não meno a patria; pelo que
cingi logo a espada; e a triste memoria do dia, em que
a pondes na cintfl, esquecendo-vos pam a dor, so 1'0

lembre pal'a a vingança, matando ou sendo mortos tao
esfol'çadamenle, que não degen I'ei d'~sta mãe e d'a­
quelles irmãos I »

« Com admiravel constancia, diz o bi todador da
gltel'l'a brasilica, Brito Freire, fazendo-se logar entl'e a
insigne màLl'ona da nação portugueza, que em todos os
seculo c~lebrou tanto a fama, aprendérão d'esta mulher
a ser valorosos os homens.

• Este exemplo de patl'ioti mo, escreve o con elh~iL'o

BalLbazar da Silva nas suas Notas biographicas, é digno
d~ .etel'na memoria, porque 'elevou eu nome tão glo­
riosamente nos fastos brasilicos, preferindo a salvação
da.patria ao amol' filial.

• Procedimento sem duvida, accressenta monsenhor
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Pizarro nas uas Memorias histo?'icas, mai iIIu tre que
o da êelebrada matrona lacedemo'1ia, de quem se conta,
que sciente da n~orte de lill1 Olbo na batalha, pelejando
pela patria,'mandou outro substitui!' o togar. EjtlS loeum

expleat (rater (Irá seu ü'Ínão occupar o seu logar) I »

- Os filho de tão genero a mãe não desmentirão de
seu animo val~onil nem de ua constancia patriotica;
ambos elle se mo trárão dignos della, de seu valo­
rosos Íl'mão e de sua patria, e ouberão n'ol)I'e e esfor­

,l,:.:'ldamente cumprir a recommandação que ella lhes fez
naquella hora tel0 solemne e de tl0 sancta e heroica
abnegação.

** *

Na ceu dona Rosa Maria de Siqueira na ciuade de
S, Paulo, no anno de 1690. Seus rico e nobres paes,
Francisco Luiz Castello ,Branco e dona Izabel da Costa e
Siqueira, curárão de lhe dar uma não medi?cre educa­
ção. Ligada por laço conjugaes ao dezemJJargador An-

\

tonio ua Cunha Souto Maiol', cavalleiro pl'Ofesso na. 0"-
dem de Cbristo, passou á cidade da 8ahia, em companllia

. de seu con orte, e alli, em principios de dezembl'e de
1713, embarcou' em a nau Nossa Senho1'a do Carmo e

Saneio Elias com destino a Lisboa.
Monlava es a nau 28 peça ; ia carregada de assuCUl',

tabaco e coirama, e levava a 'eu bordo '119 pe soas, en­
lTe homens, mulberes e crianças. Tendo I'~ito boa via-
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gem, nchava- e na madrugada de 20 de março je 1.714
I

obre a co ta de Li boa 15 legua ao mar da Berl ngas,
quando ao lal'go e avi tárão tres y la \ Erão cor ario
argelino, que eJ}tão andavão naq11elles mares, apri io­
nando as naus cbri tãs e captivando os que nella encon­
tl'avão. Acapitania montava 52 peça, a almiranta 44
a fi cal 36, prefazendo ao todo 1.32 boca - de fogo_, e
sendo numerosas as tripola~.ões.

Reconhecidas a vela, oou o rebate a bordo da nau
cbri tã, e para logo pediu o capitão Ga pUl' dos anto
Negl'eü'os aAntonio de Albuquerque Coelho de Carvalho.,
que regres ava ao reino portuguez depois de haver sido
governador de Minas, que occupas e o seu po to, e elle
combateria sob ua ol'dens. A tão generosa offerta
se recuzou Antonio de klbnquerque, allegando que
não tirava a glo1'Ía do vencimento a quem lbe dava
tão illu tre principio com aCluella acção, e ainda
mais, que da milícia do mar, não tinha a necessaria
experiencia; porêm que estava prompto ,a obedecer­
lhe e a pelajar em serviço do rei e da religião. Accei­
tou o capitão aql.lella modesta esc,!sa, e dispoz tudo
para o combate.

Erão 7 horas da manhã, quando I'etumbárão o,
mares com o trovões da guel'l'a, e o ar e toldou de
negro fumo. Começado o combate, começou Lam­
bem dona rosa Maria de Sic[11eÜ'aa a ignalar-se pOI'
uas acçõe ,como e houvem oado a hora do seu
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glorioso renome. Accesa de auimo, cheia de aragem
quiz logo compartir a gloria do combatentes na defeza
de tanta vidas; e era para ver- e orno a ilJu tre Pau­
lista animava os guerreiros no meio de tão encaJ'­
niçado, conOicto ja ministrando arma a un , ja levando
polvora a outros, e sempre repelindo: « Viva a fé de
Cbristo I »

AIgun judeus, que ião prezos e remettidos ao tribunal
do santo omcio, desejando o tl'iumplto dos- Argelinos,
prefel'Índo o pezo dos grilhões do capliveir'o aos tor­
mento infernaes dos carcel'es da inqui ição, e ao fogo
da s.ua borroro a fogueiras, accusavão o capitão de
tememrio e de imprudente, desanimando assim os que
combatião pela propl'Ía conservação, hODl1Le liberdade;
e ilizião que não era nem valor, nem acel'to, acceilal'
batalha com desegual partido;' que a defeza passava a
temeridade, quando se não podia. duvidar do rencimento;
e que melllor era entl'egaJ' a nau antes do estrago, que
depois da vicloria, I)Orque os MoUl'os casligal'ião em,lo­
dos a culpa de um so, nào dando quartel; que o capitão
pelejava antes pela sua fazenda embarcada em a nau, do
que pela liberdade, boma da nação, e defeza da fé. Dona
Rosa, rep.rebendendo-os com energia, a !od?s per uadiu,
que era a morte em tal ca o preferivel á capi~ação e
ca ptiveiro de tão baL'bara gente, e segurou o animaS
do combatentes, tomado. de enlhu ia mo e admimçãO,
por verem que uma senhora abia pÔI' em practica o
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Que ensinaYa por uas palavrás. Elia deixou a, roup'IS
do, eu xo, trajou á mililar conf~ndida com e1les
pelejou a batalha, am'onlou o perigos, em que o ex­
peclaculo t -1'I'ivel e saJl~uioo o de U111 lal connicto lhe
quebra .e o animo.

Amiudadas er<1o as de arga de arlillJal'ia e mo que­
(aria da nau infiei : nuven de Irojecli cllovião d
momento em momento sobre o convé , e aos repetidos
gl'ilo das lripulações inimiga de« Amaina' Amaina I»

respondia a corajosa guerreira pauli lana om aIto bl'U­
dos de «Viva a fé de Christo I » Levando uma bala a ca­
beça do condestavel, que dirigia urna peça, e na oeca ião
cm que ia fazeI-a disparar, lançou-lhe D. Ro a o fogo
ficando no mesmo Iogar até que um artilheü'o a vie se
~llb tituir.

A. balalha ferida ao despontaI' do 01 durou ate ao seu
occaso, e 80 foi suspensa á chegada da noute. Os no so
aproveitando o ensejo favol'Uvel, entregarão-se a aclos
de piedade amortalhando o morto, cUl'ando os feddos
c l'eparando lambem a nau do melhor modo possivel e
porque se houvesse acaballo o cartuxame, apl'omplou
dona Ro a, ajudada por duas negras e dua velhas Indias,
que pouco trabalbav<1O, para mai de [rezento cartlL'\.os,
certa de que no dia eguinte maior seria o combale e co­
roado da victoda.

Aos primeüos raios do 01, surgindo obre a uperficie
das aguas do Oceano, tmvou- e de novo o connicto com
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maior valor, com mais int.repidez du purte dos chri, tão ,
Cinco veze o infieis abordárão a nau e cinco veze
farão recha ,adas, morto ou al'l'ojado ao mal', Dona
Ro a, como uma verdadeim heroina, appareceu cm todo
esse dia ele 11ol'l'ivel combate, pelejªndo briosamente,
acol'oçoando o guert'eÍl'o com o brado de« ViI'a
a fé de Christo J » Ora ajudando os marinheiro. a
arrear, a recompor os cabo, no manejo marítimo om
cuidand~ dos feridos, e sempre olhada com admiração
e respeito.

Uma granada aro'elina, al'1'ebentando junclo da vela
grande, a ,incendiou; promptamente despirão os com­
batentes as suas roupas para com ellas abafat' o in­
cendio ; dona Rosa os imitou tunLo, quanto Ibo permilliu
o recato dr. seu exo, c a tão acertado remedia se
deve o não ter lavrado o fogo. O Momo, suppondo ia
nau ateada, tl'abalhárão para rendeI-a, mas eis que
pelos esforços e actividade varonil de uma mulher, a
nau mareia, graças á nova vela, evitando assim nova
adornagem. O inimigo de ce de seu intento, dispara a
ultima carga de artilharia e mosquetal'ia e recúa ju nOIlLe
fechada.

Dona Rosa de envolveu então a me ma actividade, que
mostrara na no~te precedente; prestou-se a todo o el'·
viço, indi pen aveI a novo combate. o dia seguinte não
ousárão os corsarios approximar-se; em balde mandou o
capitão mat'ear u nau, esperando novo conOicto ; o venlo



BRASILEIRAS CELEBRES 97

rcf)'cscoU e os Arg linos lUllirão-se no bo)'izonte. Cahí­
rão então o christãO de joelhos, e com os olhos e os
braço alçado para o ceo, del'ão IYl'a as ao enhor pOI'
c ta victoria.

Anau demandolL a bana de Li boa, e em 22 de mal'ço
de 171.4 fundeou na agua do T jo.

Dona Ro.a tomou- e por muito te\llpO o alvo da CH­

rio idade dos habitantes da metropole POl'tuguezu; todos
a quel'iào \'Cl', e todo a louvarão pelo seu nobre valor
pcla ua rara intrepidez. A coragem da di linctaBI'a ii ,'a
dcu a umpto á convel' ação, e fcz com que seu nome
vic c ti po ~el'idadc, alcançando um logal' nas pagina
da historia.

** *

a cida nos ultimos anno do decimo etimo seculo,
dotada dc indole cxtl'emamente bellico a, e comção va­
ronil, contava dona Maria Ul'sula d Abl'eu Lenca trc,
apena dezoito anno de idade, quando, al'dcndo ne de-
cjo de assignalar- c nos campos da guerra, abandonou

acaza patema, fugiu aos bl'aço de seu velho pae, João
de Abl'eu e Oliveira e cmbal'cou-se para Lisboa, onde,
no dia 10 de septembro de 1700, assentando praça de
oldado, ob o nome de Balthazar do Coito Cardozo, pa .

sou ao Estado da Inclia.
Foi nessa celcbrada parle do mundo, lheatl'o dos bl'i­

Ihantes feitos de tantos cabo P0l'tuO'uczcs que vasta Clll'­

6
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reira de glol'ia se abriu ao jovem Ballhazar do Coilo Car­
doz.o. LOD~O seria enumerar as proezas que obrou, o

. combates em que se acllOu; e o modo como que nelle
se soube harer; bom será, porêm, aponlar aqtu, que no
assalto á fortaleza Amboino, foi um do soldado que
primeiro ousárão entml-a, e que, havendo-se tomado
digno de galaI'd'ão pelo animo e valor, que mostrara na
tomada das ilbas de Corjuem e Pane1em, que.o vice-rei
Caetano de Mello e Castro ganhou a Fondon Saunlo
Bran coló Sarder ai, das terras de Cuddale, foi nomeado
cabo do baluarte da Madre de Deus, na fortaleza de
Chaúl, onde pl'e tou releval1tes serviços.

Em 12 de maio de 1714 obteve baixa do eu PI) to, c,
trocando a vida guerreira pela pacifica, esposou o va­
lente Monso Teixeira Arraes de Mell0,. que, annos antes,
havia sido govemadol' do forte de San João Bapti ta, na
ilha de GÔa.

Tendo servido o Estado, pelo espaço de quasi quatorze
aunos, que apenas ãlguns mezes lbe fa1tárão para isso,
assignalando-se pelo seu valor, não quiz o rei dom
João V deixar de remunerar os impol'lantes erviços,
prestados por uma mulher, na carreim das armas, e por
despacho de 8 de março de 1718, lhe fez mercê do paço
de PanguiR1, pelo tempo de seis annos, e de um xerafim
por dia, pago na alfandega de Gôa, com a facufdade de
testar em seus descendentes, e, na falta deste, em quero
bem lhe parecesse. AIIi expirou dona Maria Ursu1a de



DilA JLEIIIAS CELEBRES 99

Abreu Lenca tre, coberta da benção de seus contem­
pOl'aneo , rodeada de homenagen ; consen'ando em toda
a vida, como que para lembrança de seu feitos bl'illHtn­
te , taoto·o trajo varonil, como a e pada, te timunha de
seu heroi mo.
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III

RELIGIÃO E VOCAÇÃO

JOSEPRA DE SAN JOSÉ - A DEATA .1OANNA DE GUSMÃO ­

A JRMÃ GEl\MANA

IÍella e sublime se eleva na- capital do imperio ci ­
atlantico a erra lijucana, ramificação digna da cOl'cli­
lheira dos Orgãos, que conl<'Jrna parte do magnifico gôlfo'
de Nicther(jY de que se mostravão tão zelóso o anti­
gos Tamoyos, eu primitivos habitantes. É cômo que
o fundo escUl'o do quadro cl'esse painel de lumbrante em
que se, desenha a rainha da America meridional, com a
sua corôa mural.

Ah I E que de transformações em menos de um . eculo I
Ja pouco re ta do pittoresco que caractCl'isava esse bello
valle do desterro lOuve-se apenas a sineta, que nos os
pae ouvíão deri'[lmando sobre as azas do vento os seus
son funebre e melancholicos, que se perdem no extre­
mos d'e sa rfova e nascente Babilônia. La sobre a mon­
tanha está o rú tico campanário, e o sanclo gynicéo das
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filhas de ancta Thereza de Jezuz, a c....lrmelitas des­
calças. o seu recincto, m leito de modé ta al'O'ila, des­
can\.a o invicto e grande capitão, que levou o al'co
triumpha s d'es as agtla , que murmurão jnncto da sua
epuHura, e a quem a victoria COI'OOU de seus louro nas

campina de I'Uguay, e a eu lado em campa- raza,
dorme o omno dos mórto a lurydadôra d'aquelle a ylo,
a madre Jacyntha de San José.

No comê o do seculo decimo oitavo vivião no Rio de
Janeiro e erão venerados pela sua religiosade José Ro­
drigues Ayr e Maria Lemos Pereira. Unidos pelo la os
matl'imoniae ,abençoou o céo o eu consorcio dando­
lhes doi filho e dua filha.

Os felize paes as az se esmerál'ão na educação do
. seus ~eDitores, aos quaes o Senhor concedeu ~ graça da

per everança no caminho da vida por este valle de es­
pinho e lap;l'imas; ma :t todos elles e avantajou Ja­
c)'ntha que tão celebre tinha de se tomar"pela fundação
de uma nova cummunidade, como pelas contrariedades
com qlIe teve de luctar clul'ante os longo annos de sua
exi tencia

Elle nasceu no dia 15 de outubl'o de 1715 e desde os
tenros annos que ganbou certa uperiol'idade sobre seus
irmão pelo muito xcellente dotes naturaes, e con­
quistou a benevolen'cia e tima de seus parentes e das
pe oas com quem falava. Fez- e no e
sença, amavel pela ua' bondadé e iéla peJa sua dis--1
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crição e agl'ado, e admirada pelas suas virtudes. Unia a
prudencia á fortaleza) a formosura Ámode tia e á hu­
mildade sem alfectação. Era devota, não por ostentação,
mas por queda natUl'aI., -

Cl'esceu-lhe com a idade o fervor de votar- e a Deus;
cedo comprehendeu José RodL'igue AYI'e -as piedo a_
inclinações que patent~ava a sua [Ilha, e longe de con­
trariaI-a cóndescendeu com a' uas upplicas et lhe fez
presente de dn cilicios.

Animada pela condescendencia paterna, entregou-, e
de todo ao exercicio da penitencia. Virão-na de de então
como o anjo da oração embeber-se pela noute adeante
nas praeticas regiliosas, e muitas vezes a uprehendérã'o
a se martyl'isar com as clisciplioas, que ainda hoje se
conservã~ em suà cella, no seu' convento. Corria depois
a via sacra, coroada de espinhos e cUl'vada ao pezo da
cruz que levava aos hombros, parte da qual ainda subsiste.

Tao fel'voro os forão os desejos de ser religiosa, que
em vão e oppoz o amOJO maternal a tão decidida vocação.
A morte de eu pae, que favoneava o seu favolit.os
pl'ojecto religiosos, veIo aioda mai contrariai-a em
seus digno ; acbou porêlll; em tão grande calamidade
uma amiga protectora em sua irmã Francisca para con­
solaI-a em suas attl'ibula õe .

A mãe entregue ás alfei Ce do amor matel'llal, e in­

quietava a todo in lante com o'retiro de sua filha; e até
se persuadia que ella abborl'ecia a sua companhia. Anlle-
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lava que fos e sancta, mas lhe desagradavão as peni­
tencia , que não lhe erão occultas; alegrava-se com
I'el-a practical' algllD acto de virtude, cheo de pie­
dade, mas lhe ln inuava, mas lhe pedia que e não
mortifica e..Muita vezes ia sorp"ehendel-a, e então lhe
arrancava da -mãos ensanguentada os intrumentos da
penitencia J Outl'a veze pagava a pobres mulheres, que
vil'ião de esmola, para lhe contarem hi torias durante
a Doute, afim d' lhe dis ipar a melancholia e de vial-a
de eu exerci ios religioso . Então a contrariada me­
nina, em profm'ir a menor palavra de descontentamento,
som'im com paciencia' e tomava-se immovel no seu
leito para ver se a deixavão na supposição de que
dormia. -

Tinha ella adquirido ~ resignação nas gl'aves enfermi­
dade porque passara de de a idade de onze anno . Cahiu
lima vez tão gravemente enferma, que recebeu os acra­
mentos da extl'ema llDÇão. Sem e perança de vida, tocava
os paroxysmos da morte; derão-na por desfalecida; cui­
dàrão de eu enterro, mas sua irmã, que como ella tinha
ocoração abrazado da fé, beijou-a, "evocando-a ti exi ten­
cia; chamou-a como que da eternidade e Jacyntha abriu
os olho cheios de cera da' vela venta, que linha entre
as mào geladas, abl'iu-os et fitou-os como que resu ci­
lada. offreu ainda outras muitas enfermidades, cuja,
Curu rOlão oseu martyrio. Ficava llmitas veze em e tado
cataleplico, sem que podesse dizer o que tinha; delTa-
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mava então humores putridos pelas narinas, boca e ou­
vidos que a dixavão com todo o .ignae de niorLa.

Taes soffrimento mai e mais accendião em sua alma
a fé, cuja luz brilhava mage to amente sobre a sua I' si­
gnação como uma aUl'eola. InOammava-se-Ibe o espil'ito
nos fervorosos de ejos de ser freira pl'ofe sa e de votar- e
ao Senl)or como esposa do ceo. D'abi veio o entrcgar-se
com ~ua irmã á practica da vida religiosa, com dctermi­
nada hOI'a de oração e penitencia, frequencia le sacra­
mentos, silencio e l'etil'o, em que falta e aos dçvere de
respeito c ohediencia para com sua mãe, de cÍl'cun pecção
e gravidade para com as pessoas de fóra, occupando o
mais do tempo,nos cuidados domesti os.
o Ao fervor religioso das duas mcninas rcuniu-se a de­
vo~.ão de seu irmão José, e desde cntão se entl'eD'ál'ão
livremente aos tran portes do amor divinal. Ja por esse
tempo D. Mada Lemos Pereira tinha pas ado a seO'lmda
nnpcia , e seu novo estado concol'l'CU para que se
a(l'ouxassem o rigores de sua opposiÇão; veio cntão Ja­
cintl1a a adquirir, graças a intel'ven ão de eu tio Maooel
Pereira Ramos, a chacara denomielada ela Bica, contigna
ao monte da capella da Senhora do De tel'l'o e d'ella
tomou pos e no mez ele mar o de i742, e na madl'Ugada
do dia 27 do mesmo mc? se retirou para clla lerando
comsigo a imagem do Menino Deus. Francisca acol11­
.pal1hou-a.ao seu retiro, e desde es c dia di cerão aelells
ao lares paternos e a tudo quanto as prendia ao mundo,
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na inten ao de não vollar mais a seus mentirosos en­
canto e seducções nganadoms.

Naquella ca a aI'l'Uinada, pequena, e que se fazia em
pedaços, ollocou aquella a imagem que levada comsigo,
eahi recebeu depois a visita de seu padra to André Gon­
çalve do ancto, commi ario geral da artilharia, e de
seu irmão ebastião Rodrigues Ayres e José Gonçalves.

Retiradas as duas irmã do tumulto da cidade e en­
li'egu a Deus pela oração e penitencia, deixárão os
appellido de ua casa para ficarem sob a protecção de
Jezuz, Mal'Ía e José, e tomárão o nomes de Jacyntha de
S. José e Francisca de Jezuz e Maria. Unidas pelo mes­
mo entimentos re1ió-ío os, esforçarão-se amba em le­
yantar uma, capella ccnsagmda ao Menino Deus, e com
oproducto da venda das joias de Jacyntba se deu prin­
cipio ás obras. AlJ li vivérão emquanto durárão o tm­
belhos, como que emparedadas, abrindo apenas o postigo
d lima porta para tmctal'em do que se fazia mi tel'.

«Diffundiu-se logo, diz o historiador Baltbazar da
Silya Li boa diffll11eliu-se logo por toda a cidade o uave
aroma da virtud~s daquellas erras, de Deus, que cau ou
tão agmdavel sen ação ao govemaclor Gomes Freire
de Andmde, o exemplo do bon O'oyernadore que' se
III accenueu no pirito efficazmente proteO'er ao seus
pio de ignio , ajudando a lerantar a capeila, dando-1Jles
uma mezada, que Jo é Gonçalve ia recebeI' do brigadeiro
Alpoim, uscilarão-se, como é de co tume, contradicçõe
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e difficuldades na J'ccep ão d~s esmolas, que se fez ne­
cessal'io ii' o mesmo José Gonçalves I'ecebel-as, dizendo­
se-lhe que o geneml as haviu de ajudar e confiasse em
Deus, que el1e pagaria por juncto. Nilo parál'ão as obras
da capella, e o bispo dom frei João da Crllz deu a auc­
torização conveniente, parecendo rnilagro o o adeanta­
mento, e tal a actividade de Jacyntha na sua conclusão,
que até com o proprio trabalho o angrnentava, indo na
tardes 'frescas e nas nonte de luar com sua ilmã cane­
gar pedra em companhia do referido José Gonçalve
este em cal1'inbo de mão, seus e cravos á cabeça, e Ja­
{:yntha e Francisca em um saco, conforme podião. »

Concluida a capella no dia 31 de dezembro de 1743,
foi benta segundo o rilo romano, pelo conego douclol'al
Hemique Moreira de Carvalho, com auctorização do
bispo. Rezou missa e elli recebérão ellas ü" pão dos ca·
thólicos no dia 6 de janeiro do anno seguinte, vestidas

, \

de capas e saias pardas, com um véo preto pela cabeça,
celebrando a primeira missa o padre Mànoel Francisco,
religioso carmelita. Levantou-se um postigo da parle do
evangel,ho sobre o presbyterio da cap~lla, ~ara ervir de
confissionario, e como ouvião a missa do côro, descião
na occasião de ~ommungar.

O bispo. douctoral dom Frei João da Cl'UZ ahi disse
missa por duas ,,'ezes antes de partir para Lisboa; os
adornos consistião unicamente na profusão das Oorcs.
Satisfeito de tudo quanto vira, lhes fez ,presente de duas
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imuO'ens ancLa', que fOI'ão d poi lra ladadas para o
convento qu se edificou no monte cbamado então
do D teno e hojc de ancta Thcreza, onde ainda
exi lem.

AlJi pel'manecérão a primitiva OOI'e do Carmello
b1'll ilico com gmnde edificação, privada de toda a com­
municação com as pes oas do secuIo entregando-se ao
trabalbo braçal cultivando a ua borta o seu jardim,
não ob tanto os pad cimentos, que soflha Jacyntlla, ape­
nas compensados por extases, em que se diz que Deus
lhe tornára facil a compl'ehensão dos mais sagrados
m)'st i'io de sua divindade.

Pas"aI'ei em silencio muitos milagre que fez, os ex­
[ases que teve, as luctas que Ilstentára com o demonio
que por vezes a martyrizárão, as visões, essas celcstes
miragens imaginárias, c tudo i so emfim que o'ozára, e
que seu confes 01' explicam . cudado na' erudicçõe que
po nia do leO' ndiarros, para somcntc me occupar com
asua vida real e as 'uas boas obra . TOdas as sua ]'eve­
laçõ forão cl'Ípta pelo seu coufe 01' FI'. Manoel de
JCZllz epelo padrc José Gonçah e , e acllão- e no archi\ ô
de seu convento e la podem credulos e incl'edlllos proce­
deI' a minucio. os exames.

Em septcmbro de 1745 eofel'mou FI', Manoel de Jezuz
cveio a faleccr em dezembl'o, deixando Jacyntba e ua
irmã recommcndadas ao padre me tre Antonio une,
ao conego douctoral HcnJ'Íque MOl'eira ele Cm'valbo e ao
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vigario {la Candelaria o Dr Ignacio Manoel da Cosla Ma ­
carenhas.

Pouco d1ll'oU o padre une no exer icio de ua fllnc­
'õcs, gloriando-se da e p cial oo"olação dc cu espirita
p~la dit'ecção da duas irmãs, que ob ervavão fielmente
o seu recolbimento e exercitavão con tantement a vir­
tude.

Em 1.5 de março de 1.748 veio-se-lhe reunir Ro a de
Jezuz Maria e depoi outra muita, e toda ellas el'\'Í­
rão de con olação a Jacyntl1a então dolol'o amcnle ferida
no mais inlimo do cora ão com a e pada do anjo da
mor[e, que cortou a vida de sua irmã, a ua compa­
nheira nos exercicio. religioso e ua amiga nas atlribu­
lações de seus dias de contrariedade.

« A sua vida, diz o con~elheiro Balllf~zal' da Silva Lis­
boa, foi sanctificada pela pureza de sua consciencia,
bondade de coração, nlOrüficação 111 all'ectd recalo
sem fingim nto, docilidade e humildade em o tenlação,
sempre obedient , caritativa e dada á oração e xerci­
cio espil'ituacs em intel'rupção; diliO'ente e exacla cm
seus deveres obre a voz da obediencia, com re ignação;
assidua ao tmballlO, não ob tante as frequentes enfermi­
dades. »

« Aggmvando- e a sua enfermidade, accrescenta opa­
dl'e mestre Antonio une oll'ria Franci ca llido com lal
paciencia, que nemum gemido e lhe ouvia das. ull'úca­
ões de sua falai n~ rmidade. Recebendo o anclo via-
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lieo foi t1esam pal'ada do, facullali vos P" uadidos de
qn nJo havia qne espel'Ul', OCCOI'ro da m clicio",lh an­
nunciárão o proximidade da morte, e di e enti10 :« ja
• o enhor b m di to t Perdoe-me elle a minha culpa
• p la tia infinita mi ricOl'dia e eja quaodo Ile muilo
• hem quizer, »

Morreu xa lam nle como vi\' m, m 13 de julho de
1748, Jac'ynLha amorlalhou-a com ua. propria. mão,
admirando- que tendo o 1'0. to den "Tido e como pena­
lisado e torna natural com os olhos claro e o corpo
fi xiveI.

Tão bella era no seu roslo a morte!

BaziUo da Gama.

Fazia Jacyntlm com que suas irl11i1,. observassem os
cxel'cicios da ordem l' fOl'ltlada de Sancla de Ther la I e
os da communidade, ve lida. de aias de dl'oguele castor
pUI'do,corlJelas com um veo ele fumo, fechado pOl' ueanle
que lhe servia de tonca até que o bispo D, Frei Antonio
do Desterl'O lb s permittiu ,e tirem-se de lJabiLo.

Todo o anno vinhão nova irmã augmentm' a sua
milicia compartilbal' de ua mi são. Ja na chacam da
Bica e pmcticavão as regras de Sancla Thel' za; a offi­
cinn. achavão- e I'epal'tida com commodidade e decen­
cia; o Cô,'o occupava a primeira ala; o mais da ca a
diridia- e em c ]Ja ,refeitório colloculol'ios outra

7
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dependencia . Al1i lhe dava.o padre José Gomes lic ões
de latim para que pode em rezar o omcío divino pelo
breYiarios.

Tmbalhara a ancta donze!la som nte para Den DO
seu'mai ardente d ejo de lhe con agmr perpetuo culto
e perando omente obter por meio do Senhor o exilo de
seus voto, e quando lhe pCl'gunlaváo quem a havia de
ajudar naquelle Ião sancto de igno, respondia que o go­
,"emador, o grande conde de Bobadella.

Cerla de que elle concorreria com e molas pUl'a a
obras da capella, o berço da religião d ancla Tllel'eza
nesta cidade, teve opportuno occasião de llle falaI'
quando lhe pedi9- uma entrevi. ta, qu o d 'iXOll sen ibi­
Jizado, arrancando-lhe Jagrimas. lhometteu-lhe o conde­
coadjuvai-a, dizendo que sempre linln des jado concOl'rel'
pam aqnellas obras, e que era de seu inl nLo f.'1zer-Ibe um
con Mo.

Não fallou o bom e pio govel'l1adol' á sua promessa, e
leve a bondade de cpnvidal' o bispo para uma entl'evi la
e alli determinarem o logar para a Cl' açfio do edificio.
Pl'estando-se o prelado, ficárão ambo exta iados da lo­
calidade. enlados humildemente como perigrino que
descan avão, sobl'e os degrau da e cada da entmda, le­
'1éÍ.l'ão os olhos por e sas scena , que e d s lII'olaYáo
ante elles. Que vi. ta irumen a e bella abrangendo todo
os pontos da no. sa magnifica bahia, a praias que a abol'­
dão, os montes que a contOl'l1ão, ainda re vc tido de
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ua Oore ta , e o inOnito que e abre ne te horizonte
ensnnefado pelas nuvens colol'idas dos mio do sol/ E
Ioda sa ma~niOc nt pompa da natur za onlm. lava
C0111 a pobreza com que alli virião aquella ancta mu­
lheres.

Percorrél'ão depois com o engenh iI'o Alpoim todo o
velho eilificio e lractárão da edificação de ontro, Ocando
obispo ncal'l' gado de obter do rei e do papa as licen­
ça nece al'ias, e o conde de cuidar' de eu material e
con truc ão e o eng nheiro de planejal' orçar a obra.

c dia concedeu o bispo que as l'ecolhidas se ve -
lis cm com 'hahito de estamenha parda, com capas de
!Jacla branca, guardando a in titui~ão de SancLa The­
"czn, e Ocúrão então con iderada CanneliLa descai a, .

Junctavão- e os ma~erjaes para a nova obm, quando
aviagem do govel'l1ador á capitania das Mina Gemes, /
trouxe innumeros d sgostos e amarguras a Jac rotha, qU,e
'~a ,eus pl'ojeclo ontrariados pela ilivero-encia li ci­
lada pelo bi po, o qual preferia conll'a eu votO a regra
de Sancla Clanl. que oh ervavão a f1'eÜ'a de Lisboa e
com mai razão, poi em o tmjo mai adequado ao clhou
hl.lmido e quenle, como até hoj o tem demou tmdo a
praclica, ma inutilmente.

Com a volta do governadol' deu- e pl'Íncipio á obl'a
benzendo o bispo no dia 24 de junho de 1750 a pI'imeim
pedm om a i tencia do me mo govel'Oadol' enado da'
c~mal'U e. pl'incipaes pe soas do Rio de Janeit'o. Para
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maio I' solemnidade IJou,,{) ~I'[lnde pamela, qu deli as al­
vas do esl.ylo.

A obra progl'edião rapidamente ob as vi. la pa~er.

TIae do governo, que tambem ergllia os arcos trium­
phae do aquedueto da Cmioea, e ja no dia 24 de-julho
de 17 1 e insLallava Jacyntlla com a uas C01l1p~­

nheiras na capella, emquanLo se não concluia o resLo do
ediOcio.

Chegára por e te tempo o breve do ummo ponlifice
dado em Roma aos 5 de janeil'o d 1.750. ,Mandava- c
por eHe que o l'eligiosos profe a sem a regl'a de ancLa
Clara da mais e tricta ob ervancia; a commis ão encal'­
I'egada ele seu exame julgou contm a sua acceitação; c
como o governadol' sympathisava com as intenções dos
devotos, se epcalTegou 'de mandaI' a Roma nova sLllJplica;
porem a glol'ia das batalha o chamou ao campo do
Sul. La o espel'ava o tropheu laLll'eado da victoria. O
bispo pertinaz em sua opiniãO se ,oppoz á upplica, !tu­
milde de JacynLha, que instava para que profe a mil
as regm e constituições de SancLa Thereza de Jezuz.

as carta, que por e ta oeca ião dirigiu ao illu Lrada
onde d Bobadella, derramou o pen amento de cu

pre ntimento e cuidado. ALé a pe oa que Ille apaLl'o­
cinavão a vocação vi .rão a solft'el', endo uma d'e Las o
padre Antonio I unes, que esLeve dou annos prezo. Em­
fim o general partiu para as lUis õcs do Umguay, onde a
. lia e pada o linha de ceifar os lomos da vicloria, dei-
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xando á tlil)a de Bazilio da Gama a recommendaçào ele
eu feito.
Jacyntha, combaLida de de go tos, tomou a b mica

I' olução dc alrave 'ar' o oceano, e it, a Li boa alcançar
a licenças ne e aria·. I o dia 1.4 de novembro dc 1.753
acompanhada d 'eu irmão o padre Seba tião Rodl'igue
AYl'e , do padre Antonio Rodriguc Ayr, do padre An­
Lonio I une, e embarcou para alem mal'. A ompanhou-o
aLé u bordo o seu lio Manoel Pereira Ramo c d elle e
de pediu.

- Adeus, JaC,YllLha, di se cll , talvez não tome mais
a vel'-te, pOl'que estoll velho.

- Ainda oacharei yivo respondcu ella.
Antes de se mbarcar fez ver ás ua Olha a urg ~nte

pl'cci ão dc sua viagem, animando-a.s e forLalec nelo-as
com eus cons lhos,

Esta de pedida causou-lhc profunda impl'cs ao; ellas
guurdárão fielm nle as in tl'UC àc quc lhe elixou por

\

escI'ipto, e jamai falárao com p ssoa alO"uma duranLe a
ua au eDcia, cm me mo exceptuarcm. u pae,
A au eguiu viaITem par'a Li boa com c cala pcla

BalJia sob o ommando do capitão de mal' guerra P dl'o
Luiz Olival. a BalJia r c bcu a eu borelo o marqucz dc
Lal'l'adio, que a olheu. a madl'e la ynlha com aquclla
bondade cara Lri Li a de ua fam ilia.

lada solfrcu Ja ynLha dmanLe a traveI' ia; ues mbar­
cou na capiLal elo impcrio luziLano, sob a protecção de. .
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dona Anna de Lorena, avó da prin eza que depois se cha·
mou dona Maria r. Por ua inlel'vellção se apre enlou a
madre Jacynlha em àudiencia a el-rei dom José J ja in­
formado da ,ua pe oa e pI' tenção. EI-rei lIlC concedeu
por alvará de 27 de seternbl'O de 1755 a nece afia li­
cença, e mandou impetrar do ummo pontifi e a hulla da
declara ilo da regra de anct.a Thereza, a qual foi dada
em Roma no anno 'l6 do pontili ado d B neilict.o XIV
em 22 de dezembro de ~755.

Triumphou emfim a religiosa fi Llminence da bem en­
tendida cont.r'ariedade do bispo, e tti poz- e a vollal' á pa­
lria. Ao de pedir-se, o rei lhe c1is 'e :

- Va madre Jacyntba, va aliviar a audades de suas
filhas e nos encommende a DeLIs I

Partiu de Usboa cbeia de consolação e aqui aportou
no dia 17 de abril de 1756, onde veio abraçai', eu lia o
apiLilo Manoel Pereira Ramo .
- Aqui estou ainda vivo, ~xclamoll elle Cagora Ja­

cyntha.
- Cuide cm preparar- e, 1I1e voltou eUa, ([ue eslá

breve I O apilão viveu apenas eis mezes.
Apre sou- e a madre Jacynt.lla em mandar comp)'j­

níentar o lli po, e participar-lhe a con essão do br ve
beneplacilo regio, e encont.rou-o muito enfermo eja ,cm
poder sahir do paço episcopal.

Proseguião a obras do rom'ento com aClividade e espe­
rava- e á sua conclusão para tel' lagar a profi ilo das
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freiras ompl 'tUl'ão-se o VOlOS de Jacyntha; mas o
anno de 1763 omeçou pam ella com a pecto neoTo, me­
lancholi o carregado t...

o 1° ti janeil'o a morte veio UI'I)!' hende,' o i1lustre
cond eu pl'ot tOI'. Ja yntha e suas ompenheiJ'à1>
rec bérão o u r r tI'O Ú porta da ua iOTeja e o de­
po ilál'ão no I'Uzeiro da parte do Evangelho do me mu
oTIl'ento. Ao xpil'Ur e lhe ouvirão e ta palavra rela­

tivamente ilq lIella fl'eiras.
- A ca a la Bobadella fica feita ma a minhas filha

ficJo ainda sem asa f

Como são incompr hen. iveis os decretos da provi­
dencia I Ja yntha de . José não viu tambem,. como
o conde de Bobadella, o fim de sua obra, o comple­
mento de sua 111is ão. Estava ella prompta a professUl'
com a sua irmã' a regra de Sancta Thereza, como
lanto anllelava, faltando unicamente a allPl'ovação do
patl'imonio, Cj1lfindo em 2 de outubro de 1768 dü'io'iu
eterno adei, a suas companlleü'a , com o olbo ba­
nllado lle laoTimas f

- Filhas di se ella bem sabeis ([uanto tenho tl'aba­
IlIado por vós para que o convento se conclui e e pl'ofes­
a es como filha de Sancta Thercza; tudo e tá pl'omplo

e cOl'l'ente, mas por alto d stln~S da Pró"idencia n'~lO
licou comlleto como em de meu de ejo. Emhàra ou-o
o cnbOI' bi po; é vontade de Deu, e que ella seja f ila:
mas vou certa de que a obra se ba de completar depois
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ele meu dias. Vivei em hoa harmonia, sempre. em ob Cl'­
vancia ['eO'ulal'.

Con ervou na morte aquella erenidade anO'elica que
lhe notarão no l'OstO. Grande concUJ' o de povo acudiu
à grade para \'el-a e neee ario foi reicltar as p'ortas para
impedir qualquer indecencia, e á nou't ~ e Ih deu e­
puItUl'a,

Approrou o bi po a escolha da madl'e .Maria da Encar­
nação para sua ucce ora, e veio vi HaI-a ao convento;
mas so ao seu ucce 01' coube dar proO s~o áquella
creatura , perpetuando nas religiosa. o e pil'ito de ua

,sancta fundadora, mod 'lo da vida religio a.
A elevação ua rainlJa dona Maria I ao trono em 1777

trouxe áquella instiLuição a aurol'a da felicidade, pois
que pelo decreto de 11 de outubro d'e se anno confirmou
a licença e graça d'el-re seu ]Jae e permiltiu legalmemc
o dominio de tudo quanto se tivesse adquirido.

O di tincto bispo dom Jo é Joaquim Justiniano del\fa ­
caranlJa Caslello Branco, que tanto honrou a miLra e o
baculo da clioce e fluminense, 11le deu a tão desejada
clau ura canonica em 16 de junho de 17~0, lonlificando
no eguienle dia na igreja do novo onvenlo, ~stindo-as

canonicamente de Sel\ habiLo e 111 • dando o noviciado.
Elias profes al'ão em 23 de janeil'o de 1780, e terminado

o prim iro ll'ienno elegerão a. uas Irelada s~CLLndo a
leis canonica.. Tl'ez dia anles d'aquella solemnidade per­
miLtiu (j bi po que se al)l'issem as porlas para que o povo
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vig e a olTLçina do convento. alürão depoi a religio-
a~ em rÓI'ma de pI'oci' ão, de de o monle do De t 'rI'O

alé O onvento da Conceição da Ajuda c1emoeando-se
alli alguma hora em l'ecJ'&'l ào com a freira d'e te
convento.

E tavão lia porêm ubmer as na mais profunda
humildade, corada de pêjo, pro eguindo por obecliencia
do bi po pOl' entre a ala do povo, em que oube m
por onde pi avão com os olho no clJilo . m que QU-

b m o que vião: cheias de encantaclôra modestia
cob \rt08 de véos escuro, que excilavão viva sen ibilidade
e devoção, pro~ocavão lágrima.

Hoje 111 dia é outra a mi são da mulher que vOla se
ao enhor, ou como di se o impeeador na sna viagem ás
IJI'ovincüJs do norte: « Não é so rezando que' l'\'e se a
D us fi» AI'l'efeceu a admiração que ella excitava nos 'e­
culos pa ado quando tomava o réo na sua profissão e
fazia o ti' mendo volo da abnegaçãe das ouzas ter­
reslre .

Acivilização péc1e uma mis ão mai util, mai condirrna
da in 'lilui ães do christianismo. Elia exi~e que a par da
Ol'aÇãO mo.ll'e a realitlad da obras de misericórdia
recoll1mendada pela igreja de JeZllz Chri to; que a mu­
lher anjo ublime do chri liani mo, eja enfermeira,­
ja a cab eira do, enfermos - ja no ampo da batalha
oceOI'endo os r rido e moribundos, - ja nos dia de at­

tribulação amparando o de !jTaçado que cahem sem
7.
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l~iLo; e que, sem perd r o seu in tin to matel'Oal, tome
L e mãe dos ol'phãos de valido. que não Liverão um bel' o
no regaço materno, qne cure tanto d ,SlIa dllcação
como de sua exi tencia malfadada.

E comludo curvemo-no dianle do sepul hl'o da fttn­
dadôm do COD\' nlo da Carm litas de calça do !lio de
JaneÍl'o, da Madr Jacyntha d an José, de lias vil'­
luosa companheira. DeL'í.emcl-as dom1i1' pa iricamelllc
o omno do rina lo - cél'la de que não sel'ão desp rtadas
pela voz a rilega do cepti mo.

** *
,
Aquella família tão celebre - qu d u ao mundo o

disLinCLO diplomata e ~balisatlo e taâista Alexandre de
Gusmão o famoso aeronauta Bm'Ll1o lorneu Lour n o de
Gusmão' - qu d u á paLrifl os oradol'es qu seguirão no
pulpito a pleiad do bl'ilhantes pl'égadores do temI o da
colonia, tae 'como o j uila Ignacio !lodl'igue e o car­
melita João Alval'e de Sancta l\Iaria, -IJCI'Lence Joal1ua
de Gu mào, cuja vil'tudes chri tá ihe gmnO'eál'ão o
coO'nollle de mulher anela.

Como seu illustl'e irmão clla na eu na cidade de
anclos, que ra por esse tempo ainda l'illa. Conia então

o anno d 1688, a]' Iigião olTiu-Ihe ainda no bel' O,

em; pai' a ducál'ão na maximas ela religião calito­
lica, tlando como exemplo não intel'l'ompielo a sublime
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pmcLica da vil'Lude hl'i tã . E po ou-a um illustre
fazendeiro qu gundo a tradição, gozara de honras
militat'e '

Durante a ua uoião conjurral jamai faltou D. Joanoa
de Ou mão ao dev I'e que UlC impunha o eu'e tado, e
ainda nas cou as mais imple d' sta vida offerecia o
ma:i ublim x mllos abl'illlantaelo pela luz ele ua
excell nles qualidade. Já o l'e into dome tico lile pa­
I' cia e li' iLo L11 atl'o pam as aspira õ ele ua alma
quando uma ti' menda enfel'll1ielad á levou á [ooLe
ancta, uja arruas gozArão por muHo tempo ela no­

meada el vir'Luo a pal'a Lodos os males que afOigem a
Ilumanidad ,

Cbamava- e enLão a fonte, mílagl'o a a Fonte do

Senlw1", não el'a ella mai do que o remanso que fazem
as aguflS do rio Iguâpe em um recanLo de pouco fundo.

As lenda tramcionae, recolhida pelo religio o de
ouLro Lempo, rez'lo que lal nome Ibe prOveiu por se ter
alli lavado a imarrem do Senhor, que se v n m na el'­
mida da ,'enbora ela eves, a qual, enconll'ada em uma
pmia de elta, fôm ali lançada para a purificarem da ve­
getação marinha que recebêm elas aguas elo oceano.

r Boiava lia, liz o jesuüa Manoel da Fon eca, e com
piedo a audaeia til puzeL'[íO uma pedra erncima, aju­
dando- e 'de eu pezo pam a con el'var m coberta de
agua oill'e ouLl'a pedra emquanLo a purificavão.

» l\IlIÍLos anno se conservou esLe .Jago servindo de
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pI crna ao necessitados, e dando aos enfermo miJa­
gro a saude com o tmbalbo só de se lavai' m em tão
sancta aguas. Abu árão, porém, de tanta piedad ,e a
pedra, que até então era de peqllena esLaLum querendo
a eu modo vingar esta injuria, re ceu _tanLO que, LO­

mando todo o circuito, o tapou deixando, ómente livl'e
O· ribeiro, em cujas aguas ainda boj estão depositado
gmnde remedio para muitas enfermidad('s. »

Curadó o corpo, tmclou Joanna do curativo daalma;
dirigiu-se á iO'r ja da Senliora da eve, onde aquella
imagem, que sanctificára a agua do IO'uape se oIT recia
á contempla~~ão d0 fie'is, e abi, depois de elevar o seu
e pirito ao Altissimo, viu pend nte de uma das paI'edc
da capella lima relação que nos foi conservada pelo pac\l'c
Christovão da Co ta de Olive"ii'a, e nella leu o eguinte:

« Sendo no anno de 1647 mandado doi indio boçae
e em conhecimento da fé, 1)01' Fmncisco de Mesquita
moradO!' na praia da Jlll'éa, pam a vi lia da Conceição, li

seu particulare achárão na praia do na, juncLo ao rio
chamado Pias una, rolando um vulto com as upe.rOui­
dades do mar, a que vulgarmente hamão re acas, e o
reconhecendo, o levál'ão pam o limite da pmia, onde fa­
zendo uma c.ova o pnzerão de pé, com. fi 1'0 to para o
na cente, e a im o deixárão com um caixão e eis vela
que divi árão r ele cera do reino, e uma botija de
azeite doce', a quaes cou a e achavão divididas em
pouco espaço do dito vulto.
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» olkwdo O incHo d ahi a dias, achárão o dito v11110,
que não onhecião, no me mo lugar ma com o 1'0 lo
"irado para o pocnte no que f1zerão grande r pal'o,
não acbárão ve ligio de que pe oa humana o podesse
ler virado.

J Logo qu cheO'ál'ão ao iLio de 'eu admini. trador
conlárão o aso, e aR im qu oubc pelos vizinho e
l'e 01" rão Jorge l'I'ano ua mulher nna de Gor ,
eu filho Jorge errano e ua cunhada Cecilia de Goc ,a

Ü' vêr o que contavão os indio . e achárão a ,ancla ima­
gem na fórma que o indios Linbão xpo to e limodo-a,
mellêrão-na em uma,rcd a t,'ouxcl'ão allcl'I1ativam nte
os eloi bomen e a dllas lllull1 rcs até ao pé lo monte a
quc cbamão JUI'éa aonde os alcançárão a gentc da villa
da Conceição, que vin1Jão ao m smo [eito pela infor­
mação dos indios.

» As O'cntes da Conceição ajudárão ao quatro a con­
ducção da in.la~ m até ao mai alto tio mo.nt 1onde os
doi' homcns e a dua mull1eres com a me ma allerna­
ti"a a lmn portúl'ão até à barra da ribeira do Igllape.

J l1i for·to os morador. da villa do mc mo nome
uu cál-a, e traz ndo-a com gl'lfnd ,,,enera 'ao, a puzerão
no rio a qu cl\amão hoje Fonte do PnhO?', para lbe ti­
rarem o' aliLre e a cn arnar m cle novo o qu coo e­
guirão e a collocárão ne la igreja ao 2 de novembro
de 1674.

J É lambem tradiçã3 que a sancla imagem do enbor
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Bom Jesus vinha de :portugal embarcada para Pernam­
buco, e que encontrando-se o navio com inimigo infieis,
lan árão os POltllguezes a sancla imag'em ao mal' para
não ser tomada, com o que se acbou juncto d'el1a, cera
e ~zeite, e que ao mesll10 ten1po em que foi achada fi

sancta iIua~'em na pl'aia, forão vi la pelo padre Manoel
Gomes, vigario da villa de S. Seba. Lião, passar pelo mal'
da 'parte do norte para o sul, seis velas acesas, em Uilla

noite, sendo que a luzerna allumiava grande circllm­
ferencia. »

Estas narl'açõ~s legencliarias fizel'ão prO'funda 'impl'e ­
são no animo de Joanna que, de combinação com seu ma­
!'ido, promettêrão ante a imagem sancta do Piassuna que
aquelJe que sobrevives e aO' outro não pa aria a se­
gundas nupcias, e iria peregrinar pelo mundo.

Saberião, porém,'como romeil'os do Senbol', que pro-
I

messa' faziãQ á face do altar, e como seria acceila pelo
céo a missilo a que se votavão? Nas clisposiçõe humanas
não entrao por cel:lo o calculos do destino que Deus
reserva ás sua creaturas, e pai longa e bem longa teve
de ser a peregrinação de Joanna.

De volta da romaria, (jnou-se-lhe o mal'ido, que os
seus (lia e. tavão. contados na ampulheta do tempo.

Succumbiu á e sa hedionda enfermidade, - que aLel'­
rava as povoaçõ brasileiras, - que levava a desolação
ao eio das famílias, - que denamava o pran to por toda
a pal'te e cobl'ia de luto quasi todas as ca as, e ante a
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qual he ilava a ciencia humana, emquanto o genio de
Jennel' não d CObl'ill o segl'edo de ua preven .10.

IOl'l'êra, egundo a, Lradi .10, em Paranagtrei, e JOllnna
depoi de pagar o tl'wutO da audade e da r ligião ant
ii ua sepulLlll'a Lomou nvolLa no trajo lutllO o da
viuvez o bOI'dão do . pere!!rino dos tempos biblico .

L vava o cili io obre a cam que linhão monido
para o mundo e sobre o cilicio um habito de burel pe­
zado, nenTO e obr o habiLo pend nL do pe coço a
imago m do lU nino Deu , em nome do qual' pedia
smola.

Caminhava a p \ e ~ózinha pelo imperio da fera
cujo bl'Umido nuo lhe intimidavão; atravessava 'as so­
lidõ s, penetrava pela florestas s culal'es, povoa la por
hordas de elvagens barbal'os e antl'opopllagos aO'l'on­
tando a pel'os e escabl'o o caminbo, convertendo
gm a á fé que lhe robu Lecia a alma os spül110s em
nÔI'es, a flôl' em fmctos, entrou as impela pl'ol'incia
de SaneIa Cathal'ina.

De de logo a fl'eguezia de Lai\'ôa tomou-se o lun-al' d
na babitação fa\'ol'ita e o ponLo de partida de ua

cou LanLe peren-I'ina õe .
Por muito Lmpo occupou-Ihe a imaginaç'lo o pensa­

mento d a1Ji funual' uma apclla, com a mola que
obLinha do fi i , para o que chegou a aI an ar licen'a
do bi po ela elioc se elo Bio de Jan iro, cujo baculo ainda
hoje e e tend iL ovelhas da gl'ei catliarinen C,
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Queria erigir um templo, embora com rusti a appa­
rencia, mas tributo de sua UI'dente vocação a imagem ­
que trazia Icndente do, eio - que lhe escutava as palpila­
ões do coração e obter para ella a adoração dos crenles.

O que não conseguiu fazer na frcguezia da Senhora da
Lagôa - ou por mudar de tenção - ou pOI' melhor acon­
sclhada sobre o local que devia escolher, veiu a fazeI-o
na ilha da Senllom do Destel'l'o, hoje séd da capilal da
provincia.

Assim obteve ella a impetrada licença do bispo do
Rio de Janeiro, em 13 de maio de 1750, na' lena QllC

pam isso lhe concedêl'll a OI:dem lerceü'a da Penitencia
do Senhor Bom Jcsu , com a clausula de O ar a mesma
capella pertencendo à me ma ordem, destinando-sc
lugar deoente para a collocação do Menino Ueus e celc­
brando neUa a sobrcdita orelem lodos os actos e fllncçõcs
diviDas.

Os irmão' terceiro' não se de cuidarão de ajudaI' a
obra ela irmã Joanna. esse mesmo anno abrirão ellqs
uma subscripção entre i, e ajustàl'ão a conducç.àO elos
malel'iae por empreitada; mas sel'ios, por demais serios
forão os embamços que ocorrêrão a obSlar a sua reali­
zação naquelle lugar, e passál'ão-se dois annos em que
e dés e começo às obras.

Então recolTeu Joanna á cal'idade do rico proprietflrio
André Vieira da H.osa, aquelle mesmo que mais tal'ele
cedcu o torl'eno para a ediOcação da ca a do hospital ela
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caridade, qu ..erviu até ao anno d 1854 m que o en­
fermos forelo lra la~ado para o hospital novo, inaugu­
mdo no dia 5 de março do mesmo anno.

Por S riptura de 19 de março de 1762, lh fez André
Vieira da fio a doação de dez braça d leneno, em
quadro para di[icar a capella, com a fl"nte até ao
mar, para o a 11'0 e erventía publica, e, em 25 de abril,
requeria ella á ordem lerceÍl'a a rc. lituição da iml 01'­

lancia da. e mola que havia cedido para a edificaç'lo da
capella visto qu I' I' con truil-antão por i mesma.
Annuiu a ol'd m t rccil'a de bom grado. dando por mo­
tivo de demora da edificação da capella a falta da li ença
real, que in1pelrára do reino, c, em 2 de maio d'esse
anno, se lavl'ou a e criptlll'a de distl'a lo e s,e lhe fez
entreO'a do respectivo dinheiro, ,

Emp nbou-se Joanna de Gu mão em realizar o seu
ardenle de, cjo, e as obras da capella de selll\1enino Deu
começár'lo com toda a actividade, e doi.' anno depois
doava ella a me ma capella e uma casa dependencia da
mesma, á religião franciscana levada da con id raçõe
da falta que havia na lelTa de , acerdoles, que assi ti em
aos povo com a pala\Ta evanO'elica, e frequenta em os
confi sionario , por Ó haver um Yigario m cada frc­
guezia, com a ohriga ão de r slcjar a me ma ord m to­
dos o annos oMenino Deo e 1h dar IOt' ua morte e­
pultura, no recinto de ua capella.

Impetrada a licença do orclinario, pelo provincial FI'.
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19nacio da Graça, foi verbalmente concedida; deixou-se,
porém, de lavrar a escl'iptura da respectiva donação, e
ficou por isso sem c[eüo.

ln ti Luiela em 1765 a irmandade dos Pa o enLrou
Joanna para o seu gremio, e no dia 3 de julho ele 1i67
obLeve a irmandade pro\ri ão para I'igil' na igreja do Me­
nino Deus a capella do SenlJOI' 40 Passo, a qual, endo
começada em 27 de julho do anno s guinLe, ikou con­
cluida no de 1.769.

Tinha-se realizado amai ardenle desejo de Joanna;
podia mOITet' Lrancluílla, mas ,a vida se lhe prolongou
ainda por onze annos.

Durunte Lodo es e Lempo, tão lm'go para ella, Lmjou o
hab:ito da ordem terceira da peniLencia, para o que ob­
Leve licença da me ma ord~m~ e d'elIe usou qnolidiana­
menLe. Seguirão o seu exemplo outras devo La , e enlJ'e
ellas JacinLlIa Clara, que uccedeu a Jonnna de Gusm[io
na administl'ação da cap'eIla, não só por o casião do seu
faJlecimento, como durante a LIa 'tada nesLa idade do
Rio de Janeü'o I)elo annos de 1773 a 1.774, quando aqui
diligenciava esmolas para a ua capeIla.

CompencLrada da sublimidade de sua mi ão e levada
da tendencia de seu espirito para o amor do proximo,
não de ,údou-se da infancia de valida, es e anjo de­
terrados da patria celeste. Repartiu com eIla os conhe­
eimen los b bielos na ca a paterna, ele que allírão Ião
clislincLo e in Lruido Yarões; não era sim plesmenLe uma
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me (ra no meio de ua di cipulas, ma uma mãi carita­
tiva, piedo u e boa, que e fazia amm', ao pas o que
torna' a ['esp ilada, contendo-a com aquelle olhal' expre ­
ivo e per crutador que lhe d 1':1 a natureza, e que con~

ervou em toda a ua perfeição, ainda no ultimo,
momento da vida; ou affagando-a com aqu lIe riso
angelico, que lhe pairau na faces, que lhe dava um
não sei que d amabilidade.

Alonga idad que os éos lhe conce lêrão ne te valle
de lagrima er\'iu-lhe para augmental" a suas privança
e tornaI-a a imagem de resignação.

Dóre aO'udi simas, como corôa de e pinho, lbe cin­
gião o coração varavão-no com a e pada da mo[~e.

Sobreviveu a todos os seu parentes e viu baixar á. se­
pultura todos os seus it'mão's, destituidos de b ns da
fortuna, e alguns na ultima miseria da vida humana!
Quantas vezes nas hora longa de eu I' colhimento, em
qu ficava a ó com a sua alma, depoi de haver preen­
cbido. os duros e arduos preceitos, a que e impuzóra
para com a divindade, não se entregaria á contemplaçüo
do nada da grandezas terre tres, cujo quadro real e , u­
blime tinha em sua pl'opl'ia familia I Ignacio e João
votão-se á abnegação da cou a mundanas, e tel'l11inão

tiS dia na pobr s lia de sua ordens; Alexaod,'e vê
per cei' eu filhos no meio da lIamma' que llJe de"o­
I'ál'ão tamb lU ua fortlma, e expim pobl' ment num
leito d peolll'ias, depois d t -I' servido d 'ecJ'etario de
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uma embaixada a uma das primeiL'aB cÔI'le, da Europa e
de ter ido um dos melhore ministro. do reinado de
D. João V. Barlholomeu foO'e a inquU ao de Lisboa e
mOl'ibundo baLe ás porta do hospital de Tol do, mendi­
gando uma enx.erga pam seu ultimo leito, e um lençol
qu \ lhe sirva de mOI'lallia, depois d L)' ([u bmdo as leis
da allmcção e de coberto a ael'onaulica remonlando- e
ao ares em ua machina e deixando boquiabCl'LO o povo
da cülade de Lisboa.

Mais algtms annos e um seculo leria passado por sobre
essa cabe a venel'anda, encanecida por tão longa idade)

Afinal já não vivia; al'rastava apenas a exi tencia
com p'zado fardo.

CUl'vada ao pezo de noventa e dois annos, arrimava-se
ao bordão de sua peregrinações e ia-se grave, vagal'osa
e cansada pelas ruas da villa lo Oest 1'1'0.

A elhice, á mocidade e a infancia lhe ll'ibulavão
então a maiores considerações de I'e pilO, de amor e de
sympalhia. Opo o se d scobria em ignal de ve?eraçãO,
e ouvia-se no meio das tLLrbas um mLU'murio sUl'do aba­
fado, que dizia:

« - É a beata Joanna de Gu mão! É a mulher
ancta f »

a noite de 15 de novembro de 1780, um luzido aCOlll­
pa)lltamenlo de homens envolto em opa e C<'ll'1ates e
assetinadas, empunhando brandõe ace os e entoando os
canto ela Eu hal'istia, seguido de numero o concurso de
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pCS oa d toda a la s s, d toda a idade, d ambo
os sexos sahiu da malriz da Senllom do De t no e clil'i­
gÍlhe a uma pobre ch0upana.

Abriu- e a porta; parou ii n iosamente o acompa­
nhamento, o acerdote, conduzindo O ancto viatico,
penetrou na morada da humilde pobrçza, no asylo da
sancta virtude.

ma mulher, tendida obre pobl'i imo leilo; pal­
lida; com as fa e enruO'acla p lo nIco do anno . O

cabello longos branco; ma ainda 0111 o olhos
cheios de vida, reOectindo o brilho da vela benta que
ardia ante a imagem do Cmcificado, e t ndeu a mão de ­
carnada, balbuciou algumas palavra repleta de uncção
e rccebeu sati feita c alegre ntre os seus labio , un­
«idos pelo anjo da ora ão a ,.ap;"ada pm'licula, o pão la
alma.

Desde ntão e lhe amOl'le crão os olho" puzerão­
lhe a vela da agonia entr os rl'ios dedo' li uma mão, e
o cl'ucifixo na outra, e as lagrimas ong l'lI'ão-s nas
ruga cavadas da face. Os labios em mpida contmc ão
nCl'l'o a deixárão capar um uspiro languido, abarado
e tornál'ão-se pam . empre immovei' ...

O acompanhamento apagou ú seu' bmndõe., e s ­
guiu silenciosamente pela ruas por que viera. Um mur­
mUl'io . qrdo e triste del'l'am:lYa como que a m do a
noticia da morte da bata Joanna.

No dia seguinte, as voze lugubres e planO'entes dos
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sino da cap lIa do Menino Deus nnnunciLí,l'ão a sua
exequias, levando os eu funebres tristes sons aos ar­
redor. da yilla. Uma proci ãu aeompanhou o seu e ­
C[uife, u penso sobre o !Iombl'os <.le s u irmão ter­
ceiro da Penitencia. Ao cantico do mortos, baixou o
seu COI'pO á sepulLura que ella scolheu para eu eterno
jazigo, e donde não deveria er jámais ~xhuU1ado.

A ü'mandade dos Passos guarda ainda hoje em mo­
dcsta urna, em sua igreja CO'lll'O ,relíquias sancta , alguns
do rostos mÜ'rtae da beata Joanna de Gusmão, a funda­
dora da capeI la do 1\1enino Deus, a dcdicada mc tm da
infancia desvalida, a Ma e caritativa pobre, quc' repartia
de suas e molas com os necessilados como erla, c de
quem ainda a tmdi ão dos habitantes da provincia de
Sancta Catharina honra a memoria.

** *

Sobre o pincaro de uma das el'ras da proYincia d
Mina gemes, não mui distantc ele Olll'opl'eto se elem a
capella da Senhora da Piedade.

A tradi ão de sua edificação é uma das mais poética
lendas ele nos a patria.

É cren a elo habitante do logar que alli vivia um
cazal de rico e honrados agricultores, m,as Q1le no meio
de. ua riqueza arrastavão uma exi tencia desgl'Uçada c
infeliz.
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Ligada pelo la 'o do hymeneu yim o dito o azal os
seu YOLO ,ali ~ iLos; os c o legitimarào o seu amor
dando-IIJ lima Olha ma, L fl'U Lo d Lão \' nlUl',osa
união "eio ao mundo coodemnaclo a não fallaI'; a mlld z
tinha ellado pam empre o •eu labio e poi . a herdade
da érra não retumbou com o grito' infa'l1ti e innocentes
da linda meníria.

O --pae tocado de Lão gmnde de ventura fizerâo mil
prome as invocando a piedade da . ancla Virg m, e um
dia que ubião o ingl' m e cabl'o o Lrilho de sua ha­
bitação vil'ão a ua filha no. hra 'o de um anjo.

ExLácLicos ante a risão c le te qne pam logo esyae­
ceu-s , virão os ditoso paes a beHa menina correr-lhes
ao en ontro balbuciando os doces nom s de p,a.e e de
mãe, e pae et mãe alli pl'ostl'aclos a I'ec berão cm seus
braço, e para logo subirão ao Senbor, na aza do a.njo
da oração, a uas vozes agmdeciclas.

Fiei. u. sua pl'ome a,elevarão com a uas' pl'ópI'im;
maõ rústi o mas sublime templo; a capella da Pie­
dade t01'110U- desde então o alvo da romal'ia dos babi­
tantes da circumvizinhança d'aquella erra que hoje t 111

oseu nome.
Lá d an. ão os I'Q Los mol'lae dos pae que fa­

rão taão v nturo o c com elles os de ua OIbinba
que ahi I'escea e vireu emprc ~ liz qll ahi pro­
sll'ada. ae pé da '\ Í1'p:em dava crl'a a pOI' Lammanho
beneficio.
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A romanLíca legenda illSpil'ou a ,11m poeta brasileiro
o Sr F. L. BiLtencourt Sampaio, bellos c harmoniosos
ver os, como ão o eguinte.:

Vae o sol por soure o monte
eus raios d'oiro quebrai',

E nas nuvens do borizoute
l\lansamente a se occulLar.
Ao final do dia
Longes écos de harmouia
Suspira o vento... e passou!
É uma nota perdida
De virgem que alli nascida

eus tbrenos d'a1ma soltou.

IVlimo e flor el'aquelle prado
Que ao pé elo monte al1i vês,
~Ioral'a uni anjo calado
I' ilho -dos êrmos; não crês?
Era uma linda menina,

ingela como a bonina
Ao desbrochar da manhã;
D'enll'e todas a mais bella
folgava moça e donzella
Sempre genlil e louçã.

Quando a aurora se touca I'a
De elbérea flores no c \0,

E de luz .ia se arroiava
Limpido dia sem véo,
Pelo prado e valle e monle
Ao pé do rio ou da fonle



nRAS1LEIRAS CELEBRES

Perigl'Ína il-a a folgar!
ioguem Jbe ouvia um queixume;
o das flores o perfume

Buscava ingenua aspirar.

As aves, a flor, a briza
V rde o campo e o céo de anil,
A garça branca, que friza
Do lago a onda subtil .
Das folhas brando ciclo,
Da' Oorésta o mllrmurio

emelbando um 10ngoJli'
E o dOce carpir fervente
Da cascata ou da corrente,
Que sobre os seixinbo cahe:

ada é mais dOce que vêl-a
Descuidosa do porvir!
Invejada por ser bella,
Por innocente a sorrir.
Des maocêbos acercada
Fugia toda corada
Ligeira, qual beijaOor!
Jal a córça perseguida
Voe por devezas fugitla
00 fêro, audar cacador.

A tarde, na veiga amena
Folga a ainda a correr;.
l\Ias nunca a linda morena
POde fallar - que viver!
Era muda 1- Não fallava

arria 50 e folgava,

1il3
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Que era WJl anginho de Deus!
E quando o sol se escondia
Do prado vinba e orria
Arezar junclo dos seus.

i'lo collo enlão da mãezinha
Ja-se logo a deilar,
Como a mimosa avezinha
Vae-se no ninho occullar.
Fugia ao mundo - innocente !

Calada sempre e contente,
So Deus amava e seus pais.
Scismava, .. mas não de amores;
Seus san hos erão de flores
Feliz se-achava - de mais'!

Assim vivia calada
Sempre a folgar, a sonir;
Das amigas separada
Dos mancêbos a fugir.
Eis que um dia juncto ao monte
Para, os ceos erguendo a fronle
A virgem por-se a rezar,
Rezou ... rezou... e t~'emendo,

Pasmada se-foi correndo
Por seus paes alto a cJ:lamar!

Fora um milagre! A donzella
Em voz. bem clara fallou-l
'ficando agora mais bella
Quasi divina ficou!
E o povo cre na verdade
Que a Virgem da Piedade,
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Toda vestida de luz,
AlJi na serra vagando,
Fallá.ra a muda, mostrando
Seu Menino Deus Jezuz!

Daquelle monle ,no pino
ma ermida então se fez

Para a mãe do Deus Menino;
Logo alli depois de um mez
Cercão-na flores selvagens
Que la naquellas paragens
O caminheiro encontrou,
Que, pa sando alli, por perto

obre o monte e ao templo aberto
Primeiro entrando... rezou!

E tinba sempre a dOLlzella,
Á tarde, por devoção,
De la ~a ermida singela
Dizer a sua omção.
Moneu! "0 Ali i sepultada
Jaz para sempre calada,
Que a morte muda ó~!

Mais feliz, talvêz, que oulróra
Que nos céo canlando agora
Co'os anjos cresceu de ró.

135

Corria o anno de 1814, e uma romm:ia de fiei e curio-
os concorria de geande distancia á capella da Piedade,

sobre u serra elo mesmo nome, não mui di tante da ci­
dade do Ouro prelo; ia alli ouvü- missa e presencial' o
exla is e os padecimentos de uma môça, a quem chama-
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vão a irmã CeI'mana a qual, 'para satisfazul' a devoção
que tinba com a ancta Virgem, obLeve 40 sen coMe' 01'

a permi ão de ir bahitar a deserta capella, que coroava
o pincal'o da alta erra. Facilmente lh conced 'I'ão o
que p dia, pois el'a voz geral, que a ua vida era puri ­
sima, o seu PI'OC climento iJ'l'epl'elJen ive1.

e a halJila ão tão erma, vivendo como um anacho­
I'ela, longe do commercio do mundo, lendo apena lima
il'mil pOI' companheira, ore ceu a dvOÇão de Germana,
e votou-se a toda. a abnega 'ões da grandeza cresle
mundo; quiz j juar á sexta,-feira e aos 'abbados: ao
pl'incipio impedil'ão-lIl'o pOl'em ella declarou que llie
el'a inteiramente impos ivel lomal' qnn.lquer refei ão dll­
rante esses dons clias, et d'alli em diante os passou na
mais completa abstinenciu.

Meditan.do um dia sobre os mysterios da Paixão, en­
trOIl Germana num como extasis' s II 1m 'os e abri­
l'ãO, forman lo om o eu corpo uma cmz tendo os pés
egualment cruzado, e se con'el'VOll nc ta postura pelo
espaço de quarenta e oito bOI'as; d d então \ e renovolI
o phenomeno emanalmenle, em a mais pequena in[er­
rup~ão; começando empre na noit tle quinta para
exta-feira até á noite de sabbado para lomingo sem qlle

fiz('s e o menor movimento, m c[ue proferi, e uma
unica palavl'a, e sem que tomas e o minimo alimento,
Espalhou- a noti ia, e os babitante de ambo o exo
e de toda a condiçües e ida h:s "ierão da circumvisi-
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nhan a presencial' e te espectaculo inteil'n.mente nol'O
pai'a elle ignorando'a ua cau a, tomárão o seus
en'eito como milaO"ré, e d'alli o nome, que derão a Ger­
mana de irmã a fama que ella ainda 110je goza de
ancta, Dou medicos ou cirurgiãe , ou como então e

dizia, dou linico Antonio Pedro de ou n. e Manoel
Ollintão da ill'a concorl'érão da ua part para q.uc
mai e mai e aUo"menta e a v'n "a ão public<l, pas-
ando att lados de que o eu estado ra obrenatuml

poi oa :im podião explicar a pel'ioclicidade de seus
ataqu atalepticos 2.

Em vão o Dr Gomide, di I.incto e instruido medico,
formado na niver idade de Edimburgo, prOClll'Ou "efu­
tal-os publicando uma memol'ia cheia de sciencia e de
lógica 3, na qual procUl'ou. pro 'al', fundado em nume­
rosas auctoridades, que os extasis da il'lTIã Germana
nada mais erão do que uma catalep ia' cres erão as
l'omaI'ias á s ITa da Piedade e divulgou-se o boato de que
odouctor, não tendo vi to a enferma não podera estudar
o ph nomeno da sua mole lia em todas a sua particu­
lal'idades , e o atle tadOe do clinico., não tendo ido
impres os forão r produzido em numerOe as cópia ,e
circulárão ainda nas mai remotas villa e aldeia da
província.

O que até al\i em cren a para todo , ome ou a er
duvida para muitos e a opinião pllhli a dividiu-e e' então
interveio o alJio e e clru'ecido bi po de Marianna, o padre
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dom Cy[iriano da Sancti il11a Trindade qu antevendo
o escanelalo, q~le e poderia dar na lncta, que se come­
çava a travar n(re a encontrada opiniões, prohibiu a
celebr~çao dà mi sa na capella da Piedaele, ob o pre­
texto da falta da regia licença, com o fim de acabar com
as numerosa romarias. Os affeiçoado , porêm, ela irmã
Germana, crente sincero e de boa fé, não so e apre ­
sárão em lhe offerecer as suas casa ,como que vierào
á côrte elo Rio de Janeiro solicitar a nece saria licença,
Germana lhe agradeceu de toelo o eu coração, ma
preferiu iI' com a sua irmã para a casa de seu confes­
SOl', homem ele cerla gravidade, .ia avançado em annos,
não destituido de instrucção, e que h'abilava por aquelles
arredÓres. Alcan ada a licença, abriu-se d . novo a cn­
pella, e no seu I'Ustico campanario tomou a soar o sino
aanunciando o regrcsso da irmã Germana, e convoc~n­

elo o fieis e os curiosos para a mi. a, epam a contempla-
ão dos mila~rl'osO exlasis da sancta da. rra da Piedade.
D'abi em diante começou a manife lar-se novo pt'odj­

gio; totIa as terça feiras expel'imentava a irmã Gel'­
mana eXlasis de algumas horas; seus bl'llços deixarão a
sua nalural po i ão c e conscrvavão cruzados obre a
costa da en!' rma. O devotos explicavão e te novo plle­
llomeno com a coincidencia lo run pois é n:1 tel'ça !'eir'a
que e offerecem á medita ão do fiei os offrimen to.
ele Jezuz Chri lO, liO'ado á olumnn.

Aos nacionaes junctarão-se peregrino xtmnn'eÍl'os;
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viajanles in lr.uido orrérão a visílar tambem, levado
da curio idade humana, a capella da en'a da Piedade'
e AuO'usto de aint-Hilalt'e, ,abio naturali ta francez
dando conta da sua peregl'ina ão àquelIe sagmdo a ylo,
fala-no as im da irmã Genuana :

i na seITa da Piedade uma mo a muÍlo falada na
comarca de ãhará e TilIa Rica. Chamava· éinnã Ger­
mana de de o anno de 1808, qu pad cia de alfec ões
l1i tel'ica ,acompanhada de com"ul ões violenta. , exor­
cismarão-na e empr gárão remedios inleiramente con­
lI'al'io ao seu e tado, o que it fez peorar aindn mai .
Qu,ando alli cheguei ha"ia.ia muHo lempo , que ella e
nITo levanLava mais da cama, e a dose de alimentos que
tomava diariamente apenas xcedia a que se dá ao re­
cemnascido . Não comia cal'ne, I'ejeilava egualmenle,
Lodos os alimentos gordurosos, e não podia se qu I' leVaI'
um caldo. Docev, queijo, um peda o ~le Peló', um pouco
de l'al'inha, fOI'rYlavão o,'eu nutrimento; não pouca vezes
1 jeiLava o que acabava de peelil', e qua i empre era ne­
ce sario obriO'al-a a comcl' alguma cOllza.

« Quando p la primeira yez chegu i á serra fui rece­
bidO pelo direcLor da unI' nua . linhão-me a az falado do
desinl rc s da caridade d'e, L ec I . iaslico. Pmctiquei
pai' ba lanlc Lempo com lIe não me par c u de liluido
de in,lm ilo. Falou-me da sua p niLenL m nlllU­
sia mo algum. Desrjava me di e elIe, que o hO?lens
in (ruidos eLuda. mo, Lado d Gel'luana, poi que o
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douctol' Gomido tinha escripto o eu folheto, sem que se
tive e dado ao trabalho de ir ver a sua enferma. e e le
acerdote não exagerou o que me contou acerca do po­

deI', que tinha sobre Germana, podel'ião os e tario do
magn li mo animal Liral' d'elle grande parlido para apoio
da ua doutrina. A', egllrou-me com rr ilo, que no meio
da mai tel'livei convul ões, lhe fora bastante tocai-a
para socegal-a. Logo que eslava ne ses exla i peJ'iodi­
co , tinhão seus membros tal rcgidez, que era mais faci!
quebraI-os cu I'asgal-os do que curvai-os ou clobral-o ;
ma , e dermos fé ao tesLimlmllo de eu confes '01' paI'
mais de leve que toma se o braço ou a mão, facilmenle
l/le dava a posiÇãO que julgava conveniente, Oque ha de
I' aI, é que o confessor de Germana, lendo-lbe ordenado
que commungas e num d'e. se dias ele extasis, ella paI'
um momento eonvul ivo levantou-se cio leito em que a
Linhão levado para a egl'eja, ajoelhou-se, com os braços
abertos c recebeu a sancta 110 tia, e de de e. se momento,
que commungou sempre da mesme man ira no seu e lad
exlaLico, Em summa o seu confes,ol' não falava, enão
com extl'cma implicidaqe, acerca do poder que tinha
sobre a pl'etendida ancta, atLribuia-o unicamente á doci­
lidade da enf rma e ao re peito, que votava ao caracter
sa el'dotal, e accre centava, que qualquer outro eccle-
iaslico colheria o me mo re ullado. Elle me clizia com

acquella confiança, qlle os magn tizadol'e. exigem de
eu adepto ; a obedicncia d'e ta pobl'e mo a é lal, qlle
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, cu 111 ord nassc quú pa as c uma semana intci\'U
sem tomai' alimento algum, ella não h sitaria nem fica­
ria POI' i o mais incommodada' ma" ajunctava elle,
temo t ntar a D US, com lal experiencia.

I Pedi que me mo Ira e a nferma, conduzirão-me
a um pequeno quarto, onde jazia conlinuadamente deita­
da. "'\i-Ihe o 1'0 lo d' nlre um I n o que lhe ncobria a
cabe a não me pai' ceu ter mai de 34 al1l10S de eda­
de, quc I'a a que om deito se lhe allribuia. ua phy-
iognomia 'ympatica e agmdavcl indicava °TaDde ma­

greza e cxtl'cma eI hilidade. Perguntei-lhe como e lava,
e "C pondell-me com uma voz quazí extincta, que estava

-me[hol', do que nA. realidade o merecia. Tomei-lhe o
pulso, e sUl'[JI'eb ndeu-me a 'ua forte acceleração.

«Tendo ulrido de ,novo na se~ta feim, pedi que me
conduzi em outra vez ao eu apozento. Estava deitada
em sua cama e jtinha a cabe a envolla num lenço. Seu'
bra o e lavão abcrlo ,sendo, que a parede impedia qu
um e1'clle e extend e livremenle e o outl'o a11ia alem
do Icito, ra u.lotado por um lamborete. Tinha a
mão exlramamente fria; o d clt:' pollegar e indice x-
tendido e o OUtl'O cncollJiclo : o joelho cUl'VO o
pe' encruzaclo. e ta po ição con C1'vava amai' par­
feita immobiliclade' nUa- -lhe apenas o pulo, po­
dia s uppol-a s m vida e pelo ffeilo da re piração o
,eu pcito não fize e .levar-se le emente a ua colcha.
Procurei pÓI' vezes dobrar-lhe o braço ma inulil-
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mente; a regidez dos mu culo angmentava na razão dos
meus esfol'ço , e creio que não poderia empl'egal' maiol'
força em inconveniente pam a de. graçada enferma. VCI'­

dade é c/lle fechei uma e mais vezes li ua mão, ma
locro que as deixava, tomavão o eu ademan do co tume,
A sua irmã, que velava qua i sempre a seu lado, e que
se achava presente nesta occa ião, m di se, que nem
'empre esta pobre e mo lava Lmnqlulla em seu extasis
como estava então, e que na verdade os pe e braço fica·
vão con lantemente immov i , mas que ella arrancava
'u pil'Os e" gemido, balia com a cabeça obl'e o trave,­
seü'o, e C/lle pejas Lres horas da tarde manifestavão- e­
lhe movimentos convulsivos: em esse o momento, em
que Jezuz Cllri to soltara o del'l'adeiro su piro,

« AnLes que me dil'igisse á sel'ra para velou em seu
extasi , tinha ideado expel'imentat' nella a acção do ma­
gneti mo ~nimal; ma a presença de nl,lmerosas testi­
munbas impediu-me que o fize se com regularidade. To­
davia sob o pretexto dG observar-lhe o pulso, coUoquei
a minba mão esc/lIeJ'da sobre a sua e puz-me na dispo j.

ão de espirito exigida pelos magnetizadores' nenhum
resultado obtive, mas para não deixar de er exacto
devo confe sal' CJ1le fui constantemente di LmIlido pela
pl'e ença de te Limunha, pelas uas comer ações. J

Outro viajantes, como Spix e Marciu , di linctos na­
turali tas al1emãe" que perlustrál'ão a provincia de l\Ii­
na Gemes, vi~it~lI'ão tambem a capel1a da s rra da Pie-
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dadc, I ,;ados clas nana Õ ,quc lhc fazião OS habitante
[tCCl' a do milngr s sanclidadc le Gel'mana, ma. ja a
allclol'idad lin!lilo intervindo julgado prlldente afa ­
tal-a pam' mai long , aum de acabar om a numero as
peregrina õe e ('omUl'ia .

Tambem ail'mil Germana não habitou por muito tempo
o lagar do seu exílio. Acharão-na um dia nacplClla po ­
tura, que tomam ordinariamente quando ra acommet­
lida da catalcp ia como dizião o medico., ou quando
e tava cm eu exta is pcriodi os como dizio o povo;
pallida e fria como uma bella e tatua de marmore seü
coração tinha cessado cle batel'; era apena um caclavel'...

A morte, muitas vezes tão benigna, linha posto tcrmo
a seu longo sofrrimentos. Não o foi, mas vivcu c mor­
I'CII como uma sancta.
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NOTAS

1. A Hespanha, tão fertil na producção de grandes genios, dr.ve
gloriar-se de ter dado o berço a sancta Thereza de Jezuz, virgem que
se dedicara ao cuUo do Senhor; poetiza que exalçara a gloria de
Deus, em versos cheios de doçul'a e melancholia; religiosa CLUe re­
formou e institniu numerosos claustros.

Saucta Thereza de Jezuz, filha de Affonso de Cepede, e Beatriz de
Ahumade, nasceu em Avila, a mais bella das cidades, que outr'ora
entravão na demarcação da antiga Lusitania, em 1.5'15; faleceu em
1582 aos 67 aúnos de edacle, e foi canonizada em 1615 pelo papa
Paulo V.

Accendeu-se-lhe a devoção ainda em temos anuos; o pensamento
sublime da immortalidade d'a~a lhe borbulhava de continuo na
mente e de continuo repetia como que extasiada: « Para sempre!
Ilara sempre! para sempre! » Não cQutava ainda 15 anuos, quaudo
ardendo no desejo de ir proc]lrar entre os infieis a gloriosa palma do
martyrio, a])andouou a. casa de seus paes, acompan]Hlda apenas de
seu irmão Aifonso de Cepede, aquelle que ella mais estimava cJ'enlre
trez irmilos e oilo irmils, cLUe tinlla, o qual havia nascido no mesmo
dia que ella, mas quatro m.nos aules, e lue depois morreu desastro­
samente na conqnista do Rio da Prata, m combate contra os in­
digenas. Sorprehendidos em sua fuga por um parente, forão con­
duzidos é casa paternal e asperaJUente reprehendidos por sens paes.
Erigi.rilo então no jardim umas como ,cellazinllas e ahi convertiiIo as
]loras de recreio em horas de orações e mysticas leituras.

Sua mãe, que era mui dada á leitma de romances de cavallaria,
então em voga, e que seu marido abhorrecia, inspirou-lhe tão viva
paixilo por elles, que ajudada de seu predilecto irmão, veio a com­
por tambem 1ml romance neste genero, com bellas aventuras, com
riqnissimas ficçlles, e sobre o qual, diz o padre dom Francisco da
Ribeira, seu biograpbo, muito havia que dizer.

Desejando enclaustrar-se para poder seguir mais livremente a viela
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de paz, exempta do commercio com o mundo, dirigindo fervoro as
preces a Deus, viu tran portada de alegria, approximar-se o mais
feliz e desejado momento de toda a sua longa e trabalhosa viria. Ja
sua belleza, que tão iconograpbicamente nos transmittiu a penna do
bispo de Terragona, dava que cuidar, pois essa estatua regular, esse
corpo avultado e branco como fioéos de neve, esses cabelIos, que em
negras madei~as lhe descião até aQs claros e torneados hombros,
essa longa testa, e ses olhos pretos e brilhantes, essa boca efaces car­
misÍJleas, formando um todo perfeito, ião pouco e pouco se tornando
o objecto de louvores, quando, em consequencia da morte de sua
mãe, seu pa a conduziu ao mosteiro da Graça. Tomou o veo de re­
ligiosa do Monte CarmelIo e em breve tornou-se celebre. Foi elIa
quem introduziu a reforma no mosteiro de Avila, quem por seu zelo
ardente e puras virtudes, adquiriu tanta influencia, tamanho predo­
mínio, que successivamente reformou quatorze conventos de religio­
sos e dezeseis de religiosas, e fez ainda mais: sua instituição atra­
vessou o Oceano e ,;eio aclimatar-se no novo mundo.

EUa de sua propria mão e crevera a sua vida; a primeira vez por
conselho de seu confessor, clom Pedro lhantez, e depois a pedido de
frei Garcia de Toledo., Não lia noticia alguma da primeira obra e
quanto Ó. seguuda foi impressa, sendo que o autogl'apbo acba-se no
E cnrialmuito bem conservado. Frei Antonio de S. José a verteu em
licguagem portugueza, e publicou-a illustrada com muitas eruditas
dilucidaçtíes. Ogrande poeta lrrico, frei Llúz de Leão, homem doctado
de transc ndeute talento e que posslúa muita somma de conheci­
memos, egualmente começou de escreveI-a para satisfazer o desejo
da imperatriz Maria, filha do celebre imperador Carlos V; mais, a
morte lhe impediu que a concluisse. Foi mais feliz o padre dom
Francisco da Ribeira, um de seus confe sores, e a elIe se devem
muitas particularidades da vida d'esta sancta, que so elIe não
ignorava.

Suas obras como que respirão um odor celeste, que enleva; re·
sumllra n lIas um sentimento myStico, uma expressão, que não fala
ao coração, mas ti. alma; seu estylo é suave e fluente; porem appa­
recCDl aqui e alli seus defeitos, algumas faltas, e pequenas incorrec­
ções. As mais gabadas silo uma allegorill intitulada Castello da Alma,

9
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os avisos espirituaes, escriptos com bastante clUdiçITo e as suas
cartas, que formâo dous volumes, em cada uma das qllaes, egulldo a
asserçã.o do bispo de Osma, p. Juan de Palafox y Melldonza, se des·
cobre o admiravel espirita desta virgem }Jl'ezadi sirou, a quem com·
municou o eubol' tantas e tantas luzes para cl11e flUas illustl'assem
e melhórassem as almas.

Sancia Thereza era poetiza! A inspiração do cco, o fogo sagrado
da poesia lhe inflammava o cerclJro. Toda sen ibilidade, toda reli­
giosa, eUa empunha a Iyra do christianismo e de eus labias des­
prendem-se versos cheios de mclancholia, ma9' de uma melancholia
toda embebida no prazer da sublime dor do chl'istiamsmo.

2. Odonctor Gomide a explica, narrando o seguilltefacto, que, com
quanto seja cID'ioso, mais serve para comprovar o illstillcto dos (llli­

maes, do que a periodicidade Ue uma moléstia. « Um proprietário da
cidade de Gaeté tin4a uma tropa de Mtas, lue la todos os sa.bbados
á cidade canegada de generos alimenticios. Estes allimaes erão
soltos no pasto, segundo o costume, e pela manhâ e á noite viollão
á casa recober u sua raçITo de milho, mas no sa.bbado, muco dia de
trabalho, não 50 não se apresentavã.o como crue se escondião JlO

mato. »

. 3. Inütulu-se : Impugnclção analyliea ao exame feito pelos clinieos em
111M rc!pnriga, que ju!gcírcio saneia, 1lC! eClpella da Senhorcl da Piedac!e da
Serra. Rio de Janeiro, 1.'814,
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IV

GE lO E GLORIA
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DONNA lUTA JOANNLI DE 50 ZA - DONA ANGI'I.A DO LIMAVAL,

A MIl5A EGA - DONA GRATA HERMI'LlNDA, A PlllLQ OPUINUA

- DONA DI'I.PIJIN,~ DA CUNHA, A I'0l'TI5A

Pcrnambuco a: provincia 1teroica pátria de tantos
filhos!Jenemerüos, devcu Jfmar:-se de pod ,'contar entro
os nomes da. senhora iI.IustT '., lU, 1m produzido, o da
jOl'cm nUa Joanna de Souza, que mtlito honrou a !Jellas
m'les c 1 tras, c de cujo talento fazem honro a mena ao
oabbade Barbo a Machado na Bibliotheca LttSitana Fro '
PCI'lm no Theatro He'l'Oino, Ferdinand Denl no Resnmé
de l'histoire litw·rai?ie du B?'ésil, o cons lbeiro Baltha, ar
da ilm Lisboa na Notas BiogralJhicas, c muito outros.

a cicIa sob a~uelle fonuo o e e plendido eo, entre
aquellas encànladora e ri onha pai an'en ante loda~

aquella bella c in piradora cenas da cidade de lin­
da, no anno de 1696, quando Gregorio de faLto. expi­
rava com a pu ~ia do al'l'ependimenlo no' labios e o
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anhão annunciava o anniquilamento <lu I'cpub\icll afri­
cana dc Palmar ,pa ou cUa a ua mo idadc ai grc c
ruidosa no cntrctenimcnto p,'oprio da piJ tUl'U, c qllllndo
d punha o, , \IS pinccis, o t nto a palh la, cra pum
c cntregar ao estudo da hi, toria e da g ofTl'aphia, qllc

fazião os ,eus encan to , e sobre o qll c, CI'CV ua19l1ma
inve tigaçõcs que talvez ainda on I'V m ou a
pocim do anno, ou tenh~, o qu é mais crto, lc, ado
o d caminho que tem lido t nla riqucza litcraria, gra-
a ao nos o de cuido e incUI'ia. c o nenhum apl' ço da

nossas couzas.
Bl'eve COI'rell-lh a vida pa saela 'tão' uavcmcnt no

mcio de tão dcsvelada educa ão, ~m quc tanlo sc esmc­
J'ál'ão scus paes, l'ecreando-s -, tanto clla como cllcs,
naqllellc cultivo doce e 'oceo'ado das letras das arlcs,
á similhança d'lIUl facciro LI'avc, so l'cfTalo, quc b1'Ínca,
quc saltita, que serp ja, esprcgui<.:ando- c por cntre
arcias e scixinhos, beijando I' lvas e florcs' maS vcio o
anno de 1718, e a mortc com a .ua mão milTadll 'eirou
tllnta flOI', quc comcçava a dcsab,'ochar, tanIa pcrança
que ill I'calizar-s , como ,-c tudo l'ôl!a UIll .onho des­
penhando-a no fundo do, plIlcl'O ap na na florc:ccnlc
dadc dc 22 anno t

Qual flor, que da manhã ao raios murcba
Apenas de 'abrocha,

As im clla morreu, tão jovem indu:
Anjo do ceo descido, aos ceo' se volve! ...
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A· Iiteratul'a, a arte. a. 0\110 a greja,
tambem onlão seus mmtyl' innocent.· b 110 talen-
tos, om Oe pheB1 I'a , qu e fanão em 001' . m teoro
b,'i1hante qu cinLillilo e .e apagão rapidament no
meio da tI' "a d lon""a. noute quando par ião doura­
dos e brilhante a tI'O que muito LinMo C(U girar m
na Ol'bita alao-ando o e pil.o com seu mio inun­

dando ludo d ua luz I

obre o d grau do t mpio da immortalidad bra i­

lcim lI' can 'ão F. Bel'TIal'ilino H.ill iro om ,na pro­
du ~õcs lit raria Dutra e lUe1Jo, com a. suas Inspi­

raçüps poelicas, Azev do com a sua Ly?'a do vinte
annos, ,Tunqu ira Freil' , com as sua' lnspi?'Gções do

CI/1USI?'O; e Casimiro de Abrea. com as uas P?'irna­

vel'~s" , la mais longe, juncto ao lumial' e tá a vir­
gem d Olinda, irmã mai velha, quê os preced ra ha
c[lln.l S colo e m io e de qu 'm a pall'ia po ue ap nas
o nome.

Mas nem por i so deix mo de lIte con agrm' alo-umas
pu inas nLI'e as Brasileims; e men ionamo. o nom
d'aqu lias, que e immol'talizárão pOl' seu. f ilo ti ar­
ma , ou por s·nas virtude e do que. o l' sta a. memoria,
não é muito lambem que lemb!' mos a "oca. ão da jo­
yem arli.la dona Rita Joanna de ouza e a lradição
d suas obra , dermmando aJO'umas nor ob,' o eu
bll to, omg uma homenag m ao tal DtO artístico da
cnllora. bmsiJ iI'us.
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* *

o Rio d Jane"it'o como Pernambuco se ufana de ter
sido a putria ainda nos tempos coloniae , de uma cele­
bre poetiza; - dona ngela do Amaral Rang l.

Ella na. ceu nas primeit'as decadas do s culo xvrn.

De cendente de uma família iUuo ~I' pIos. rviços pre ­
lado ao paiz teve por bel' o a risonha idad , qu Esla­
cios do ú, regára com Cll san°'L1C . que s us descen­
dentes acabál'ão d re. (Tatar ás armas tl'iumphanl s de
Duguay-Trouin '.

SUI'ria-lhe a t ITa natal com todos o .eus ncantos'
a seus I CS espraiava-se-1l1e a mais magnifica da bahias,
com ondas aniladús, com ilbas verd s e flol'idas, e cin­
~ida de montanhas e camadas de Vel'~llI'a ou de serl'Uo
UI'I' piada,s de penedo; sobre ua cabeça brilhava-lhe o
mais expl nclido do eeo azul, sem nodoa cheio de con­
stellaçoes deslumbrante ; cercavilo-na os bosque eu­
O'dnaldaelos de flores e fruta ; afTagaYãO-na as bl'izas
p'l'fulUosao da larele e da manha, mas o ele tino enluc­
lára-lhe o berço roubando-ll1e ao 'O'alas e O' brinco da
infancia pam Y lal-a com o 110I'I'ores das sombms do
limbo I Ai lima noite sem amam, longa em fim, devia

I' a olIá vida como i pam ella a I rra se escondes. e
ct mamenl aos raios vhificadorestlo a Iro elo univel' o!

Cega int iramente cega, ella nao leve para seu pais
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um aliJar expl' ssivo u,c amor inl'anlll. Rll , affalYavão-na,
surriilo-se para ella e a misera e me qllinha sentia uni­
cam nt os L UI" afi'agoR não via os ri. o. patel'Daes 1

natureza pOl' ru, ainda qu ás '.: ze par ça madra ta não,
deixa li s r m iga al'inho, a vel'Clad ira mãi; tem
poL, tamh m" ua ompensa õ para a humanidad '
a lodo nã lihcrali a o seus dou mimos, a •ua
O'l'U~as ravor s ma. meti«a de alguma fórma a suas
falLas e muita. v('z s um! la e ati fa torfamente.

A de 'clitosa menina aquel1e anjo de innocencia, obteve
IHl luz <.lo ntendim nto a compensa ão da luz do. olhos
que. e lhe apagám ao na er. O estro. abrazou-lhe o ce­
l'ebro, iIllln1inou-l1Je a razão. Tinha de sobre o 01110'

uma venda aliginosa, nma ca tarata tal v z congenita1

que hoje racilm nte cedesse ii mãos dextras dos CeIsos,
PaUs, Ri hters, Hei ters, Daviel , Lafay s 1.-L. Peties,
Wenz Is DlIpuytrens S arpas Sanson Hous CaJ'l'on
Dll\illanls outros, é a venda lhe apre entava a noite
perenne sem fim, terna lMas que prodigio ! o . cu genio
helio e bl'il hant a!)l'indo lumino a azas voava tran­
punha a caligem e vinha no e paço immenso ne e in­
finito d tantas maravilhas, bl'incar e folgar ao reOexo
ameno e puro de um novo 01' vinha exta iar- e anle a
pompa da nalureza risonha e ma«ica d eu incompara­
vel paiz. uu imagina~úo phantasli a e portento a lhe
mo tl'ava monl e SeITaR viridanles ou aniladas; campos
extenso . um oceano cinzento' la~o. cr)' lalinQ . illlaR
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com palmeü'as ao'itadas pela ül'ação, como e Ouctua·
sem sobre as ondas azues ele domado mal', e por abobada
de tanta 'magniOcencia céo azul, céo sem nodoa, céo bri-

I

lhante, magest.osQ. Artista, ella, desenllava para i es as
OOI'es, que a enleavão com a sua fragrancia; coloria com
as L[ntas do Iris esses passat'os que lhe llizido a suas en­
deixas; esmaltava de e meralda , de rubins e diamante
esses insectos que lhe zumbião em tomo, c ornava com
a petalas da passiOora, da elicia, das brumelias, es as
borboletas que, á semelhança de Oores aereas, llJe aele­
javão sobre o olhos morto ,ecclipsados, sem luz' Poe·
tiza, ella mistnrava suas canç.ões ora alegres, ora maviosas
aos canticos duUo é melodiosos do COI'O dos erapbills
que a circundavão, e no seio de uma noite luctuosq
achava luz para seus dias c' encanto para sua vida, que
convertia numa Ilal'monia contínua.

Era então quando aproveitava-se do arroubo de eH
genio e entregava-se á seus delirios bJ'ilhaBtes, ás suas
inspirações hat'moniosa , e os verso de li avão-se-Ibes
dos labios como as aguas de um ribeirinho que. erpejao
llor entre relvas e musgos, faceis, sonoro, simplese
agradaveis , Os pais a escutavão e escondião no meio
de seus ~pplau os de admiração uma lao'l'ima que lhes
descia pelas ruga da faces e ll1es traduzia a satisfação
d'alma contrabalan ada pelo pezar ele tão o'l'ande infeli­
cidade.

Vivia D. Ang-ela do Amaml nos tempo. coloniaes, roa
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a capiLal da colonia hrac iloira tinha ua aspiraçõos á glo­
ria liUOI'aria' o crava sonlJava com o fau lo de 'ullana.
A uas ordens r licriosa Oorescião a ombm dos clau ­
lI'o com en poela cuja fama redundava Ioda om be­
neficio d ua relicrioos, o com sua bibliolh ca fl'ancas
Ú moidad a,'ida d api ncia' acsim onorgulhara- o a
cidade {luvialla. omo nlão O dizia 2 do po uir a mu a
i zuila. a- mwa b nrdi lina, a mu a . cmphica e a musa
carmelilana que pl'imavão não ó na lin!!ua porluguoza,
como na lingua do bardos das 001' la 3, aimla uas e ­
II'anhas como a h spanhola, oainda nas morlas como na
lalina. Ufana elo ua coroa poelica, po uia a sua Caslalia
no Carioca o na sua ca cala e pUl110sa e sonom , be­
bia largamente sua inspirações t" Os lI. magi tl'ados
proclamavão-se cultores elas Icltra', o o s u o'ovCl'nadol',
o digno o illu lraelo Gomes Freire ele ndmda, depois
conde elo Bobad lIa, a amparava de alguma sorle com a
sua raliosa prote çãc.

A sim lOl'l1ava- e D, Ancrela elo maral onmo'na da
admiração do lodos os e~s il\uslre conlemporaneo.
E quando a academia do eleclo reuniu-se em palacio
ob a prcsidencia do erudiclo padre mestro Franci co do

Faria para lebmr as viL'lude de Gome Fl'eiL'o de An­
dmda a jorom improvi adom, a mu a em olho veio
lambem com as producçõe de seu e pirilo pacrar preito
o hom nagem ao grande general ~. E, ou a aclmil'avel,
d'enlro lanta. con~po i õe entorpecida. pela calculada'

9.



154 BRASILEIRAS CELEBRES

an;ecta [O de estylo replectas calculadamente de anti­
theses, de onceiLos e d h'ocaelilho, primou a poetiza
nllminen e com o seu. vel' os faceis e nu nt s bellos c
imples e no Ç[uae a ua lin,guagem nada tem ele estu­

dada, como quem só tinha 1)01' i a in'l ü'ação 'ublime c
pUl'a da nalUl'eza 8 :

!Uuslre general, vossa exeellencia
Foi por lanlas virludes mcrecida,
Que, scndo já de lodos conhecida,
l\lnilo poucos lbe fazem compelencia :

Se ludo obraes por alla inlclligencia,
De Dcus a graça tendcs adquirida,
Do monarcha um a[eclo sem medida,
E do povo uma humilde obedicncia.

No catbolico zelo e na lealdadc
Tendes vo sa esperança bem fundada;
Que, na presente na futura idade,

Ha de ser a virtude premiada:
Na terra com feliz serenidade,
E no céo com. a gloria etemisada.

Ja relumba o clarim que a fama encerra
Na vaga região seu doce accenlo,
Dc Gomes publicando o allo alento
Por nITo cabcr no ambilo da lerra.

Declara, que si esttl na dura gucrra
Tudo acaba líIo rapido e violento
Que o mais forte esquadrITo em um momenlo

eus alentos vitaes ali subterra.
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Vosso nome 'el'á empre exaltado,
Que se voa s nas azas da ventura
Vosso valor o tcm asscgurado;

Porque nos diz a fama clara e pura
Que outro heroe como vós não tem achado
Debaix6 da celeste arcbitectura.

155

aO prova rene O seguinte soneto gu f1gúrão
na pagina.:: do Jubilas da Amel'ica 7.

Os verso que de improvi o Lhe vinhão da l1wnte, nos
labio, e que encanla\'ão a pes oa que mudas e silen­
cio a a contemplavão, já cheias de as ombt'O já pungi.
da de' compai';ão 8, não erão sem pre feitos na Jingua
harmonio a que fallamos; luCtava e vencia a difflcu Idade
de e 'lranhos idioma, e com a mesma facilidade com que
improvi ava na li,ngua de Camões, recitava a suas poe-
ia na lingua de CalderoJ1 de la Barca lc Lope da Vega

e d Cervantes, como demon trão a ua composições.
Foi dona Ang la Jo Amaral senhora instruida tanto

quanto lhe permiLtião as cirCtillstancias peculiare de
eu le'mpo do no O paiz, e ainda mai apropria cir­

CUD tancia excepciona s. Be1la e atTa\'el reuniu as graças
da poe in ás virtude chri tãs com que. eus pai lhe em­
balárão o bel' o, .et forão o itinerario de sua vida.

Teve o caminho de sua exi tencia inundado de tl'evas
ejuncado de e pinho, mas seu a Dio mudou-lhe as tre­
vas em luz, ~ran formou-lhe Of; e pinhos m Oores e
apontou-lhe a aurom da pó teridade I
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** *

A' sombra das grandes arvor cre cem a. timidas Yio­
letas, perfumando os ares com o em llvio que e de ta­
cão de suas Oorinba ; ão el1as o symbolo da verdadeim
mode tia;.a im, depoi do nome do nohre marquez de
Maricá, vem ú lembran a o nome de dona Gracia Hel'­
melinda da Cunha Malto , a quem a, senuora hrasilei­
ra são devedoras de um livro de sentenças.

Ogeneral Raymundo José da Cunha Mattos, eu il1us­
LI'e pai, de velára-se na sua duca ão; abl'illlantou-lhe o
espirito com a luz da i~ truc ão, os seus desvelos e os
seu clliJaelo forão recompensados da parle de sua filha
pela suas applicaçõe dadas á ardua, mas bella tarefa
da intelligencia' e bem depressa colheu elle o fl'Ucto elos
seus e for os, e achou na philosophinha, como a chama·
vão, 11m auxiJiar dedicado, que a az prestou- e aos eus
estudo favoritos; foi ella a sua ecretál'ia, e tomou não
pequem parte nacollabora ão dassua emdita memorias.

a suas Sentenças mostra· e dona Gracia II rmelinda
digna di cipula do marquez d 'lal'Ícá' não tinha, como
el1e, um theatl'o ~ão va to, nem aquella cabe a, que pen­
sava empre como dizia o r. iagalhães, nem mesmo a
instl'llcção e J'Udição do Larochefopcauld bmsileiro; ma
ainda a im o eu genio conlemplaLivo e tudava no seu
pequeno circulo e a experiencia, ainda em tam verdes
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a.nnos III di tava maxima ren xü que mel' cerão
os louvor. tio gmnde morali La, qu a olJreviveu por
muiLo t mpo.

Por d mai modesta, pois não e cre ia nem pOl' vai­
dade, nem pOl' o LenLação, como o di publicamenLe,
envolv u a suas nten~a om a maxima"renexõe e
pen am nto. d abali ado. c l'ipLOI' . toda"ia não foi
sempr feliz na ua e coLba, ma Outl'O ,'a o u fim 9.

« A biblia arrmda diz e11a, epilogo da. tlhina abedo­
ria; o ad I' e o Zenda Av sLa d ZOl'oa tLO' o Pural1a,
o 'eda e o CbasLI'o dos Indios . o King do Chin ;
o livro .an to dos Egypcio e do TlribeL; o. po mas
e as histOI'ias dos Phenicios, do Grego. do Romano,
dos caldas, do Dl'Uidas, até o mon truoso Korun
acilão-se cheios de al)ophlhegmas ou entença e mu,,,i­
mas, filhas da xpel'iencia le rnuito se ulo e da medi­
ta. ão de innum raveis homen cil' um pe to .

» Cada uma da enLen aS, que aqui apr senlo póde
a.ppHcal'-' I Lanto aos gmndes como ao triviae. negorios
da ocjedade, por i o convem lembrai-os de tempo a
Lempos como con elhos de bons m(' tl'e.. Qu im D us
qu outra m ninas bra ileiras mo trem ao publico o
fmcto dos seu e tudo pam dm'em principio a uma pa­
le 1m liILC'l'Uria que aproveilando e in tl'uindo a p soas
do no •o exo, dê mais rcalce ao alõ frequenLados
pcla maL e colhida e virtuo a sociedade. »

D'entl' a ua~ ell,!ença ol'iginaes 10 citarei as eguill-
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te , como digna de, 'rem lidas e apl' ciadas [leias enho­
ras ])1':1 i1eiras :

Os prejuizos adquiridos na iuran ia raras vezes se
perdem,

Conduz os teus filhos pela e trada da virtude em os pri­
meiros passos da vida, na certeza de que eUes não e aras­
taráõ totalmente d'ella, ou que u buscaráõ' na adver idade.

A mãi de farnilia que entrega a educação de 'uas ftlhas a
cuidados extranhos, não merece o titulo glorio.o de mãi e
eu lhe dou, aiuda com tlifficuldade, o de madrasta:

Se um estatuario exulta de prazer vendo concluida e per­
feita a estatua de um heroe ou de uma beldade, em cujo
trabalho havia empenhado o seu lalenlo, lempo e cuida­
dos, qual não deve ser o brilhante triumpho duma mãi,
vendo completa a diffici,l obra da educação de sua filha?
Ahl este pt'azer é o mais puró que uma mãi péde gozar; é
o mais lisongeil'o para uma mãi; é finalmente, o premio de,
sacrifioios penosos e de vigilantes cuidados. Se [adas as
mulheres estivessem persuadidas d'estas verdades, a socie­
dade seria mais feliz.

A mãis devem ser as melhores meslras de suas filhas,
dando-lhes exemplos de virtude e educando-as debaixo de
seus olbos, evitando a leitura de obras immoraes, historias
de feiticelrás" duendes, encantamentos e almas do outro
mu ndo; explicando-lhes o sentido dos con tos fabulosos e
das novellas recreativas, que debaixo de nomes supposto e
aventuras impracticaveis, muito concorrem para a civili­
saç[o da mocidade.

O coHar mais precioso, com que se orna uma mãi, são os
braços de seu filho.
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Nas desavengus domesticas n[o figures de juiz, para não
ubit'es intrigante.

As discordias de familias quasi sempre sc curão de. portas
a dentro com o lJalsamo do amor dos filhos, objectos ternos
ao olhos do pai.

A p~'imeira disputa que se suggere entre os casados é o
pomo da di COl'dia, que lhe promelle campo aberto a
gucl'l'as continuas.

A dcyoção é o anjo coo olador das almas piedosas.
O horizonte mais extenso é o da esperança.
A esperança é necessaria ao coração como o sol á existen­

cia das flores.
O homem, que perde a esperança, tocou o gráo maximo

do infortunio.
A vida é um ponto entl'e duas eternidades.

Não cool'undas o hypocrila com o homem timido de co­
raçiIo, nem pretextes o receio de ser enganado para fechar
os ouvidos ú. voz da humanidade e da religião, porque nesse
caso serás tu o h pocri ta.

Ba certos homens que se gaMo de irreligiosos, julgando
que serão olhados como pbilosophos, porém nunca conse­
guem mai do que a compaixão das pessoas discretas.

A religião é tão nece saria aos esta,dos, como a harmonia
aos corpos celestes.

O homem sem religião póde não ser temivcl no meio da
prosperidade; !Das fogem d'el1e quando a desgraça lhe ba­
ter á porta.

As nossas approvações e repl;ovações politicas nem por
i so mostrão a nossa convicção interior; os homens do



160 BRASILEIRAS CELEBRES

gmnde mundo tem uma consciencia polilica e oulra reli·
gio a j ba. caso. em que, poslas ambas na balança, peza mais
a. ullima. do..que a primeira.

A riqueza dos homens serve de lbermomelro aos falsos
amigos; pcJo pezo do dinheiro, delermina- e a quanlidade
de considel'ação quc se deve prcslar nas sociedades.

Os bomen , que nos faligão com a r lação de scus livros
commerciacs, são quasi 'cmpre os que ganbão menos e
devem mais.

Os homens zombão da iguorancia das mulbercs, sem sc
lembrarem de que as educão como ás escravas, que só nc­
cessitão saher obedecer.

I-Ia muilos homens que perdoão com, mais difficuldadc ás
mulhercs o talenlo do que os vicias.

As mulheres devem enfeilar-se com virludes e scicncia,
com a seio e decencia.

A bisonhice de uma mulbcr é tão mll como a sua desen­
vollura.

Uma mulber virluosa, eleganle e instruida é o mais com­
pleto ornamenlo da sociedade.

As mulberes de espirilo nunca cnvclhecem.
A sOl'te das mulheres depende muilas vezes da educação

moral que e Ibes dá, ou da inslrucção scicnlifica que
adquirem.

O loucador de uma senbora . tão necessal'io como os li­
vros;. eslcs omão, a alma, e aquelle enfeita o corpo.
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Se uma 'enhora inslrnida não unil' a- graças arlificiaes tlS
do espirita; se fOr um prodigio de sci n ia e um disparale
em I'csluario, pre.idirá a um pequeno audjlol'io como as
sihyllas quando proferião Ql'aculos no fundo da mais lene­
bro as cal'ernas.

O uso do vestidos decente não arrende a Deus nem ao
mundo; mas os nosso vestidos devem ser laes, que se nüo
fação objectos de de go to , nem de ri adas.

A mais podero a influencia, que se tom conhecido no
negocias publicas, é a das mulheres.

lla pe soas que affirmão não ser tão forte a innuencia
das mulbere~ no governos conslitucionae ; a experiencia
mo tra o conlrario, e sirvão de exemplo uma Roland, uma
neaubarnais, una. taCl, uma Récamier e muitas outras que
líverão tanlo poder como ilS Estrées, a lI1a.intenons, as
Montespans, as tonguevilles, as Ursins, etc., todas ellas
in lruídas e respeiladas pelas pessoas das ma.is aHas socie­
dades, já pelas suas virtudes, já pelos seus vaslíssimos
talentos.

A moda no vestua.rio, nas mobilias' e em oulras cousas
semelha.ntes a.ccrescen\ão o luxo, desenvolvem a industria
e a civilisaçiio; mas estas vanlagens pagão-se ás vezes bem
caras; muitas familias a.rruinão-se completamente, esque­
cendo-se da. indispensavel economia. correm a'Pós da. in­
constante moda e não duvidão sacrifical' os seus propl'ios
ben , e ainda o futuro de seus pl'oprio filhos.

Não ha. cousa mai dfficil do que onbecer a O,plUlilO

publica, pois que todo os. parlidos annuncião a. ua
como tal.
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Muilos homens ganhão a opinião publica pracLicando o
mesmo que a faz perder aos ou Iras.

O governo que abandonar a lei e esqueceI' a jusliça, parn
COITeI' após a opinião publica, alrave ará ullla elernidarle
em enconlrar o ponlo que busca,

Um bom preceplor de 'rei é melaI de preço sublimado:
é a elie que as nações devem abençoar ou maldizer porque
silo os que formão e dirigem os corações de seus pupiJlo~.

. A humildade é umas das primeiras virludes, quando
emana do coração; mas ha homens que an'eclando humil­
dade com aquelles de quem dep8nf1elll, esperão o momenlo
de alcançarem o que desejão para se erguerem ol'gulhoso ,
como a vibora, que se occulla nll'e as flOres, p:1l'a lornal'
mais cerlo o seu golpe.

Aquelles que nos dizem que os homens devem ser ~guaes,

fallão dos ou Iras e não de si; a igualdade cl'esses poliLicos
se li~lila ús pessoas que lhe são superiores, e nunca ás que
ficão meia polegada. abaixo da sua siluação.

O valido raras vezes se l'eliri1 com sentimenlOS dos ho­
mens de.bem; Illui poucos são os que no lhealro de sua
gloria se lembrão que são pó, e que para o pó hão de tornar,

i'\ão ha honras que possão pagar ao soldado as fadigas lla
guerra,

O homem 1acilur!1O infunde melancolia nas pessoa da
sua sociedade.

Raras vezes o homem ocioso deixa de ser vicioso.

Pouco,oh1' \'i\' 11 a illustl'c Bl'Usil ira ~L publicaçJo uas
sun.s sentenças, Um anno, d poi ,a philosflphinha expi­
l'a \'a no. braços u , LI inconso lar I pu i.
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AIl! O opro da morte de, folhou a v nlma patel'llal.
« Este homem h1'6e, como diz um do eu biop;rapho
c le bomem her6e, que nunca soffrêra na sua, robu. ta
compl içITo a innuencia de limas inhospiLo . e I bravo
mililéu' que mm a empa11il!ecêra dianl dos perigo da
"u na n m se atemori ára quando a morte e voa aya
cm 10\'110 da 'ua al eça' e te homem; em umma, que
parccia . uperiOl' ás vici. silucles da vida ficou abatido e
pro tmtlo diante da lumba de uma JOY n filha a quem
ainda na /lôr dos armos, o [li' hanjo da mOl'le cobl'ira com
uns aZRS fatae, . Aquella filha, que era a parte mui que­

I'ida da ua alma o bOI'dão da sua velllLc a ua secre­
laria intima, o l'cnexo do . eu espirito, deixou e. se pai
inconsolavel, ate jlle lima doença consumidol'll o ri cou
do livro da vida e o tombou nos l'a 'los da morte. »

A, na morl foi geralmente sentida. nilo so pelas pes­
soa, ,qu a conhecião de perto como ainda ]leias pes­
soas qu apenas ouvião fallar d'eUa com logio, que
a-amal'ão pelas suas b lias qualidades e virtude, e que
a-di ILnguião p los S 118 lal nto' e onh cimentos.

** *

A rac ina nja descoberta e propagação immOl'laliza­
rão, o genio d Eduardo Jenner rn apenas conhecida

araliada na Europa e só muitos annos depoi. , qlle foi
inlroduzil!a no Bm ii; no enll' lanto a n~ I'midad ,com-
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Ulummente de iO'nada pelo nome de bexio'a o. tentava­
se na plagas bl:a ileims com todo o eu cortejo de hor­
rores. Povoa õc ii teims cabírão viclima u" e mal
heclionuo, de que ainda m mal, servirão- e os conqui ­
tauores poJ'lugueze para levar a d va tação e a morte
ao seio das aldêa dos mi el'o sei ragen !

Em i792 declUl'ou- e a t l'l'iv I epidemia na provincia
1I0 Rio geande do uI; a povoaçõe desapparecião dizi­
ma la pela morte, e o tel'l'01' lavraya por o toda a pal'te'
muüa familia desamparavão o seu lar ..e quando pen-
avão (rUe se ex mptavão a tão fune ta inOuencia, ião con­

taminadas do mal propagai-o nos logal'e, ainda nilo in­
feccionados. a fazenda Ou estancia do Pontal de San José
do None, ocapililo-mór Joaquim Francisco da Cunba fi o
Menezc' e sua mulher dona,Mal'ia de Paula et Cunha, vo-

, lavão noite e dia juncto ao berço de uma filha, que apenas
eontava 20 mezes. qom o com Oes dilacerado, v ndo a
scena ue dOI' ede desolação que. c pa avão em todas as
habita Oes visinlIas, pedião de joelho e de mãos posta, a
Deus, que preserya e da morte a. lia innocente filbinha.
Poupou-lhe a morte aquella existencia, mas a tel'I'ivel en·
fel'mida e não retirou a ua mão sem deixar o unho de !la
pa agem ohr asface dairmocenlemenina,privando-ada
vi la deixando-a mel'guJbauana somlJl':.Jsda t ma noute I

A mis ra. e 111 quinha tacteando as treva na maior
1'01' a ua luz do (lia, extendia o bracinlIos para us pac.;

vinha lhe. pedil', qu g'uia sem os eus primeiro passo.
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ai gria da inl'an ia om lodos os, 'lIS ri 'os rol-
gll dos: om lodo o, n brincos e innoc nl d "ados

III hayia con" l'Lido na 11czada tri l za da y lide 0111

loelas a ,ua dOI'. a haqucs, O~ I' .1101' m a nalu­
reza humana ntr os s u onlra le lamb m . ua com­
p n'a~õ , com o conC1' do. annos a lJ l'da da Yi ta lhc
roi omp nada le alguma orl com a luz da in pira ão
pocti~a, 0111 o lalcnlo a racilielael deimpl'oYizal' como
clla mc ma o diz;

, , Eu vivo, pois não sinto
'filo viva' impressãe dentro em minb'alm~l'

E na mente nilo tenbo es a scentelba,
Esse fogo divino, que me aquece?
Dentro em meu coraçilo não sinto sempre
E se foco de amor, que ao céo me eleva?
Não envio a meu Dens os puros b)'mnos,
Que por 'um mesmo impulso e originilo?

E pois essa mcnina lornou- c dcpoi poetiza, e ycio
a'Cl' conhecida sob o nomc le D ]fina Benio'na da
Cl1nLm 11.

ELia nasc u em 17 dc junho dC'17!H lima de uas
pl'im im comlo içãe roi o "'uinle soncto, m que
chorou a d sgm a com cru ainda nas l'axas inl'anli a l' ­
l'ira a nr I'midadc, e que é w"'no li '1' lido p la nI ­

lancholia que reina em cus harmonio os, I'SOS;

Vinte vezes a lua prateada
Inleiro roslo seu mo trudo havia,
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Quando terrivel mal, que já oo[l'ria,
Me tornou para sempre desgraçada.

De ver o céo e o sol sendo privada,
Cresceu a par d mim a magoa impia;
De 'de então a mortal m lancholia
Se viu em meu semblante debuxada!

~ensivel coração deu-me a natura,
E a fortuna, cruel sempre commigo,
Me negou toda: a sorte de venlura.

'em se quer um prazeI' breve consirro;
So para terminar minha amargura
~~e aguarda o triste, sepulcral jazigo !

E' C rcfl'ig'crio porem; quc deu a nalurcza com fi. inspi­
ração e tal nto poetico, era como que um prazcl' doce e
amaroo"poi ao passo que lhe suavizava as mao'oas, lhe

1

tl'azia novos pezares. A ua imagilJação ardenlc e pllaD-
tastica sentia, julgava e e~(to'crara todo o pezo da cala­
midade, que lhc sobl'evier'J na aurora da cxistencia. No
111eio de s n, voos abatião- e-Ibe áS azos; c o c pirito
flssaltado pela ideifl de sua desgra a, callia como quc no
mais profundo abatimento, á imilhao a da ave, (lue few
dendo o arc; tomba fcrida pela sela despedida pelo in·
dio caçadol', Como in piral'- e das senas mal'Uvilbo a ;
privada da vi ta? Como encarar os céo dos lropicos
em toda a sua pompa eem toda a sua maje ladc; alJl'i~

Ihantados pela uas coo tella 'ães sem a neces aria luz
parll. I' l-os ? Como g'o ai' d c a fiol'c la', Ílupcrio da
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pl'imavel'a, om sua cupula ele ramarrells gl'lnaldas,
quando ap nas lhe era dad0.llalpal' a rolm t z de eus
tl'oncos, aboreal' o rro to de eu fl'llcto? Como p rcol'­
I'CI' ua campina I'ecamadas doe y rdura l'eLalbadas
pclos I'ios, que ahi, e.tão I'olando as arruas obl'e areia,
d OUl'O diamant , ou Yingar as uas S I'l'anias m:l'epia­
das de 1'0 h tio" coroadas d bosques floridos não tendo
POI' rruia enão o ba. Ião de Hom 1'0 Como admirai' ua
ca,calas que se de penhã~, que. qu bl'ão que e pu­
mão de p uedia lU pededia alé se perderem em us
fundo valle, luando mal lhe m dado ou ir o LI 'SUI'l'O
de suas aguas' Em como o cantor da pl'imav m, qu a
invoca qll a chama, que lhe dedica os seus 1I.\'mno ,
pOI' m qu , em cspemn a de, el-a lermina scmpl' \ pelo
grito doloroso da alma que se debaL no meio das tl'cvas,
em que a relem a materia, pl'ivada da luz 12 :

l\1as que posso eu fazer? Fraca, nas trevas,
Sem gozar esse dom, que é quasi a vida'l
1m, a vida o que é? Ê força, é goso,

É a luz, que iilumina o espaço immenso ...
Quem nrro gosa a brilhante primavera,
Aquelle; a quem deante de seus olbos
Todas as flores tem a cor da nau te;
Para quem tintos srro todo os fructos
'essa cor teDebr~sa, que me cerca,

Que não di tiogue as cores d'essa ave,
Que os are cruzão, que nos mare pau ão;
Que as estrel1as não ve, que não avista
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Do sempiterno es e cortejo immenso,
Milhões de mundos, que no espaço habitão;
Oh! Quem is o nao vIl, 'nada avalia;
Tem só da vida a parte, que não presta...

Possuia porem m si me ma oas umplo am, lias ele·
gia. ; acha va na angu lia de . ua alma uma orda aOn:tda
p la 01' las d ua lyra, e a melancll oIia abmçada ('om
a cruz qu IlJe o~ recia o anjo da I'esio"na <10, 111 inspi­
I:anl poe, ia ,qu lhe lucl'avão a geral sympalhia des­
pCl'lavão a compaixão dos com õe gen 1'0 o., e noro
inl'Ol'lunios e novas calamidade Vinhão p I' s U llll'jJO al'­
rancal'-Ihe novo gemidQ, que lia lraduzia ne 'sa lin·
guagem divina, que Deus poz I'a em scus labio

lloje, qual uma taboa no oceano,
Abandonada ao impeto das ondas
E perdida p'ra todos - tal me vejo!
Tuda careço, porque a luz é ~ud~;
Dae-me a luz... dae-me a luz; em rão vos peço.
Pois bem? o braço ao menos, e segura
Meus passos levarei {t sepultura.

Apoz a enl'emlidade, que ~om seu' d do' IllÍl'I'ado lhe
aboloara para 'empl'e as palp bras rio a morte ruubar­
III a pOI' ão mais cara de sua almá' e S 11 pae de r.eu a

pultuJ'a em 1826; e sa calamidad I' p tiu- e en 1833;
ua mãe, lão virluo a, tão meiga e cnsirel, ssc anjo de

bondadc, - ]UC a afagava ob a' aza , - que se esme·
l'ava cm sua educa 'ão, - que a consolava em sua des·
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rrl'a~a - que III a lo ava o calix. ti ahsynlho' qu lh)
emprcslara a luz d cus olhos pam guiai-a p lo sca­
bt'o. o do aminllo da virtud pagou lamh m o tribulO ~l

lIalurcza, Pungida p la audade mOlivada por lilo s nli­
das ala:lroph exhalou tanla dor m onlinlla: emleix.as
rejltlssadas da mais doce melan llolia:

Os olhos de meu pae, da mãe ternissima
Perspicazes velavão meu destino:
E a im meus debeis passos se afoitavão, ..
eus desvelos, caricias, seus cuidados

Da minha ideia desviavão sempre
A extensão d'e sa perda, que eu oITriu,

lieguei a ser l'eliz, a amar a vida, ..
Porem d'esse meu ser mesquinho e l'raco
Os esteios cahírão finalmente, .
lIorrivel mão da morte arrebatou-m'os...

Foi, p rdendo-os, que eu vi, que nadO: \ j(l ...

E assim, duas vezes le meus olhos
Vi sumir-se essa luz maravilhosa,
Essnluz, que procuro, e que oão acho...

Ja nlão·se havia tornado improrizadOI'u, como a fa­
mosa allcm;1 Anna Luiza Kar'sclJim atlrahia a allcnção
de seus compalriota . bem d pl'essa a impt"usa dintl­
gou·llJe as poesia popularizou-lhe o nome. Naqllcll)
'oneto que come a:

Quem te fala, seohor, quem te saúda
ão ve raiar de Phebo a luz brilhaole,

ia
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dirigiu-sc a elom Pedro I, que no meio ela prcoccupação
ela l'uuelaçãv el imperio, não e cs lllccia dc seus poeta
e mosLrou ele ejo ele conbecel-a. Dona D lOna da Cunha
d,chando as terl'a do patrio ninho '1 traves. Oll os mares
c rcio submettcl'- 'e á protecção do heroc do Ypil'Unga c

Beijar a divinal m[o dadivosa,
Que a vida lhe tornou menos pezada,

c alcançoll da muniLiccncia imperial uma pensão pelos
serriros quc pre tara scu pae na caITcil'a elas al'mas. Vol­
tou dcpois a sua pl'Ovincia, publicou as poe ia' ofr reci­
das ás suas patricias servindo ele proloO'o á modesta col­
lccção o soneto·:

Em vcrsos n[o cadentes, ó lei lares,
Ve1'eis os males meus, ve1'eis meus daronos;
Da p1'imavera as galas e os verdores
Não (01'[0 para os meus primeiros annos.

l\1esmo na infançia exp'rimenlei rígo1'e'
Dc mcus fados crueis sempre inhuUlano',
Que ~o me desliuiÍr[o dissabores,
Meus males rcvolvcndo em seus arcanos.

em auxilio da luz, qúc aso] cnvia,
Ver.os digno de vós lecer não posso;
Desculpae minha ousada phanla~ia.

Com csles canlos meusJ morlaes, ado'o
A magoa, que o meu eslro o 1'esfria;
Se merilo lhe daes é 10dtJ vosso:
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\ gUCl'l'a i\'il - qu al'mou pelo . 'Da o de nore nn­
nos n. d xlras frall'Ícidas om a, e, pada. da di. enrOes
politicas: - qu alnstrou le nrinas o nmpos l'iogl'1ln­
d n. es ; - qu el ITamou inutilmente o angue brnj~

leil'o a olwiO'oll a pro 'Iu'ar de' no\'o um a ylo na cidade
do lHo d Janeiro. Veio enlar- e juncto elo 1m' elo Ou­
min n, es, I mhrada do bom a olllim nlo qu lhe hari<io
dado. tio a hou pOI'~'m n tl'anqllillidad que bu. cara e
empreh n leu ainda r11lila Yiag ns ti sua provin la e ii da
Bahia. Aqui reimprimiu por duas vezas as suas produc~Cí .
poeti os conl ndo boniLa' composi õ s ~ em que ele­
bm o tl'iumpllo daind pentleneia nacional,- em que canta
o. Ih"ore qu r ceI cm de D. Pedro I - em que celebm
a maioridade de seu augusto filho - e em CJue I' trilJll
os rncômios que Ih lel'cél'ão os poeta, s us cont mpo­
mn os, enli'e os qua s é para notal'- c o conego Januari
da Cunha Bal'iJosa e o douctor Antonio José de Araujo, e
ainda altl'umas poetizas como dona Maria JosepllU da Fon­
[Olll'a PinlO dona Beatriz Frnnci ca de Assi Brandão.

Mesclão-se a essas poe-ia os u pi.l'os da alma man.r­
l'i ada p la saudad filial e a des.,.;m ,a pro\'enienle de
enfermidades infanlis.

O bm, ii iros, sempre g neroso. nllnca surdos [t YOZ
do inforlunio, lhe e tenderão a mão bemfazeja lhe .ua­
ViZ3"ào os ultimo annos tam cheios ele di. abol'es. J,í
elllão a n yoa que lhe deixara a fala I nfermidade e lhe
(li ipavD e om 'ava a di tinguil' o dia da noite mas
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ra a aurora da elel'llidade f.... anjo adiantou- e lhe
apagou a ullima scenlelha da \'ida, ra gando a tunica
Qrporea que lhe envolvia a alma. TI'iump.hante, livre

das tl'evas, ella rolreu á !uz da immortalidade ao seio de
Deus I

Assim terminou a exi tencia no anno de 1857. Foi-lhe
o ultimo su piro o remate de uma longa eJ'ie de 'des­
0'0 ·to; e o derradeiro OI'ri'O lhe fi am e, tampado no
labio como uma expl'e ão angelica' Ier-se-hia n Ile o
Ilymno de sua alma desp,"nd ndo- e da t rra )' mon­
tando Li sua origem divina.

Amortalhada com (') yéo·nupcial, engrinaldada com as
OÔl' 's, da virgindade, deitarão-na em se~1 lhalamo de se­
tim e 0111'0, conduzirão-na á SIlU ultima mOl'Uda.....

Então a poeia entoou não um epithalamio, mas uma
eleeria ,
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1. Assim a vcrrio o conselheiro Baltbasar da Uva Lisboa nas
suas Noticias bioara!J/ticas llos Brasileiros illustres 7J01' seus talentos e le­
Iras, ?nam!. cr!7J/o do IlIslituto 1Listorico, e seu irmão José la Uva
Li boa, visconde de Cayru, na sua obra Constituição mOl'al ou De­
veres do cidadão.

2. m dos membros da Academia dos Selectos, o douctor Manoel
da Cunha de Andrade e ouza, assim o dá a sabcr quando falla do
II cOro das musas fluvianas. » Jubilos da Ámerica.

:lo Os jesuHa forão grandes cultores e me tres da língua geral dos
Indios e nella compozerão muita poesias, alóm dos cathecismos
proprios para a instTUcção religiosa dos selvagens.

O padre m(~stre pr sidente da Academia dos Selectos firmava as
suas composições assignando-se Án1Lé'7Jâi Ábaré..fubilos (la ÂmeJ'ica.

". Osecretario da Academiados Sei ctos, o douctor Manool Tavaros
de Sequeira e Sá, a qnem coube a leitura das peças que se apresentá­
rito, disse assim na sua prefação :

PermHti que recite hoje entoado
Os poema~ com alma tão valente,
Quo parecao manar com gentil troca
Do Aganipe os crystaes, da Cario a.

Acerca da tradição das aguas da Carioca, veja-se o que a respeito
cscrevórão Rocha Pitta, Eist. da Ámer. Porto Jaboatão, Novo Orbe Se­
rapltico, e o enflOr Dr D. J. G, de Magalh'les, no seu Ioema A onfede­
raçiio dos Tamoyos.

5. Oacto academico clue teve por fim homar as virtutles de Gomes
Freire de Andrada, segundo as m<L'\imas estabelecidas em uma
]Jauta, remettida em circular aos academicos, teve lagar no dia 30 de
janeiro de 1752.

G. Para que se julgue do estylo d'esses academicos basta transcre­
ver o titlllo o a not,L 10 um soneto do. eu secretaric.o douctor Manoel

10.
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Tavares lle Sequ9ira e Sá : « Elogio eUl'a1l6lico, critico, enco­
miastico, seri-faceto, jocoserio, ironico-emphatico, melJlodico-empi­
rico, medico-juridico, crypto-Iogico, antagonistico-erotico ao rmli­
tissimo academico-physico o Dr ~Iatheus Saraiva, usando nas suas
obras de agudos e outra licenças, contra a crusca moderna e nova
reforma do Parnaso. Soneto timiagudo. » Na nota diz eUe : « Alindo
.aos ribombantes, ampullaceos e sesquipedae titulas com que e le
candido academico costuma frontispiciar as suas obras. )

7. Jubilos da Âmerica na gloriosa exaltação e promoção do Illm. eEXIII.
Sr Gomes Freil'e de Am!mc!a. Collecção das obras da AcacLemia dos Se/cc­
tos, que na cidade elo Rio ele Janeiro se-celebrou em obsequio e a]JJllauso lIa
dito Exm. heroe pelo douctor Manoel Tavares d Sequeira e . á. ­
Lisboa, 1 vaI. in-4°, 175/,.

8. O editor dos Jubilos da America mostrou-se todavia tão parco
de encomios para com a nossa poetiza, quanto prodigo em libera­
UsaI-os largamente aos seus amigos, contentando-se com a seguíntr
nota a seu respeito, que vem no indice d'aquella co11ecção : cego lí
nativitate.

9. No mez de março de 1837, fez D. Gracia Hermelinda inserir
no Pitara/ do I711jlerio, folba diaria d'esta cOrto, uma ColLecção ele SC11­

tençãs elos ]Jhiloso)Jholl antigos e modemos e de ac!agios tl"Íviaes, ele que se
faz uso na sociedade, ofl"erecida doi meninas brasiLeims.

Animou-se a dar ii luz a sua collecção ii sombra das maximas do
i\lustre marquez de l\farica,

Qual fraca vide que se anima a um tronco.
SeL'\il.S Brandão.

II As interessante maximas, pensamentos e r flexões, disse ella,
llil. poucos dias publicadas pelo EXUl. Sr. marquez de l\Iarica, indu­
zirão-me a fazer escolba de outras em varias obras de pbilosophos
antigos e modernos, para oflerecel-as ás senhoras brasileiras, que
ta.lvez nellas encontrem douctrina pura de que se possão aproveitar.
Não e crevo por vaidade nem por ostentação por não carecer de
fuOLivo de uma nem de outra cousa: en mostro a.quillo que 6 velho,
o quo se acha scripto ha milhares de annos. "

11'. A auctol'a ~a coUecção de sentenças fez notar qu as sen/enras
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1l1'1llUdas com as letl'<!s iniciues do seu nODle erão ori"'inue e llJe
llel'lencião.

H. A informação sobre ta senhora elevo a eu iIlustre irmão o
SI' . .Ioa PÚlll Fl'ilu isco la Cunlla a e Menezes, aU rcs Te~ rmado tio
corpo policial da I rovincia lo Rio de Janeiro, entiio resid nlc em
Nietheroy; por isso dilfcrc esta biogl'apllia da que pn:hliquei no Dc'­
I,cllarlor, n' S03 de '!6 d outubro de 1 4o oh o titulo: as Poeli;as
brasileiras.

12. Antonio Feliciano ti CuslilllO:

i\ras debalrle o meu pstl'O te eh:unu,
O. mcns 'tllhos jillllUi. l v l'ão!

A Primllvcra.
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v

POESIA E A fOR

A CD '.J RAÇÃO MINEIRA - O POETAS DE YILLA nICA

DONA !IAllIA DOROTUÉA OU A MAIIILIA DE DIRCEU

DONA DAllUAnA UELJODonA

Villa Bica I Que de l'eminiscensiafi "e arda este nome'
Fundada pai' aventureiros paulislílS, que farão em seus
amiferos ribeü'õe, apagar a sede ul'dente das ric[llezas,
que os t1 varava, tomou-se depois a aliena da cruzada dos
paulistas contra os emboaba o que lhe deu tal impor­
lancia, que 11le valeu o el' elevada á. catl1egoria de villa,
COl11 o til1110 de Villa Bica, em memoria da abundancia
de amo que se ex(mbia da uas minas. E um seculo
decol'rera, e já. Villa Rica havia perdido toda a ua im­
porlancia, e com e ta o seu proprio nome, pUl'a revindi­
cal' o eu nome primiLiYo, meno faslo o, apE'ZUl' do li­
Lula de idade imperial, com qu 1m CÜI'110 ennobl'ecel-a;
no meio, porem, da sua progre siva decadencia, cons r­
,"ou aquell aspecto pby,iognomico que apr entam no
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o oTaçado anno ~le PSD, quando a per o'uiÇãô contra
a inconfid ntes cobriu d lueto a principae família
do paiz arrancou um bl'llclo de inclill'nação, e \ eio, d ­
pai. cI ,ua cenas de 'angue e clepol'ta. ões o tentar-se
num monumento execravel, em que l\ tymnnia procu­
!'Um ainoa real ,ar a lembran:a de sua dura lic ões,

'illa Rica foi por muito tempo a cidade favorita do
poeta ; e a poe, ia a [inlla tornado celebl'e por mai d'
um titulo; Claudio Mano I da Co ta, a quem cabe onom
de lI1etaslasio bl'asile7'o, cantam a ua fundação; ilva
Alvarellll'a Alvar nga Peixoto, Viciai Barbo a ancta
Hila Dlll'ãO, José Ba ilio da Gama, e seu Íl'mão Antonio
Ca tano lh pagárúo o tributo do eu talento; Tllomaz
Antonio Gonzaga, que eternizou a Iii LOl'ia dos seus
amores 'm uas l)'ra:, primando na uavidade das suas
l'illlOS, (rU depoi forão publicadas com o"tilulo de il1a1'i­

l'ia de Dir~eu, a delineam em seu. vet"OS omo a i1l'Ca­
dia d'e', as , cenas camp tres d que se fez pastol', pam
poder falm' uma lino'uagem menos osl niva e mai pro­
lwia da sua mode tia, tomanclo pam si o nome pastoril
de Dirceu, dando á ua amante, a mulhel' que deYi::l
se,' lia e po a o de Afaril'ia, com que a immol'lali ou.

Entr e, e monte cobel'tos d pinlleime, cortado
por aurir I'OS pib irãe , atmre sados por alo'uma ponte,
tam fielm nt des ripto. pelo am no poeta ria- e uma
cu 'a , iluadu róm las rua', fechando pela parte superior
d6 terl'eno um pequeno'campo cob rto de miuda gramma,
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Na manhã do dia '10 de fevereiro de 1853 a velha porta
da ruslica choupana raog u obre seus en~ 1'I'lIjado, gon·
zos, paJ'a deixar passilr um feretl'o, que foi lemtlo por
pouca. pe soa~, toda ol'ficiosas ou clome licas êÍ anLiO"a
capella de um dos fundadore de Vi lia Hi 'a, o famigc·
rado taubateno Antonio Dias,

A campa dos mm'tos levava o seu lugu1JI", e com­
passados sons nos extl' mos da cidade, e o mode to COI'·
tejo se approximav,a; os sacenlote se adeaJllão, tolllão
o fel'etro, e o collacao obl'e a eça; abrem-no, e dentro
e lava o caclaver de lima mulher, trajando veste nup­
ciaes, e coroada com as Oores da virgindade.

Era dona faria Joaquina Dorothca de ixa " cbnllc-
cida por J\iarilia ele Dirceu ou a noiva do poeta.

« A rival da ma~ ele amol' na belleza, diz lima les­
timunha ocular, a d idade mortal, que in pirara ao
desditoso Gonzaga tantas Iyras imlllortaes, a fOfmosura
pereglina qne lh despertam, o Irenio pelos cstimulo do
amor, 'inlm agora povoar a mOl'Uda elos mortos habitar
no asylo elas lagrimas, callü' na mud z do sepulcro, su­
mil'-se emOm para sem pre, no eio da eternidade.

» A mão da mOI'te pr cipiLou-a D s e ab)' mo inOnilo,
ineleunido, e toda a ilJnsão d'e te mundo se dissipou ao
a pecto da realidade elo outr'o mnndo . e em quanto seu
corpo cm tão, inn-elamente conduzido ao jazigo elos moI"
tos eu spü'ilO angelico voava ligeiro a nnü'-se, na, I'C­
giõc 'Celestes. <í.alma g nero a d eu cantor eamant . »
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Tho\llUZ Antonio GonzaO"a, ouvidor de VilJa Rica, onde
:0 apaixonam p·la mulhel', que tão beIJa se lhe apl'e en­
lam, e tava de pac/lUdo dezembal'gadol' da I'ela ão da
Bahia, e d momva· e ainda h'actando da ua união con­
jugal om aquelJa, que ora o unico a umpto da sua
lil0 d cantada, Iym quando d I' pente e viu envolvido
com muito, dc eu. ompanheiro, e colJega , na com­
plica õe politica, a que se deu o titulo de inconfiden­
cia; al'l'ancado de ua ca a, foi can gado de ferl'O , e
a sim entl'ou pela cidade do Rio de Janeiro, onde foi se­
pultado numa das masmol'l'a da ilha das Cobra.

Alli, em papel 11em tinl<'l, apl'úveilava-se tlos pou o,
recursos que imaginava, para escl' vel' cu vel'. o. er­
via-lhe de pcnna o pedunculo ele lima lamnja, que lhe
davão pam sustcnto; de tinta o fumo ela cand ia que o
all!ll11iava; e ele pap I a cnJ)cgrecida parede do seu cal'­
cere. AIIi ouviu !le leI' a pena a qu o condemnara a
sent nça da 3l ada cl'cada para es e flm, degTadando-o
}) I'peluam nte para a pedras d Anp;ochc, que foi de­
poI. ommnLada em dez anno de degl'edo para Moçam­
biqn , A 22 de maio de 1792, o na\'Ío P7'inceza de Po'/'­

tugal O onduzia para o logal' do cu exilio . aIli 11m céo
de bl'onze, um 01 abrazador, o clima pe tifero que Deu
destinara aos tiO'l'e e leãe , a saudade da' t I'I'a bl'a i­
leims; a lembran a dos seu parcntes, tantas )'ccol'da 'õe.
em fim, lh fOI'ão pouco a, pou o ga tando a exi tencia.
De quando em quando e exaltara, animava- e domi~
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queimavo o ce" 'bl'o.
tupido. Ai d sgra-

nado pai' uma fcbre intcn a, que 111
e cahia outm vez num abandono
çado c tava louco 1. ..

E as im vivcu até o anDO de 1809.
Pôde dona faria Joaquina DOI'oLbca d cixa sobl'c-

viver-lhe por tanto tempo, e ql\Ccida elo mundo, e llio
somente alimcntada de andade ; ma. a vida, que ao
cabo tornou-se-lhe octogenaria, as az con OI'I'CII pam que
se vi se cercada de admira âO; trahil'ão-na a publica\i1o
d'aquellas tão lida e delicada lyra, dc quc foi tão on·
digno a umpto. Proclamada bcIJa e formosa, cantada
por um poeta, quc se tomara cmincntcmenlc celebl'c
pelo inforLunio do seu cxilio, ella viu Lodo c tcs louvo-..
res, quc' quasi empre teem un não ci quc dc xag'cl'Cl-
dos, derl'llmados ás mãos cheias pclo seu tão afamado
livro, traduzido nas principaes lingua cl'csLe s cnlo,
ganhou a sim uma fama não vulgar pelos dOLC>;, quc IIJC

dera o céo, e pela paixão, que oube in pirar ao mais
tcmo dos poetas da no a lingua. Tornou-' e pOI'LanLO o
aI vo ~a geral curiosidade; nacionaes e exLI'ancrcil'o , que,
chcgavão ás montanllas de QUI'opreLo, quc "ião ainda
os logare de cripLo Das immortac lyms do no"o Pc·
LTarcha, lica ão como quc po suido. do J11 mo dcscjo,

, I

que era VCI' a mulher que P01' ua bel! za vicra accid n-
talmente figural' m uma da DO a mallograelas l'crolu'

Õ s. Ma a modc, la fllha ela montanha dc QUl'opl'eto
se affligia, c comva ainda mesmo nos eus ulLimo~ annos
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qnando lhe fàlavilo nesse ]i,rI'O qmndo lhe lembravão o
nome do eu anclol', ou lhe r petião aqu lIe. vel'. o ,que
em duvida abia lia 111 lbol' do que ninO'ue111; negava-se

a apre ental'- e e cOlltlia- flll'lava-.eú vLtas mio-
a , que :l bu cavão I'el' e admirai', e apeoa apparecia

na cidade, para cumprir um dever I' lirrio o; era eotão,
que podia el' vi ta, diri~indo- d á cap na de . Fran­
ci co a ouvir mi a.

« Yimol-a um dia (tiz 11m escriplol' nacional, pela ul­
tima j' z, um allno anle' da sua mOI'te' vimol-a e ad­
miml1lo ainda ne a senhora, atl'avés da rugas, que
lhe encre pavão o semblantc, aquella I' gularidade de
feiçõe , ma. apenas, como IIIl L. 130 osl,eotobico de
belleza.

» A callosa mão da edade lhe 1'0 am pejo 1'0 to· seu
negl'os olhos perderão o esmalte da juveJitudc que o
fizera tão hl'ilhanles como podel'osos; uas face, outl"ora
tão mimo a , mUl'clJál'ão como a 001' da papoila e a
rosada cutis, que as a setinava, perdeu-se. com a. vi·
YlI COl' tão ccl bmda na bal'monica lyra do cu
amante. »

Ainda estamo bem longe des a epoclla d ' enlhu ia mo
e de r lUini cencia ()'lorio q . Em qualqu I' Outl'O paiz
que não o no so ja o re to mOI'La de Gonzaga e la­
I'ião uidado amente recolhido ; eriilo depo iLado m
um tumul0 e de cansal'ião juncto da cinzas da sua
noiva. Então a mão rl9 e culptol' gTavaria .ohr o mUl'-

H
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móre nao aquelles tão conhecidos v eso.', que e11e com­
paz para seu epitaphio :

Quero quiz~r ser- feliz cm seus amores,
iga os exemplos, quc nos dCl'ão estes.

o que serin. ainda uma ironia ela sOI'te, qll têl0 avessa
lhes foi mas simples:m nte aquelles dous nom Wo sa­
bidos : Dirceu e MariHa.

« Elia nasceu, diz o e criptor já a lui por vezeL ilado,
paTa er amada e foi adorada; slla belleza, . eus encan­
tos, seus attl'Uctivos, fO\'iío decantados pelo mesmo me­
lodio o poeta, que immortalizou o seu nome. Perdeu sua
belleza, seu encantos, seus attl'acLivo mas não pel'dell
~eu nome; jaz hoje entrei os mortos, maL sua formosllra
será sempre celebrada com essa magoa dare, nave, c
terna, que em cOI'a ões sensiveis s,ollbe illflmdil' o ell
apaixonado cantor. D

** *

Arica capitania ele Mina. Gel'ae uclrava-se sob a pres­
são do terl'OI' e das persign:ições. Ali I e qne cu lamidade!
DiI'se-1Jia que o aojo da agonia linha estendidG a. azas
n1utada 'obre Vjlla Rica, e que o IIymJw da coostcma­

çüo echoava de lodos 9s labias I

Por toda a parle a justiça seque tl'Ura. Não exigia lijO
omcnle o ouro, as joias, os tra 'tes, os eSCI'ayos e o ani­

maes dOllíesLicos; seqlicstl'ava lambem a roupa do COl'pO,
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roubava lamb m o leclo o 1m' c o P[[Ó a familia i, 0­
lada, malcjui. la alri ficava nua ú fa e do c o, ahi "iria
em habita [[o alii morria m alimento!

O m elo pr edia o inf lize, alit'ado omo naufl'al"Os
da lcmp lade politica a praia. inho. pila , EI'ão os la­
zaros da in onfid ncia ujo onta to. Lmia romo se
li, na.s a mais pura e candida repula fio, Ant cll.
r havão todas a. porta pOI'CJu.a pi dade a compaixã
,el'[[o ynonimo de complicidade no diccionario elo go­
vemo colonial.

Ainda a ,enl n a não havia impl'es o o fel'l' le da in­
famia sobl'e os descendentes do mm'L)Te da ind pen ..
den ia bra ileira e.ia .'obre lIes pezava a m[[o n ~Ta e
mirrada do d slino acel'bo que os ag-uardava I

Desc ndenle das mai. notavei, familias da capilania
de an Paulo di tinguia-se lambem dona Barbara H ­
liodora Guilhermina da Silveim p la ua formo ma e
pelas lias prenda, es,'es clote', que Ifle dOl'ão a natu­
l',za e a educação, altraliÍl'ão a alten ão, mel' rr<1o a
sympathia capt1viÍ.I'[[O o amor elo' Ol'on I Ignacio Jos ' de
AlYarenga P hoto.

Era elle po~ta" omo TlJomaz ntonio Gonzaga ,
como o eantor da belleza d "ilIa Rica, el bl'ou u b [­
leza da villa de an João d'EI-Rei. Dotada de imuO'i­
na ão brilhante s 'ntic1o o e8LI'0 bOl'bulhal'-lh no cellc­
hro, a jov n dom; lia retribuh ar iÇãO por afeição e
folgava com poder pagal'-lh' igualm nl "el'so por
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versos, e o commercio das musas sanctificou e en­
grandeceu aquelle amol' em que mutuamenle e abra­
savão,

Bacharel formado em canone . na U1liversidade de
Coimbra e de pachado ou idor da omarca do Rio das
Mortes, del)ois de ter servido de juiz de fóra de Cintl'a,
m Portugal, Ignacio José de Alvar nga 2, abandonou a

carreü'll quCl ahraçára com tanto acrWcios, que tão
longas viagens, tão aturado.: studos 111 havia custado'
escfueceu-se pam sempre do &eu Irinllo nalal, esse ma­
ge toso Rio de Janeil'o com seu céo esplenclido, com ua
magn~fica ballia, uas sob rbas monlllnbas, sua bellas
florestas, e estabeleceu-se no paiz, coü'e dos diamantes
e de gemmas de ouro.

Não era a 'sede cresses l.hesouros mas o amaI' pejas
~,Tande. eml rezas qll,em o chamaYfl ii. novas lidas que
seguia. Bem depl'ess3. se viu senhor das ricas fazendas
dos Pinheiro' na fI' guezia de an Amonio do Val1e da
Piedade e do engenho da Paraupeba de VilJa Rica e da.
lerras eaguas minel'll.e da Boavi 'ta de Sancla Rufina, de
E. pi o'5es, de an Gonçalo Velbo, ele 1\1anoel José de Cas
tro, .do Campo ele 1"00'0 dos Es'pigõ;;; do Aterrado, do
Ourofalla, (~ ancta Luzia, e ainda outra, onde [rabal­
havfío perto de duzentos escraros. E o poelll favorecido
du forlunll arfei' ceu a sua mão, duo seu nome 'Í. jo\'ell
que mIo possuia senã os sens dotes natUl'ae 3.

Naquellas lida, naquelfes enganos d'alma, pas iÍl'ilo
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o. dins feliz e o éo legitimou o on 01' io d'e las
duas alma, com II' filho e lima fillJa, ndo que e la
qu o pr cdu, ra a mai querida d eu pai pa-
ava omo o anjo la felicidade dome lica r [I'e enlara.

a alegria o ri o d toda a ca a.
O coron I Jlrna io Jo é de IvarenO'a, alma afinada

p la 1)'1'a da po ia jamai deixou de culLi\'ar o lalenlo
com que D tiS o di lino"uira, por'm ,ua . po a no meio
do eu devcl'e a iros, d ua mi 'ao d mai e que­
ceu- ~ de scu v rso e volou- e <1e lodo o ol'ação á

educa ão d ,ua filha Maria Efigenia Ião fonTIo'u ao
doze anno, que lhc derão o nome cle prin eza do Bra il ('

es a anLOJ1omasia Lomou-se popular.
Apezar da falta d rccUl' os que havia no logal' para

, uma e<1uca\,ão acima ela mecliocl'e, D. Barbam H lio­
dora empregou todo, o meio a cu alcance c a p so d
OlU'O log'l'oll quc vies em se estabeleccl' na Lua 'illa,
junlo <10 U domicilio o' me1l10res profc ol'es qu
exi lião na capitania emqllanlo o filhos varões 'e en·
tregavão aos bl'incos infanli , ao ,joO'os pueri ,poi erão
ainda d lema idade \ a formosa mcnina studava c s
apel'feiçoava não o na sua lingua como na Ll'aníl'eira
e ainda nas bel1a arte.; a dao a, a mu, i a o d enbo
ilIustral'ão-lhe o e. piI'ilo, 11Je en'ião de agmdal' I cn­
trelenlim nlo. A' man iI'a, porem que a di tincta e vir­
tuo a m<1i l'cdobrava de forços c s xlI' mava pela
educa ão de sua filha cre cia-lhe a a;11 01' mal mal,
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excedia· se em afeição, exagerava o seus cal'in!tos. Já
não a amava; adorava-a e exigia dos me lres não so
toda a paciencia como deferencia para com aqueJla que,
dizia ella, deda ser lI'alada como pl'inceza.

Erão critico os tempo . Sob a maSC:1ra da amizade
peneIrava a espionagem em todas as casas, ouvia todas
as pale tra, depoi delatava tudo com a mim pas re­
compensa polilicas. Havia o coronel Ignacio .To é de
Alvarenrra Peixoto tomado activa parte na conjuração
mineim: a denuncia o involvêra na lista dos implicados,
e o despotismo colonial viu nelle um dos chefes mai
ardenles da causa nacional, e inlCL'pretou no entlm. iasmo
pelas cousas da patria, que nola- e nas sua' poesias, a
prova cabal de ua complicidade. Foi armncado do io
de sua familia, preso e conduzido ao Rio, de Janeiro onde
o lan\árão nas nlflsmorra asquerosa e imll1\lndas da for­
taleza da ilha das Cobras.

Uma pOI'tarja expedida pelo governador visconde de
Darbacena em 9 de seplembro·de 1789 mandou seques­
trar-lhe lodos os bens, para o fisco e camara real. o dia
13 de outubro de 1789 achava-se D. Dal'bara Heliodora
oa sua casa do armial de S. Gonçalo, na l'reguezia de

a11 Antonio do Valle da Piedade, termo da villa de :João
d'EI-Rei, abraçada com sffil .filhós, mistmando sua la­
grima com os ais das trisles criancinhas, que em vão
chamavão o desditoso pai, quando viu enlmr o desem­
bargador Luiz l~el'reira de Amujo eAzevedo ouvidor
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g ral 01'1' godo!' da comar a do I'io da MOl'le , com o
, riYão d ' u cal'rro o o moil'inüo moI', e o~irril' d'e!la

o juramento para qu d\ lara' o. bens que hou e e
do eu a ai, sol> pena de lleJjul'io e da que incOl'rem o
qu uboegão ben a Í1wenlario e para log-o pl'oced II o
equ L1'o !' ai appreben ão,

Toda aqu !la °Tande forllma a cumulada com o lm­
bailio undo de laoto annos que ainda não e la\'a con­
solidada pois !lavião dividas a ol\' r, foi fazer parle do
a cn o amontoado pelo fi co na peohom do' b o do
implicado,

Dona Barbara H liodora 'ubm tten-se ao de I oti mo
colonial. Eotl'egou todos os bens de ua umpLuo a ca a,
'ua p ada baixela de pmta, as joias que I'ccebêra de
seus pais, e de eu marido, e até uma caixa de rape (rue
linlta o s .u r traLo circulado de pedm' pr cio 'a .

Dou dia' depois requeria ella' qu 'ach \'a-se asada
com'cal'la 1 metade, que de seu maLrimonio exislão
filhos e qu endo na fórma das 1 is de reino m todo e
qualquGl' ca o livre a meia acçãO da mulher proce­
de se aótes do sequestro o inv ntario e partilha para e
ahel' oque pertencia da m ia acção a cad,l um . na parte

que tpca e a eu marido e pl'OC de e o oqu 11'0, fi­
cando a parte (relIa lil'l' e de embaraçada.

O, eu r qu I'imonlo foi atLCndido; procedeu- e na fól'ma
da_l i, n im pôde !la ampal'ar a mi eria de eus fil!lo
(ríreparar-s um futuro menos a.cerbo.
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Não foi, porem, ba Lante pam a lranc[lúlidade de sua
alma. Ajllslí a, c[ue via f11gil' metade da mais importante
parte do eque tl'O achou na dela ão do va aHo fiei'
o meio de envolver a iIlu tl'e mineira com o implicados,
e seu nom veio a fiO"Ul'ar na dua famosas deva as que
se pl'ocedel'ão por esse tempo. '\ iu-se na antonoma ia de
pl'inceza do Bm ii, pela qual era conhecida a joven Mal'ia
Efigenia, um cI'ime d~ leza mage tade, urna idéa de indé­
pendencia nacional; e aproprio profes ai' de mu ica de
ua filha, José l\lanoel Xavier, foi por duas veze chamado

a depôr em juizo; porem nada disse que a compromet­
lesse, e o depoimento de outra te temunlla cahiu não só
por falta de proyas como por nimiamento insignificante 6.

Aqui da sua prisão da Ilha das Cobras, levava o coro­
nelas olhos saudosissimos pelas serl'llnia da magnilica
bahia que o vira nascer; la penbascosholTiveis e incul­
ta brenbfls cansavão-lhe a: vista, que em vão procurava
pelo ninho de ua de dito a prole.; sollava então um
brado de agonia e ati1'llva·se sobre a bal'l'a dura que lhe
'ervia de leito, e choraya. Pouco a pouco e I'C 'g1lllva e
a p.oe ia do amor e da saudade vinha emfim com as ua
azas de ouro afagaI-o, limpar-lhe o pranto e lmduzir-Ibe
o gemido en hal'UlOnias rotica.. S' a imagem da ua

'posa lbe estava empre pre ente como uma viva lem­
J)l'lln a, ai tambem para eu mart !'io via nos bm os ma­
temo nquella filha, aquelle anjo que ao doze annos @ra
LOdo o seu encanto, toda a ua alegria e orgulho.,
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ão d'elle e. t tão bello v r o ,infelizmente tão
pouco conll cido

Barbara be11a,
Do nortc e trel/a,
Que o meu deslino
. abes guiar;
De ti auscntc
Tri tc somcntc
As horas pa 'so
A suspirar.

Por entrC as penhas
De incultas brcnhas
Can a-me a vista
De te buscar,
Porêm não vcjo
Mais que o dcsejo
cm esperança

De te encontrar.

Eu bcm qucria
A noile e o dia
empre cOlllli:;o

Podcr passar,
Mas orgulhosa
orle invejosa

D'esla forluna
1I1e quer privar.

Tu cnlrc os braço>
Ternos abraços

11.
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Da filha amada
Pódes gosar;
Priva-me a esll'ellu
De li e d'eHa;
Busca dois modos
De me U1alar I

Por tre anno exi tiu dona Barbara HeliodQra obre-
altada, aguadando a nova da sentença de eu marido,

Preparava-se para recolllei' o ultimo suspiro do mal't)'r
da liberdade, condcmnado pela sentença de 19 de abril
de n92, quando felizmenle a slemencia da rainha dona
Iaria I veio cm seu auxilio e no um\ilio cle lanla fami­

lias desgraçadas, Opatíbulo contou uma victima de me­
nos, 'ma o exilio l'ccebeu um proscripLo de mais, La no
pl'esidio cle Ambaca nesses sertões adu lo de Angola
de olhos voltado para a palria, finou-se cle saudade
aquelle coração que lão nobl'emenle palpitám pelo sell
paiz balbuciando o reI' iculo de '\ irgilio:

Libertas quro sera Lamen !

Apoesia que scrvím de uav~ et ligeiro pas alempo a
dona BUl'bara Reliodora nos dias de sua intancia; que
empre l<ira uma linguagem divina a innocente eApl'C ão
do aífeclos no feliz dias de seus amores; - a poesia
que ficára esquecida durantc a licla domesticas da mu­
lher mai, cuja f'elicüHlC}e cifrava- 'e unicamente no bem
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e Lar de u filho, na conLemp1ação el ua innocencia,
no yer ele eu brinco j'olguedos, na ducação de ua
io linaçõe , no ullivo ele seu e pirilo - a poesia veio
de novo accordar-1h n'alma o ac orele harmonioso
de ua lyra enLol'Oar-1he na chaga elo coração lanhado
e comprimido .0 hal amo da consolação e ela e pemnça,
mitigar-lhe o an10l' doce e amarrro da auelade et Lradu­
zir us gemidos, verl r 'eu li piro em ver os seotic­
dos, que se lhe despl'·ndülo elos lnbio. com o accenLo
puncrente da melancolia.

Aquella LI' menda proyança que mai tarele tornou
ilvio Pellico infiel a politica e d denho o de nas

seduc ões, omo o amante ''c enlido da olfen a de
ua amada, trouxe-lhe com a de graça a experien­

cia, cujos fruclo são sempre amarrros; el'alli sses
conselbos ne tas legante sexLilhas, 001 uma graça,
com uma natum1idade dimcei ele, e imiltarem, num
esLylo familiar, replecLas ele aunexins, que ç tão nos
mostrf\-ndo o ty-po dos delatore que tão sangll IJta pe­
ripecia preparárão a e. ' drama chamado conjlll'aç.ão
nüneira :

J\lenino', eu' vou dictar
A regras de bem viver;
!'ião basla somen le ler,
I~ preciso ponderar,
Que li liç.ão não ruz suber,
Quem faz saljios é o pensar.
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Neste tormentoso mar
De ondas de contradições
Ninguem soletre feições,
Que sempre se ha de enganar
De caras a corações
Ea muitas leguas que andar.

Applicai a conversar
Todos os cinco sentidos,
Que as paredes tem ouvidos
E lambem podem fallar'
Ea bixinhos escondidos
Que so vivem de escutar.

Quem quer malles evitar'
Evite-lhe a occasião ,
Que os maUes por si viráõ
Sem ninguem os procurar;
Antes que ronque o trovão
Manda a prudencia ferrl}-l'.

Sempi'e vos devei' guiar
Pelos antigos conselhos,
Que dizem que ratos velhos
Não ha modo de os caçar;
Não batais ferros vermelhos,
Deixai um pouco esfriar.

Se vos mandarem chamar
Para ver uma ['uncçã0 6,

Respondei sempre que não,
Que tendes em que cuidar:
Assim se entende o ril'ão :
Quem está bem, deixe-se estar.
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Deveis vos acautelar
Em jogos de piÍo e topo,
Promptos em passar o copo
Das argolinhas do azar:
Taes as fabulas de Esopo
Que vó deveis estudar.

Quem faUa escreve no ar,
Sem pOr virgula nem pontos,
E p6de quem conta os contos
Mil pontos accrescentar:
Fica um rebanho de tontos
Sem nenhum adivinhar.

Até aqui póde bastar,
Mais havia que dizer,
Mas eu tenho que fazer,
Não me posso demorar,
E quem sabe diEcorrer
Póde o resto adivinhar.

1.93

Pela sentença de 2 'de maio d 1.792, que condemnoll
ú coronel Ignacio José de Alvurenga a degredo, ('órão seus
filhos e netos d' clarado infame "Es a entença de llU­
mana, que tanto rela1holl o coração de dona Barbara Be­
liodora, claudicou depois com u proclama~ão ~la iode-'
pendencia nacional. Um de euz filho João Evancreli ta
d9 Alvarenga, exerceu depoi o magi terio publico como
pl'o['essor de latim na villa da Campanha da Princeza 7;

ma aquella linda menina tão ama la, aquellà bella eJor­
mo a faria Efigenia, ai mi era e me quinha uccum-



194 BRASILEIRAS CELEllRES

biu victima da infamia que o implacaveis juize de eu
pai lhe cuspirao na face em nome da lei I Finou-. e de
pudor como o Iyrio manchado por impura mão 1

Dona Barbara Helíodora Guilhermina da Silveim viveu
como eu marido com a poe ia no labias e a dôr no
coração. Acabárão, elle minado pela no talgia e ella
pela saudade.

VIão-na as vezes com o cabello. altos, espar os
desgrenhados' com o vestido delacerado' e rotos'
com o olhar brilhante mas espavorido, e fallava elo­
quentemente;:J. ua rllzãom delírio exallava-se; Oll­

vião-na então pronunciar com animação os nom qu­
rido de seu espo o e de sua adorada filha, e depoi
derramar torrente de lagrimas...

E assim moneu !
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NOTA

195

1. 'asceu em 8 de novembro de 1767, na capital de Villa-Rica.
Em filha legitima de llalthasar Joad Mayrink e dona Maria Dorõ­

tl1ea Joaqtúna de Seixa .
Servir1io-lhe de padrinhos na ]lia baptismal o vigario Antonio

Corréa Mayrink e o alferes Theotonio José de Moraes com procu­
ra~ão de dona Maria do Rosario, re idente nesta corte.

Fa.lleceu na cidade de Omopreto, em 9 de fevereiro de 185~; con­
tava então 80 [umos. Assim, em 1789, qnando Gonzaga se rli punha
a asar-se com ella, tinha dona !llaria de Saixas 't2 an,nos, e GOIl-
zaga mais do (Iobro d'essa idade. .

Devo estas importantes noticias as pesqníl'as do UJ. r. Rodrigo·
José Ferreira de nretas, digno socio correspondente do lustitnto lJis­
torico na provincia de !llinas Geraes.

lleceba ella aqui aiuda uma vez o meus res] eitosos agra­
decimentos.

2. Ignacio José de Alvarenga nunca foi tractado de seus contem­
poraneos por Alvarellga Peixoto. Parece que hoje o chamamos assim
para differençal-o de Silva Alvarenga (Manoel Ignacio e de 1\.lva­
renga) (Lucas José de).

3. Dos documentes officiaes qtlC tenho a vista, colhe-se quo seus
pais er110 pobr6s.

o appenso no 34 a devassa do Unas Goraes, que tem por titulo:
Estarlo das (amilias dos réos sequestl'ados, lê-se a fi. 3 :

u Esta dona Barbara não espera' haver nada de seus pais ainda
vivos, porque estes não tem que lhe deixar, e é o seu patrimonio a
meiação da casa de seu marido, a qnal consiste em 6,789 r. 825,

valor de outros tantos bens como os descriptos na primeira certidão
do numero 20 desde fi. 1 atê fi. 3 v., em 35,'t73 1'.300, a meta ie
da imp0l'tancia dos qtle na mesma certidão decorrem desd.e fi. 6
v. atê fi. 9.
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l) Ha de ter tambem metade da .fazenda da Paraupeba, de cujo
valor haverá noticia na ouvidoria de Villa Rica, em cujo disLricLo é
situada.

)) S:io, porêm, tantas as dividas deste casal, que dm'ida bem que
se reduzido elle a dinheiro, ainda pela melhor estimaçuo, baste para
pagamento rl'aquellas em que nuo ha dividlS. S. Jo:io d'Elrei,
2 de março de 1791. )) - Luiz Ântonio B)'(tnco Bernardes de Carvalho.

No terso da mesma foDla se declara o seguinte:
{( A fazenda da Paraupeba indicada nesta informaç:io, ainda que

pareça ter sido comprada para Tgnacio José de Alverenga Peixoto,
comLudo ella se acha r~matada em nome de seu sogro José da Sil­
veira e Sousa, que pela mesma esLâ responsavel á real fazenda. ))

No traslado do sequestro no 1.0 consta que dona Barbara Heliodora
apresentára as joias que lhe for:io dadas por seu pai, mas vê-se pela
sua descripção que não c{)nstituião mimo de notavel riqueza.

No entanto os biographos de Ignacio José de Alvarenga dizem
que elie tivera por dote ricas fazendas e lavras.

I,. Em 2 de março de 1.79'1 José Eleuterio tinha quaLro aunos de
idade; Jo:io Damasceno (que depois se chamou João Evangelista de
Alvarenga) tres, Tristão dois Maria Efigellia doze. Estado das familias
dos "flos, ja citado.

5. José Joaquim de Oliveira, homem solteiro de 32 annosde idade,
natural da villa de Aldêa-gallega (a patria dos celebres paios que
tanto deu que fazer á diplomacia) e que vivia !le sua agenr.ia, depoz
em 25 de junho e 1. de agosto de 1.789 nas duas devassas do Rio de
Janeiro e Minas Geraes que ouvil'a contar que dona Barbam Helio­
doro. dizia que sua filha devia ser tracLada como princeza do Brasil,
e era Lão soberba que ajunctava que se o paiz viesse a ser governado
por lIacionaes sem sujeic:io á Europa, so a sua filha, pela sua aJJti­
guiuade e nobreza, pertencia o .governo, por ser de uma das míÚs
anLigas e primeiras famílias paulistanas. A testemunha juncLou que
não dera peso a nada d'isto, mas que depois das prisões dos conju­
rados viu lodo o alcance d'essas expressões. Det'assa do llio de Janeiro
e de Minas Gemes, fl. 69 v. em ambas.

6. A.liude aqui sem duvida áquelle bilhete escripto num' quarto
de papel ~lmaço pelo vigario Carlos Corrêa de Toledo na casa do
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tenente-coronel Fl'allci co de Paula Freire de Andrade, appenso depois
á devassa de l\'linas-Geraes, que cliz assim: « Alvareuga. Estamos
jllllctos e venba Ym. já, etc. - Amigo Toledo. » O coronel Ignacio
Jo é de AIvareng3. teve a indiscripção de gn3.rdar tal biUlete.

7. Con ta dos requerimentos apresentados na secretaria do imperio
em que pedia uma pensão como jw;os do valor dos sequestros que
so[[ràl'3. seu pai; o qual, diz clle, foi degradado por amor do Brasil,
perdendo sua mãi o juizo. Este infeliz acabou tambem como sua
mãi, completamente louco, nesta cOrte, pelos annos de 1841
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VI

PATRIA E INDEPENDENClA

AS SE BanAS JJAllJ!\NAS o IlANTE.\ GUEl1llA - JOANNA ANGEI.ICA,

A 111lEJIlA Mill1TYll - DONA MAIUA DE MEDEIUOS, A GUEIU1Ell1A

- AS SENUOllAS PAOI.I TANAS

Factos ,ublime gloriosos apl'e enta a saoTadn
guerra da independencia nacional, que é necessario não
deixaI-os na trevas do olvido embura e percão como
ombras ou como acce ol'io do quadro gl'Undio o da

no a emancipa ão politica, para mais e mai real aI'
cm toda a ua magnificencia o yulto esquestre e vene­
modo do heroe do Ypiranga, que com o braço l1el'culeo
'lança a sua espada na balan a da nos a cau a. Que
gl'llpos heroicos o rodeião I

Aqui são o vereadore' do antirro senado da camara,
que lJa teão entre as suas brancas vara o seu e lan­
darLe, com aquelJa inscl'ip 'ão simple' e magnanima :
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« Fico t }} Alli ãD OS seu primeiros mini tros almas ar-
denLe on~cien 'ias pma , iIlll Lraçãe perfeita.

Aqui silo o seu con~eJbeiros, os legisladores do novo
imperio, que trazem a sua Laboa fundamentaes o li­

\TO de lla liberdade. AlIi ão os. eu sabio com ua
pennas de diamante ; o seus poeta com Sl\U lyra. de
e meralda, encordoada' de ouro; os seu pregadore 0­

roado com a chamma da in piração divina, Ll'azendo
nos labio a voz dos pl'ophetas; os seu ~oradores politi­
co., abrazado do amor da patria.

Aqui ão o seus gu rreiros eOl'amados com os lomo
da victoria, com O!s seu e tanelartes rotas e enfuma­
çados tendo in. criptos pelo cl'ivo da. bala o nomes
etcl'llo de Pimjá Haparica Caxias, lLapicllrumirim; e
alli, ao longe é 'o mal' são as ve1a~ da nova esquadra,
ulcanelo as onda e de prendendo pela primeira vez às

brizu? livre elo oceano, a bandeira ela primaveral
O grilo de dom Pedro I ele pertou os animos qu

ainda detinha a fria indifferen a, e acordou o nobre pa­
triotismo do primeiro ae ultimo dos Bm i1eiro . Gratos
à \'OZ elo magnanimo princip , que os Como a fi e
consti Iui rem em nação infileirão- e de entorno ao pen­
dões auriverd , para a guerra da ind pendenci~ e a
senhora bra i1eiJ'as acompanhat'ão-l1o em 'eu gene-
1'0. os movimentos. Elias proyocárãO os brio de u
con orLes, incitando-os a combater contra os inimi~os ela
liberdade palria, armár~o o bra o ainda infantil de eus
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Olho em sua justa defcza, e com prazerão- e em embalai'
os recemna cido penhore de eu consorcio, I' citan 10­
lhe can('ões pn.triotica I. Na Bahia não falando em ou­
tras provincias do norte, onde mai tenaz foi a lucta,
onde o patriotismo redobrou de esfor o ante a I'e i ten­
cia armada, distinguirão-se as senboras por mais de um
modo.

** *

A antiga capital do Bra ii, que hayia aclbel'ido á pro­
clamação da' constituição portugueza agita\'a-se ainda e
patenteava mi. na elfervescencia tendencias mai ou me­
nos pronunciadas para a emancipa ão mcloria]; a nu­
vens estavão cheias de electricidade', quando o vento
compellindo-as deu logar ao choque e appareceu a I

explosão.
A rivalidade dos partidos do g-enerae :Madeira e :Ma­

noel Pedro tocou o eu aUCTe e correu ás armas,' quando
cheCTou ac[uella cidade a designação vinda de Lisboa do
general.l\ladeü'a para commandante das armas, em pre­
juizo da causa nacional, que via no exercicio d'aquelle
posto pelo general Manoel Pedro a expressilo popular
symbolizada pelo voto da juncta provisoria, que dirigia
entilo os de tinos da provincia.

A juncta, pretextando a illegalidade do titulo confe­
rido QO general porLuguez, installou um concelho militar
para commandar as tropas; ma esta., com po ta' pela
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maio)' parte de, oldado de alem-mm' procumyão li on­
p;ear o amol' pl'o]wio do eu "'eneral lerando-o a não
eder' oBra. ile1l'os !'eagil'ão O dous partido acha­

I'ão-se em hostilidade aberta no 111 io elas I'ua da cidade;
entre a habitações dos seu pacifico mora:lol'es que
ficárão expo tas a toelas as calamitosas vexa õe da
guerra. ivil.

O dia 19 de feYCl'eil'o foi um lia ele lucto para a cidade
da Balda; a tl'opa pOl'tugu zas, logo ao amanhe el', se
del'mmál'ão pela I'ua e praças e commettél'ão toda a
ca ta de depreda ões; atacál'ão os quartei onde, e abl'i­
gavão a tl'opa' lib rue , e con egllindo Clltl'al-os Il'a,'á­
rão bru o a bru o, peito a peito, uma lucta feroz e en­
carniç.ada, uma lucLa ele morte; e o saque foi "'eml, nem
se quel' poupàl'ão as sagmelas joias da capella ela enllora
do Hozal'io, ricamente pammentadn, que existia dentl'o
do aqual'telamento do extincto 1° regi~1ento de lin11a.

Já não ~uel'l' avão com as al'mas bell~cosa'; olda­
dos grosseil'o , estupido ,e de 'enfl"ados armados de
alavancas, como um banelo de salteadol'e , fazião ,altar
n portas, penetravão no sanclo I mplo, , I'oubarão n
,n"'l'adq joias, Yiolavão as c.asas l)l'ofanal'ão o anctunrio
sagl'ado de familia inoJTensivas, e levavão o desacato ao
seio das vil'gens. Tudo sacriucavão á sua bl'uta.lidade, á

sua concupi c ncia, á 'ua ararem e, barbul'O a a i­
nílvão a m~e que apertava ao peito o fl'llCtO de ua en­
tranha ,CI'avavão o fen'o linclo do sanO'ue ainda fumante
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nos cOl'açõezinllO, dc, cu. filhos! As tripolnçõcs do na­
vios pOI'luguczcs vinhão lambcm jUllctnr-, c á soldadesca

adjudal-a cm suas crucldad :.
Esla scena dc anguc alclTiu'Jo a população pa iOca;

c o gencl'aí ladcira f!'iO e impas iv 1 omo Ncl"o, con­
templava-as com um sOI'riso, alanico. \nimado o cu.
soldados com a sua tacHa ~pprovaçJo, rcno\'uv<1o os
1101'l'ore , redobl'avão de atrocidades. Entrc lanta, profa­
nações rc tava intacto o asylo sagmdo da' -spo a' de
Dcus, das virgen votada. ao culto do cnllOr, e o gl'ito
lI'cmendo, 110l'l'ivel, ,acrilcgo : « Aos COI1\"cnto !» partiu
d'entl'c lles, e seus olhos avido. de ouro c dc . ~ngue ,c
vo1tárão para o mo teiro da Lapa. Que ilencio, apenãs
interl'ompido pelo compassado rnido de eus passos, p1' ­
cede a barbam tempe tad !...

A maMe Joannn Angclica, cnhol'a baIJiana, digna, por
uas virtndcs, PO!' seus conllecimcnlos e pai' suas quali­

dades, da eSJima publica tinha merccido o acatamento
c a veneração de sua irmãs., (llle a e, colhérão para diri­
~i1-as. Toda a cidad da Bal1ia aponlal'a pam o n~o teiro
da Lapa, como o a, ylo de \,i1'g n sem nodoa, e falava
com oro'ulho de ua madrc abbadcça.

OE ,as virgens votada ao culto do Ilhal' gSlttvJO
prostrada ante os allares, sllbião sua pl'ece. ardo ntes e
fcrvorosa lel'avão scu rogos a no a mile comlllum, c
pedião a. sua inl rl'cn ão na causa da paU'ia, que se plei­
tcal'a. na., ma da cidade, quando as P(}I'tas esll'cmccérão
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e cahMío p da os aos O"olpe do machados. O oldado,
ntl'ál'ilo, ma, d tiyer;lo-s ante o posliO'~ que dava en­

trada Iam o interior; par- cia qu a unc ão, que e ('e ­
pimva na lU lIe I' cinto o havia 'ontido' de (' p nte'
abl'iu -se o po, Lj·O"o e ' e ape entou ante elle, uma debil
mulh (';' eu trajo era re. peitarel . o habito carmelitano
cobria os cilicio. ,qu aperlavilo:1 cames, qll havião

/

morrido pal'a o mundo e sua cabeça venermlda e ublime
I' planeI cia com o cah lIo qne lhe l.Jranqueárão os
anno e a maceracõ s., .

Bl'a a madl'e abbadeça, era: a 01'01' Joanna Angelica.
Que de sua õcs n;lo empl'egou e11a, como Dão falou

\Oqll ntemeote em nome de Deu, como não conjllrou­
os a que.e retiras ~m, como não lhe mo tl'OU a io"no­
minia, que lh s re ilHara de tanIa cobardia, a e11es os
bl'llYO da guerra penio, ulUl' que -degenerado glori­
ficavilo com o triumpllo dos alteadores e se coroavão
com os louro do aqlle!

E a turba, I'ugindu eomo um leilo, avançava compacta
e ameaçadora.

- Dctellde-Yo , barbaro , bradoll a mac1,' abbad Çil

com o accento nohre da indignação r. da mais san la co­
mg 111; aqu lia. porta cahjrão aos \'aiv n de vo a
alavanca aos golpes de vo so mach'lcYoS ma e la pa -
agem está guardada pelo m u pilo e nilu pa areis

senão pOI'. ima do cadayel' de lima Illulhel'!
E'elles arançando sempre. Ih alm"cs avflO e pito
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com as buioneLa , A madre abbade a CI'UZOU Oe braços
sobre o ,eio eneano-uentado, orno se ap I'La se contm
elle a gloriosa palma do martj'rio, que recebia com a ua
morte, alçou os olbo pal'a o céo, e explr'ou com um sor­
ri o DO labio,

Ocapellão do covento, Daniel da ilva Li boa, re pei­
tareI p la ua Yil'Ludes e edade, acudiu ao conOicto,
entrou e contemplava cheio de 1101'l'Ol' o cadaver de uma
sancta no meio de tanta profanação quando recebeu
tamb m a morte na ponta da baioneta I Que paYOl' I O

pavimento, tincto do sangu \ 'do mal'tj'l'es, esll'emeceu
como a terl'U sacudida POI' sua, commoções inLeI'l1US, e as
abobadas' echoárão os gl'ilos ela soldadesca, - c[ue se
derramava pelos' longos corredOl:es,,- que profanava o
asyIo agrado, onde reboavão ha pouco, ao ,om da mu­
. ica gl'ave e profunda dos sanctos pl'oplictas, as yoze
puras dãs esposas do céo, oshymnos sag ados da. filhas
de Sião. As freiras, e pavoridas fugirão, e bnscárão
no convento da Soleclade uma ~ual'ida conl.l'll aquclles
mon 'tl'OS,. que avido da ric[uezas de eu claustro, se
embriagavão no saque J

** *

A Eahia cOl'l'ea ás arma ; o Ea ileiros deixárão a ci­
dade, I' til'ar,lo-se "para o reconcavo e iLia\'ã~ o illit~1Í­

go , tendo à na fl'ente o tenente-col'on I Carvalllo e
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Albuqu rqu , d pai vi conde da Torre. Do alTaial da
F im d Capuame dil'igia elle as uas proclamaçõe cha­
mando os Bahianos ;í "'ll('I'I'n, e enviava emi arios a to­
do o lagar. pam an"'ariar patl'iota qu Yie' m vo­
luntal'iamente ngro ar a fileiras do independente.

As senhora bahianas por, ua parte não se mo tmrJo
indi~ I'entes ao "TitO da palria. E colllel'ão um cidadão
di tin to para vit, l!'azel' ao tllrono da imperatl'0 Leopol­
dina nl'io princ I'a I'('al, os YOlos de ,lia adJw ão á

causa nacional c on'crccel'-Ihe m scu nomc a ua.
joia , ca o fos "em necessarias, para a manutenção da
ancLa "'nena da indepcnd ncia.

O idadão M. J. Pires Camargo iJ~cumbido de lão
hOlll'osa mi ão, expl'imiu-se a im m nome da scnho­
ras bahianas inlcl'pl'ctando lão nob,'cmcnl os patriolicos
sentimenlos quc as animavão :

« n ai Senhora I c a sen ibilidnd é a virtud que
gmlua o entllU ia mo d'aqucIla. acçõcs que tcm por
objcclO. n. glol'ia da patria c oinlcrcssc d suas pl'OSp ri­
dad ningucm poderá di plltm~ á iIlustre bahiana o
direilo dc vir á prc ença dc Vo sa AIlcza neal on' recer
\las JlOmenagens, na epocha em quc o Bra ii, ua palria
ommum, pl'inci )ia a e elevar do abalimcnto, em quc
nlangueceu por eculo, com manifc ta afT'f'ontn do .

"'mnd recUl'. O, , quc elle of!'crecia para poder cntrar na
jerarchia da naçõ s mai famo a .

« Anitlladas por cslc mesmo spirito, por e ta me ma
i2
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energia de caracter que empre di. lino-uill o idadfí.o.
da Ballia, ellas não podião deixar de mO.tl'ar ua indi­
gnação á vi 'ta das tememrias e insultadora pretençõ
d algun genios faccio o ,.que pretendem erguer no eio
d'aquella cidade os monumentos da antiga escravidão
do despotismo colonial, quando toda a provindas ua
il'lllfí.s levantavão debaixo da sag~ada egide da con' tillli-
ão a grande arvore de sua liberdade politica.

« A fonilidavel per pectiva das baioneta já tinclas no
. san~ue de pes oas de seu exo, bem longe de amortecei'

o seu patrioti mo ó erviu para as obrigar a COI'I'er mai
depres a a se unirem à bl'i lhante cadeia, que ligc:'ll'á toClo
oBra il em roda (~O tl1rono do incompal'tlv I princip
regente, defensor perpetuo dos seus direito . Roma se
lisono-eou em outros seculos de achm' em sua. iIluslres
matl'onas os te timunhos do mai publico intere se pela
sOI'te de suas victOI'ia : eJlas salvárão a patl'ia ameaçada
pelas lança do inOexivel Breno; o!ferecérão com o maiol'
11 roismo todas as suas joias depois da batalha; e. quando
sobre as núnas de Veies o celebre Camillo deliberava
sobl'e o modo de ajunctar a somma de omo necessaria
para a o!fel'ta, que e devia enviar a Apollo, ellas appa­
recérão com Ulrta genero idade sempre admil'il"el, apl'e­
sé.ntando·pam de empenho do voto o ouro, que pos uião.
A Bal1ia Leria o prazei' de ver rc lovado esLe espectaculo,
e as circumsLancia hega sem a ponto de exigirem os

mesmos acl'ificios, e as nações da Elll'opa conllecel'ião



DRASIL-EIRAS CELEDRES 207

qu O genio da enboras bahiaoas é em ludo egual ao
d'e ,as heroinas, que ainda vivem, e recebem 1011vo)'
sobre a pagina da historia, que no trao 'milte alem­
bran a de uas virtude . O(lireito de Yivcr na pó teridade
co mai honro o e a maior recomp n lI., que os cora ões
b m na ciclo po em de ejal', é a recompen a, que ri.
enhol'll bahiana procurão, \'indo á auO'u. ta pre ença

de \ o li. Alteza Real oO'erecer os eu comçãe como
li. mai bella olfrencla, que a natUl'eza poz ao alcance
de seu sexo.

Na augu ta linha da pL'ioceza cio antigo ltemi pherio
qual erá mais digna desta homenagem, do que Vossa
Alleza Real? Filha dos Ce ares, herdeim daquella vir­
tude politicas, que ustenlilo lia eculos a gloria da au­
gusta énsa da Au tria, elll'iquecida. do conhecimentos
litemrio , que na Allemanlla sempre fizerão o ornamento
de muita. enhoras respeitaveís, Voo sa Alteza Real pro­
melte ao Bm ii na ereni ima familia da prÍJlccza' e
principe futuro o peo11ore' mai infallivei de uaglo­
I'ia á sombra da constttui ão, que cobrilldo o [hrono, o
fará mai respeita el, do que jamai foi. ó accrec\ila­
mo., que a potencia da Europa ja nos contemplão:com
ciume, porque somo })ossuidore de príncipes tão libe­
rue. , tão amigos dos povos e tão afa lado d'es a anLiO'a
politica, que fazia sempre inacces iveis as pe oa dos
rei. aos infelizes, quando elle o procUl'avãõ em suas
afflicçõús. e o BI'àsil não tive8sa esta fortuna na <.,'Tisc
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elo desenvolvimento ele suas for a pllysicas e momes,
não podeda conceber eEperanças de subir ~l allura a qu
clle e pl'OpÕ II O"ar, O impel'io mai' 001' nle hoj no
nOl'te da Emopa deve a sua rapilla 1 raçl10 ao g nio d
um principe, que, vollando da' côrle .xlrangeira levou
a' arte e a ci ncia ligada' ao m'I'O lI'itm1lhal . L1l

qu enlrou em eu e lados" d v a ua 1 lTisla 'ao a uma"
princeza, que mandou ao abio, qu p za . em cm uma
balan a impar ial o direitos de s us povo'", pam que
nnnca reclama em· contra a justiça, 6. dev I' mo nos a
fortuna a um prin ipe, que viajando pela pl'ovincias do
Brasil, desa suSlc'! o povos ainda receosos de qDe volte
oantigo de potismo, eo convida a O'ozal'em das vantagens
da regenemção politica, que lhes ofTerecc' a um principe,
que pondo c,m pratica o exemplo de Luiz XIV, inspirado
pelo palrioli mo do no so Colberl bl'llsileiro, chanlfl de
iodas as parles do globo os abios et o arti tas para vi­
rem ad ntar o genio do Brasileiro e ofTerecer-lhe as
riqu zas da arvore da sciencia, que nos fôra defendida
por uma polilica meno fundada, do que a do Paraiso;
dev remos egualmente a ossa Allcz~ Real a inviolabi­
lidade do nos o dil'eitos, porque transmitLirá ao nos o'
princip e tes entimentos do amor do povo e da con-
ervação da, lias reO'alias, seO'lmdo os pl'incipios con ti­

tuciomes.
« Dio"ne- e por tanto Vo 5a Alt za R ai acolbel' com

beniO'nidade os prole tos de re, peito, de submi ào e do
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parli ular amor quc as babiana con ao'!'ão a o ~ Al­
teza R aI, _CO:n10 o brazão de eu exo na Europa, c no
Bm II, acceitando ta felicitação quc eu com infinito
prazer, encarregado pclas me ma illu tres babiana offe­
rcço a Vo sa Alteza Rcal »

*'* *

ão se limitarão as cnhoras bahiana á simplc ma­
nife ta .ão de eu patriolico entim ntos. AIg-llma d'en­
tra citas se di. ~inguil'ão além do quc sc dcvia esperar dc

. cu cxo: cmpunhárão as armas voárão ao campo da
batalha I

Tanto pode o cnthusia mo in pirado pelo amor da
palria !

Entre e ta corajo a mulheres, de almas varonis dc
coraçõ'cs gucrreiros, tornou-se celebre dona Maria dc
lUcdeil'os.

Tranquillo c indifferenle á cau a que se plciteava,
achava- e no eu itio do Rio do Pcixe, nãQ longe da
nlão villa da Caxoeil'U, o colono portug'ucz Gonçalo de

Mcdeiros, que vivia da cl'iação de gado e cultLU'a de al­
""odão, quando um d'esscs cmi sarios veio bater-lhe á

porIa. Reccbeu-o Gonçalo dc Medeiros com aquel1a hos­
pitalidade bmsileira, que LanL~ admiL"IO os exLrangeiros .
apresenloll-o á ua familia levou-o para ua meza e orre­
receu-lhc o cu jantar.

12.
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Sentou- e à meza com o eu hospede, tendo a eu lado
a ua e po a e seus filbo , bem como dona Maria de Me­
deü'os, filpa de sua prtmeira mulher, que era uma enbo­
ra portugueza. Rolou a conversa obre os recente acon­
tecimentos, e sobre o que mais havia de interes anle para
se falar? O emi sario demonstrou com as mais vivas
cores o progre &0 e riqueza desta' lena, que primeü'o se
cbamou da Cruz..i' como um do mai bello paize do
mundo, e quaes erião os benefieios, que re ullarião para
o seu engrandecimento e Drogres o, e e torna e inde­
pendente, formando com toda as sua pl''lvincias 11m do
maiol'es imperioso Expoz a degradante ondi ão, a que o
reino Portuguez queria ele novo reduzir o Bm ii, tornan­
do-o simples colonia, para fazeI-o voltar á oppre siva e
bumilbante tyrannia que tanto impedira a .ua marcha
na senda da prosperidade e da cirilização. aI'I'OU com
entbusiasmo e eloquencia a proclamação da emancipação
politica, que em derramamento de angue lI'iumpbava
nas provincias do Sul, nanando os longos serviços, e
mostrando a gloria de dom Pedro I, como fundador da
monarchia americana., e exaltando a virtude da jovem
imperatriz, acabou pOl"appellar para o amor da patria
e genero idade de eu hospede.

A palavras, como magicas expres ões, accendem o
enthu iasUlo no coração da jovem bahiana, dona Maria
de Medeiros. O colono porêm, que se mostrara frio, in­
sensivel e indiO'erente, re. pondeu que e tava velho, e que



BRASILEIRAS CELEBRES 2li

portanto não podia ir reunir- e ao exercito; que não
linha filbo algum, que podessc dar em seu logar e que
um ou outro e cravo d'enll'C vintc c lanto , que possuia
quc manda e para a .tilcira do independ ntcs, ncnlíum
imel'c e teria em pelejar pela liberdade de um paiz, qu
não cra o eu, e terminon ajunctandú que aguardaria
com paciencla ore ultado da "'uerra, c ria ubdito pa­
cifico do vencedol'.

- É verdade quc não tende _um filho, mcu pae lhe
di se Maria ma lembrae-vo que a, Bahiana do ReCOl)­
cavo mancjão as armas de fogo, e o xercicio da caça

. não é mai nobre, do que a ca:us~ da 13atl'ia. Tcnho o co­
I'açao abruzado; deixae-Ille ii' disfal' ada empunhar as ar­
ma cm tão ju ta guerra.

- As mulh rcs, respondeu o velho, flã9 ' leCel}l e.
bordão, c não vão á guerra.

l\'!al'ia de Mcdeiros calou- e, su pirando tri temente; o
emis ario admirando o contra tc, quc e d I' cntre o pae
e a flUla, louvou tanto patriotismo, elogiou tão nobre
empenho e retirou-se.

A jovem dirigiu-se furtivamentc á casa de 'ua ü'mã
ca ada; que morava a pouca distancia. As palavras do
emi ario ainda lhe retinião no ouvido e poi, com.o
olbo brilhante dc entbu iasmo, relatou tlldo a suáirmã,
e terminou dizendo, que de ejava el' homem para poder
ir reuniJ'- e a cu compatriota.. -

- Poi eu, respondeu a irmã, a não er ca ada e ter
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fiUlOS era bastant ouvir l.lletade do que me conta, para
ir alistar-me na' fileira do imperador.

Esta linguagem detemtinou o animo da jovem Maria,
fazendo-a e decidir pela ideia, que a dominava; pediu á

irmã alguma roupa de eu cunhado para seu proprio u'o
e r tirou-se. No dia seguinte Maria ·de l\1edeiro seguia
de longe, sem ser vi ta, a. eu pae, que se dirigia á villa
da Caxoeira a vender eu algod5e ; aproveitava- e as­
sim da ~ua companhia, sem que elle o soubes e, ,para
que o seu SOCCOfl'O lhe fos e util no caso de neces idade_
Ao avistar a villa da Caxoeira, fez a~fb < apartoll-,e da
estrada, perdeu-se de et~ pae, vesliu os trajos varoni
({ue levava.' e entrou na povoa ao : d'ahi a dou, dias
um soldado fazia a guarua do quartel do regimento de
arLilharia,

Era ella I
Conbece,u porêm que o ervi o llle pesa a por dema­

siadamente irppropl'io á debilidade de seu ,corpo, iL deli­
cadeza de seu sexo, e pa sou- e para o batalhão de caça­
dores, denominado do volunte'u'ios do principe dom
Pedro, organizado ob o commando do bmvo maior Jo é
Antonio da Silva Ca troo Ja então era conhecido o, seu
di fa.rce. Tral1iu-a o proprio pae quando, abendo de seu
de jO'nios, dirigiu-se ao quartel para reclamaI-a' já I'a
tarde; (inha pr stado o juramento solemne ante o altar
da patria, que reclamava o con lU' o ele seu filhos, repe­
tindo o brado sagrado do Ypiranga.
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I1leim do esel' ito da ind penclencül não tiverão
sinlpl smente um defen 01'. Dona :Maria de "ledcü'o mos­
trou- e "'lI 1'1' 'ira cOl'ajo a e di Lin"ltiu· e por seus feito
d'al'ma,. Quando o inimigo tentarão de no\'o apodemr­
:e de ILaparica e outros muito pontos da co ta, elIa
acholl- e i.Í frente de mltitas sellboms ballianas, e O"uiou­
a i.Í, \'ictol'ia. Repellida de Hal arica pelo bmvo gen ral
J. J. d Lima e ilva ~ a e quadra inimil;1;a aproou á foz
do Paragua u. em a huva de metralha que valTia a
praia, de pedida la hocas de fo"'o das embarcações nem
as onda embmvecidas as detivel'ão; fnve 'tirão, prole­
rriela p lo impavido e intl'epido capitão' ictol' Jo é '10­
pa io, com a?,ua até ao eio, e virão com glorio o ini­
mip;o ceder de seu intento e afastar-, e para longe de sua,
bala mortífera ~.

O brado do Ypiranga retumbou finalmente no campo
cle Pirajá e nas praia cle Itapàrica I O louro da .victo­
ria 'COl'o,árão a arma~ brasileil'ils! O geDeral:Madeira,
clesanimado pelo ap rto do cerco, sentindo os 110rl'0l'es
da fome, embarcou-se com as suas tl'opa e fez-se de vela
pal'il o rei no.

HilÍava então o dia 2 de julho e o grande exercito pa­
cificadol' entri;lva tl'iumphanlement na capital da provín·
cia e razia tremular sobre a eminencias a bandeira aUl'i­
vel'de I O general Madeira ouviu ainda o e tampido do
canhão, saudan<lo o pavilhão de um no\'O povo I

As fI' iras da oledade tin1lão preparado brilhante re-
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cep ão ao defensore da patria, que tão nobre e cOl'ajo­
samente havi~o vingado o marty.rio da ua irmã, a madre
Joauna Angelicfl. Um arco tl'iumphal, emamado de folha
verdes, se elenlva por onde tinha de de filar o exercito
m sua pa sagem. En\'iado pela superiora madre Maria

Jo é do Comção de Bulcão, o l)adl'e vigmio Antonio Jo é
Gonçahes de Figueiredo, l'lntão capellão interino da reli­
gio as, veio:em nome das mesmas saudar ogeneral J. J. de
Lima e Silva, dirigindo-lhe a seO'uinte allocução :

« Amadre superiora e mai religio a de te convento,
i~undadas do mais justo prazer e alegl'ia pela plauzivel e
tl'iumplLante entl'ada do exercito pacificadore ne ta ci­
dade, tem a honra de offerecer a V. Ex.c. e aos 'Sl's.
cuefes e officiaes do valoroso exercito do seu commando,
estas verdes e frondosas coroas d louro, para pa sal'
com ella neste arco triumphal. E como as me ma I' li·
giosas, pela sua pl'OO são, nã.o podem "pe soalm'enle
adornar-lhe as frontes, digne-se V. Exc. receber da
minhas mãos e te publico teslimunbo das grandés virtu­
des e patrioti mo, de que se acua reve t.ida toda esta iI­

lustre communidade. »

As portas do clau tI'O estavão abet'Las em signal de I:e­
gozijo, e o geneml Lima e Silva foi com a sua ornciaJi­
dade agradecel' pe oalmente e ta prova de estima, esta
demon (ração de am 01' da patria. Acompanhava-o tambem
a celebre gueneiraD l\1ariadeJezuz. As religiosas, cbeias
de enthusiasmo, e pal'crirão-na' de Oores, çoroal'à{)-na de
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"Tinaldas entran adas da folba verde c Ooridas do ca­
fez iI'o e abraçando-o p dirão-lbc que tran miLti e es e
abra~o de gmlidilo aos bra os elo exercilO pacificador,

im a tropa do g neml laeleira e retirál'ão, le­
mndo a c padas nodoada do anglle ela martyr Joanna
Anrrelicu, emquanto que a tropas do ex l'ciLo pacificador
nll'uvão 11a capilal, coroada com a oTinalda tecida

pela mãos da religio a ballianas,
, PaciOcada a Ballia, cmbarcou- c Dona Maria de ~le­

deiro e veio tl'azer a Dom Pedro I a nora da feliz re ­
lamação. O imp radar, que amava o. bravos, que se
cnthll ia mava com a gloria da arma, tomando uma
in ignia de cavalleil'o ela s1Ía imperial ol'dem elo cruzeÍl'o,
ollocoll-llle no [lcito com a }lropria mão eliJ'igiodo-lhc

c ta ímples mas sincera, palavl'as~ quc tanto a ensi­
bilizál'ã~ : - «Concedo-vo a permissão de u ar c ta
insignia como um distinctivo, que â ~ignal os serrj os
militarcs, que com denodo 1'31'0 e,ntre a mai do vosso
. exo prestastes á cau a da indepenàencia do imperio na
porfiosa rcstauração da Babia 3, ~

D'ella faz Wurden honro a men 10 na sua Hi loria do
Jmpcrio do Bra iI.

A iIlUStl' Ingleza Maria Gmham> que riajou pelo nos o
paiz e e creveu c publicou em Londres o jornal de sua
viagem, ornou a sua obra com o rctTato de Dona MUI'ia
de Mcdeiros, deu al$uma 'noticia bio"Tapbicas c LCCClI­

111 o eguinte modesto clogio: «Dona Maria não é
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in truida, mas é lJabil. CI'eio que com alguma educa ão
poderia ter-se tornado nolave1. Pouco ou nada tem a 8ua
apparencia de varonil; sua maneÍl'a ão bella e agl'U­
daveis, pois não obslante vi vee entre oldado, nilo so
nilo contrabiLl os seus babitos {';ro eiro, bru. co e yul­
gare, como até nada se póde dizer contra a sua honra, D

Trajava o uniforme de seu baLálbão, porem para mai
recalo addicionava-Ille um saiote; não era Jo::mna d'AJ'c,
mas um highlande?' A

Da geração, que assis~ill ás peripecia do gmnde dl'Ul11a
da independencia, já pouco re La. Já quasi que Lodos o
heroe dormem no eu leito de gloria enLre o tropheos
em que nascera o impel'io americano. Qu a patl'ia re­
conhecida jamais se é queça de eus nomes, e qu ao re­
petil-os rememore Lambem algu~na vez o nome da mu­
lllel' guerreim, que combateu pela ua liberdade, o nome,
de Dona Maria de Medeiro , Porque não soará Lambem
clle entre os bymno e as ova ões de 2 de julho? Porque
a no, n. IIi tOJ:ia, muda para eUa, não 'll1e con agl'Ul'á
Lambem uma de suas brilhantes pagina ?

** *

No principio do ecuJo xvrn el'guérão' os Pauli las o
brado de guerra contra os Olho de n.lem -mal'. pa de i­
gnaçilo de Embnabas ou Fom~teiToS, que 111 . davão, pu.­
s[u'ilo infcqzmente ás aggl' ssües arlnadas, e começou u
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lucla civil tão renhida como sanguenta. Era o prologo
do grande drama da independencia que se represenlHa
então na capitania d'e Minas Geraes~ e ainda hoje Capão
da Tmição guarda em seu nome a lembrança dos horl'O­
res e atrocidade de que forão victimas os Paulistas;
rencidos pela mais negra das perfidias. Red Izidos a um
pequeno exercito e perdida Q. esperança dos soccorro••
que aguardavão do governador D,. Fernando Martius 1\1as­
cal'enhas retirarão-se para S. Paulo; mas seus compa­
triotas os recebél'ão fl'iamente. C01'l'él'ão aos braço de
suas propl'ias mulheres, mas as Paulistanas lhes lançá­
rão em rosto o havel'em se ausentado das Minas como

\

fugitivos, sem que procurassem pelo se'u valor e coragem
o desforço dos aggmvos, a vingança da derrota, a puni­
ção da traição, e estimulando-lhes os brios, conseg-uirão

'- ,
fazeI-os retl'oceder, « Este fogo, diz o historiador Rocha
Pilta, sa.prado por aquelle sexo em que se acha mais
prompto o furor vingativo, e em que mais ardem'o co­
rações dos homens, crescendo nos Ptlulistas com a con i­
deração do credüo, que dei..-;:árão ultrajado, e da fama,
que tinl1ão pet'dido (chamma interior, que os não abra­
zava menos pelos seus naLuraes brios), os feiz junctU!' um
numeroso' exercito de paizano , para tornarem de novo á

palestra com os seus contendore e elegendo pOl' eu
general a Amador Bueno, pessoa entl'e elles de maior
reputação no valor e na practica das armas marchárão
para as Mina. D
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Cem annos <lepoi appal'ecia dç novo na no. a IIdoria
o nome das nobres Paulistanas. Enlbll iasn,ladas om a
independencia bmsileira, mostrarao-se lambem intel'es··
adas pela causa sagrada da paLl'ia. Uma deputação e'­

pecial de senhoras paulistanas felicitou a allg'u ta -impe­
ratriz Leopcldina, pela sua gloriosa acclama ão na.
eg-uinte palavras, cheias ~e sinceridade, inspimda p lo

amor da patria e não heivadas de lisonja, lhe er uér'lo
monumento de gratidão, que, como copfessa o visconde
de Cayrú, honra o belIo sexo da provincia de S. Paulo:

II Senhora I Se o amor da patria, se a gralidão ão a,
primeiras virtudes das grandes almas; e a natureza, 1'01'­

mando o coração do bomem, plantou nelle esses ger­
mens preci.osos, que se desenvolvem e se elevão ti vi ta
dos objectos dignos d'elle; se' estes não forHo attl'ibutos
.o do sexo val'onil, não é para admil'al' que as Paulis­
tana , em cujos peitos se agasalbárào sempr.e· virtudes
hel'oicas, dando desafogo aos sentimento mais Cal'Ol' de
. eu corações, se aoimem a apparecer juncto ao tiLI'ono
'imperial a beijai' a egregia e libcl'al mão de vossa ma­
jestade imperial, e l'eode1'-lhe os mais justos protestos de
, Ilbmissão, respeito e eterna grátidao, e dar na augusta
pre ença de vossa majestade imperial sincCl'os parahens
ao Bra il e á cara patl'ia, que fazendo justiça aos elevado
merecimentos de vo sa majestades ünperiae , a quem
lanto deve, os acclamou 'eus pl'imeiros imperadol'es.

» Se no... as
l

vozes flaO liv~I'ão a venlllrn dc cll g-ar im-
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U1~dialamenl ao' pcs !lo tl1l'ono: 'c não no: couhe a
gloria sem paI' d heijarmos a imp ,:iacs mãos ti nos, ti

protectOl'a (~Ioria; que tanto ambicionamos), seja ao
meno e te 11m (rstimunho de no so amol' r. pUI'Li ulal'
adhe ão á augll, la. pe soa tlr. ,"ossa maje, tadcimpel'ial.

» Entl'etanto nó, dil'igimo. ao rco o: mais UI'dentes
\'olO pela on en'açiio da preciosa.. vida dr \'0 sa
maje tade imp ria I; de s u aup;u lO on ol'te no O
i!lolatrado imp I'atlOI' f' toda :,l familia impel'ial; pela e­
gumnça Iirmeza do throno bm ileü'o, pOl' cuja e tabili­
dade e tamos prompta tJ'an rendendo a debilidade do
nosso sexo, a deí'J'amal' at· a ultima gota do nos o
sanO'lIe.

» Taes sãO augu ta enhora no ,os voto 'fi ?,I'atidão
e o patriotismo não tem outl'U linguagem. »

O Ol'Udor encal'l'egado de apre entm' a felicitação á au­
gusta imperatl'iz, .To é Al'ouche de Toledo Rendon, val'ão
c clal'ecido e um dos ardentes collabomdol'es da. inde­
p ndencia, dirigiu-se I'espeilosamentc á mesma augustll'
senhora nestas su~limes palavra qu são elog-io de suas
patl'icias :

( Senhora! Se tenho a satisfacção de hayer pl'esen­
ciado nos aHas campinas de Pil'atininga o primeiro brado
que os Paulistas del'ão em defeza da libel'dade, e que fez
abalar as abobadas do congTesso li bonen e, onde se tra­
m~ra e decretara e crayidão etCl'na ao Br.1Sil: se então
mesmo flli 110m'ado pelos mClls patl'ieios, pal'a com mai
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dons illu tI'es deputado irmo em JaneiI'o de te anno
a si tiI', pre enciar e coadjuvar o primeiros funda­
mento do edificio imperial, que felizmente e tá levan­
k~do; se neste c~rto periodo de dez mezes tenho adqui­
rido nunca intelTompido contentamento de VCl' que uma
força incognita, mas superior a tudo, tem feito germinar,
ven'etaI' e erguer oom passo' de gigante a al'VOl'e de nossa
liberdade constitucional; agora, augusta scnhom, o meu
amor da gloria parece tel' enchido o eu Yasio, quando
a minhas patricias, as fieis hel'oinas de ,Paulo, me
elegem para chegar á pre en a tão ré peik'lYel como
amavel de vossa majestade impel'ial, e em eu nome
como o mais profundo respeito beijar-lhe a augusta mão
pela sua exaltação ao throno imperial, exprimir os seu
sinceros votos e protestos ,de amol',' de felicidade,. de
submissão e de respeito para com a sagl'ada pessoa de
vossa majestade imperial, que como con ortc, filha e
neta de imperadores, em tudo grandes, ellas a concei­
tuão como progenitora de uma noya sel'ie de Cesares,
que elevarão o nascente imperio do Bmsil aquella gmn­
deza que lhe marcão o~ germens que a naturam tem
creado nelle.

» As Pauli tas, sen]lOra, ainda que nascidas e educadas
longe da civilisação das côrt€s, tem comtuuo a ncbre
ambição de circnlarem o t11rono de vO.sa majestade im~

perial, e- com seus canc1idos peitos formarem nova
ll1Ul'alha em clefeza de s,ua auO'usta pes oa, mas não po.,.
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dendo I'ealizar tão brio o projecto eUa protestão e jUl'ão
á face do mundo todo não interromper o co tume de
euucar seus filhos nu moral sancta, no amor ao'sobemno,
e á patria, na coragem e nas mais virtudes sociaes; cUas
lhes iI'ão d'esde a lenra edade fortificando os debei.
bmços com que um dia defenderão o auO"usto throno da
ca a de Bragança no imperio do Bmsil.

» Algumas d'entre ellas com a justa vaidade de her­
dal'em o sangue do immortal Paulista Amador Bucno da
Ribeim, conservão os virtuoSos desejo de lel'em filhos
de egual fidelidade ao augu to ramo da casa de Bra­
gança, que vae C)' o tronco do imperio bra ileiJ'o.

» Outras, descendentes dos que primeiro vadeand,o os
vastos sertões do Br~sil, descobrirão as riquezas com
que se ensubel'beceu o Tejo, e se enriqueceu o mun lO; e
nelas do que á ua custa, no meio de mil privações e
perigos tivCI'ào a comgen~ e patriotismo de de tl'llir c
arrazar as cidades de ViIla Rica de Guahym, e Real
ri~idas pelos Hespanhoes nos nossos campos de Guara­

puava, ohrigando os seus colonos a repassar 'a medonha
catamcta das Sete Quedas no Rio Pamná, tem eguaes
estimulo de que a sua descendencia faça e~:ruaes sCl'viço.
ú patria, e ao augusto esposo de vo sa majestade im­
pedal.

» Elias o cumpI'irão, excel a senlJOm; c quem a,
conhece de mai peito erá inju to, se não conre SUl' que
aquclla ternus e amOl'osas matl'ona , orvalhando de
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crystallina lagrimas as rosadas face, de 'pedem de seus
;l:Jraços para o sel'viço do estado seus mal'ido seus
filhos, seus irmãos, recommendando-lhes com em­
bla.n~e sereno, cOl'arrem, e fidelidade. O céo que t~nto no
protege, guarde a "O a majestade imperial para "Cor
I'cali ado o que en pela minha eclade apena. pos.o
pro~no licul'. »



BRASILEIRA. CELEBRE

NOTAS

223

1. Que enlhu iasmo uilo houve por toda a part e em todos 05 co­
rações! As mães amamentando os eus filhindos, os embalavão de­
pois entoan o cauçü s patriotica . A lllai abida se!!uida ra a
que começava as: iro :

Acalenta-te, ó menino,
Dorme ja para crescer,
O Brasil preciza filhos,
Inaependencia ou morrer!

'!. Ladi lau dos Sanctos Titara não se esqueceu d'e s feito quando
compoz o seu poema J'oroguossu. Os versos, que trãctão do ataque
tão bravamente repellido pelo capitão Victor José Topasio; ão os
seguint?s :

. . . . . Por fim investem
A do Paraguassu foz, em que o Victor
Valente defensor, vigia activo .

s tretas abrogar-lhes. Mas reteimão
Aqui as hostis proas; porém forte
Barreira oppõe~lbes os patricios peito
E armigeras Bahiauas que terrivei
Do fragll sexo desleDilirando·o minlo
Os alruardão na praia, iras nutrindo.
Tu, (1estemida Pentbesilia heroica',
Tinta de iras, rancor e toda fogo,
Mais e mais n'alma d'ellas sópras flamma­
E exemplar conductora a todas· bradas:
« - Jurae de coracão, ó feliz sexo,
)l (Deus em vão nio chamei !) jurae comi o
I) Justas penas tomar da raca iníqua
I) Que o recinto da paz violm' ousando,
" A' vil sanha imillolárão vestal pia:
I) E, entre pilhar infame, ii patria ultrag

Dona Maria de .Medeiros. - No canto epico a (esto (/0 Crl/;eiro, r curei
~elebrar os feito d'armas de troo dislinela Brasileira.
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» Massacrando feroces, roubar tentão
» Joias, que a vida de mais alta estima!
» Como, oh como vereis dos brutaes gnmes
» Pendente espernegar, morrer a prole;
» Roto o peito, morrer o pae querido,
)) Morrer o esposo terno e (\ terno amante?
» Como guerreiras? Ah! voe-se ás a~as Lo. »
Cessaste; mais que todas pressurosa o
Té nas ondas, que o seio alvo te afogão,
Penetras guerreando, e dos pelouros
Não te acur"ão relampo e tempestade.
Oh fervida Amazona

6
q'lem pl'lmeiro,

Quem derraiieiro ao rco lançarias,
lIlil clavinacos disparando a frouxo?
.Ta mastros mordem os rompidos Lusos,
Outros sumir-sel e as vidas vão no pego,
E ás Dablanas d aqui realca a gloria..
Renegado o inimigo abrind.o as velas
Cedem a palma e o passo, e vão em gyn
Sitias outros tentando; mas em todos
Caloroso xofrea-os patrio brio,
Que em patrio peito, liberdade, geraso »

30 Querendo conceder a dona Maria Quiteria de Jezuz Medeiro
um distinctivo, que assignale os serviços militares, que com de­
nodo/ raro entre as mais de seu sexo, prestara ii causa da iudepen­
deucia deste imperio, na porfiosa restauração da Balüa; hei por bem
permittir-Ihe o uso lIa insígnia de cavalleiro da ordém imperial do
ClUzeiro. Paço, em 20 de agosto de '1823, segundo da independencia
e do imperio. Com a rubrica de S. 1\[, I. - João Ignacio da Cunha.

40 Recebi hoje (29 de agosto de '1823) a visita de dona Maria de
.lezuz, jovem senhora, que ultimamente distinguiu-se na guerra do
Heconcavoo Trajav1l'o uniforme de um dos batalhões do imperador,
com a addição de um saiote, que me disse a optara do figurino de
11m hig/tlallder, por lhe parecer mais conveniente a seu sexo. O' que
.lirião os Gordou e Mac-Donald? O "estuario do ;lntigo Gaul, es­
roUüdo como adorno mulheril! JOllrllal or a Voyagc to Bmzil aneL rC­
sidcncc t/tCI'C ll1tl'ing part of t/te ycars 1821; '1822, 182R, by l\IARlA
GnAIJAMo '1 v. in-I., Londres, 1824, po 292.
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A~ SENHORAS BRA ILEIRA5, E OS VIAJANTE ESTRANGEIROS-

DOUCTOR VALDEZ Y PAJ.LACIO - MAX RADIGUET - ECGENE

llELESSEUT - AliSE E ISABEL

Em geral a Bra ileira não tem essa bell~za que assom~

bra on que se admira; mas tem e ,a gra ,u que enter­
nece e que se ama, Si ella não possue esses Ira os con­
stante que de uma lJelleza romana não fazeu sinão UlUH

bellem tem essas gmças fugitivas que de uma pe. oa
fazem mil. ConternplaI'iam~s um dia inteiro e au bell ­
za pCl'feitas, pO~'êm esse lindos olhos e 1'0 ada. face
não terião mai do que um mesmo olhol' e üm mesmo
.'UI'I'itO; no entanto que nos labios de uma Bra ilcira se
vel'ao pa ar rapidamente Ulll prazeI' e um pezar ' suas
fei 'õe pallidas e1'ão ligeiramente sulcada pelo moYi­
mento in ensivel de um entimento lemo (lU de um pcn­
'amento delicado.

ABra, ileil'as são em extl'CITIO
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porque não S encontrão entre ella. e sas llcllcza per­
feitas, de foima gregas, de contornos romanos e de côr s
ti 1'0 a e alaha. lI'O de que abrinda a Europa. A sen ibi­
lidade desfigura nella , pelos seus movimcntos as pro­
porções da figura c os matizc. da formosura; porém
tia-lhe physionomia em lagar dc bellcza; da-lhcs e'sas
pilysionomia quc falia ao coração es fal-o palpitar de. .
amor. Passa tambcm rapidamente a belleza no Brasil;
porquc as mulhcrcs, que em geral se mantem r tiradas.
Pcntro de suas casa estão semprc debaixo da sombra ('
ii bclleza como as outras flores carecc úo. raio. Yiri­

ficante do sol.
A Brasileira é geralmente delgada e de estatura reO"u­

lar; mas por delicadas que sejão as suas formas, esta
são sempre vivamente pl'onunciadas; suas extremidade.
são finas e delicadas como a. dc um menino, seu collo
collocado com muito gl'aça, dá a sua cabeça,doc e ler­
nos movimentos. Sua cintura naturalment delgada
~uarda proporção com a mais partcs de e,u corpo, sem
olicitar a belleza de uma despropol'ção exagerada que

igualmente repellcm a arte e a natureza.
Os moyimcntos de um Brasilcira cheia de ccrto ahan­

dono, seu andar fento e brando; sua voz docc c 111clan­
colica, seu' geitos milindrosos e sua expressão senti­
mental, se confol'mão justamentc com o elima dCleitor
sob o qual vive, com-o ar suu\·c q·ue rcspira, c com a
tCITa poetica quc habita.
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o ardor do clima prira a Fluminen es daquclla C011l­

pleixão fre ca e rosada da Européas' porêm a sua pal­
lidez é m'tis altractiva do quc a alrura e o rosado dc
Venu dc Guido e sUlllanguidez tem um poder, tcm um
incanto que é impo irei definir.

(DR. \ ALDEZ Y PALLACIOS. 1846.)

* :::

_\s cir 'únslallcias l'xccpciol1aes podem desriar as sc­
nhOI'a hm ileims de S llS habitos carciro : ahem ]louco:
r não se mostrão sinão no thcalro no gradim de suas
jan lia '. <:io ';lo, geralmentc fal1ando, bonitas mas
rcclinadas prcguiçosamente em slIas rcdes, dllrantc as
hora calmosa do dia. a ua phy. ionomia c attitude~

Icm llm não sei qlle d'e. sa gracionl indolencia, e d'esse
incanto mrlal1roJico e pensai iro que só po . ucm as Ame­
l'Íl'aIIU.· .

(-'lAX RAnm BT. 18!~2.)

Lem-. H mal qllr os Bmsilril'os x I' ·ao 11111 niio :ei

fllI' ,de tyranl1ko. ohl' as Sllas s'nhoríls. Det 111-nas '0111

plfeito CIlI IImH spe 'ie til' ;,;''yllicco imprnctral"cl quc as
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priva de todos os olhares. Não admittem sinão raramente
pessoas estrangeims em uas companhia, e não n'o fazem
sem que primeiramente sondem a sua moralidade e cos­
tumes. Tal caracter sombrio e zeloso explica, sem que
o justifique, o isolamento em que vivem as Brasileil'3s
que não frequentão a sociedade estrangeira. Existencia
assim contribue para ([ue ficJuem no ignoranct~ dos u os
sociaes; elJas não comprehendem a vida da sociedade,
que se lhes prohibe e d'ahi um não ei que de tirnidez
que nellas se nota e qllC faz como que duvidar de sua
aptidão intellectual. Tem a maior parte al'l'ebatadora fi­

~"'ul'a, aspecto incantador, olhos expressivos que aDnun­
cião, que dizem quanto não desejarião, como suas dilo­
sas compenheiras elll'opéas, o entretenimento da palestro
para se ensaiam!. doce conversação. 'A sociedade que
aformosem'ião com a sua agradavel presença si fossem
neJla admiltidas, teria por certo mais incanto, e ella.
acabarião por adquel'ir esse sentimento denobJ'e dignidade,
de graciqsa facilidade que lhes fallece. Depende das mll­
lheres a sociedade; e todos os povo que tem a infeli­
cidade de isolaI-a não passão de in ociaveis. Assim o
dice Voltaire.

Faço votos para (lUe os viajantes que me succedão
nestas tenas do Brasil nüo vejão somente por entre as
geolosias e vidmças ou as cOl'tinas dos gradil)s das janel­
las esses grandes e negros olho que tanto se estimaria
poder admirêl' nos pilturescos p~sseios, nos gmciosos.
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alões, no eio das reuniões e colbidas, onde o goso a
vCl'ia animaI'. »

(K ~ENE DELESSERT. 1839.)

:!": *

« O carí.\ctel' ombrio e ey ~e siramente ciumento dos
Bl'asileil'o' a az contl'ibue para o isolamento das BI'a i­
leil'a •que pare em seI' condemnadas a viver ainda algum

lempo. Vi muitas d'enll'e ellas jo\iaes, bonita, amavei
"'l

e ainda gmcio as que poderião figural' nos pas eios e na
ociedade, que poderiáo incanlc'll' e animal' com a sua

pl'e ença a reuniõe fOl'mada unicamente por bomens,
tam tri les e lam insipidas como insupportavei•. Porque
as eloquentes respo ta de Voltaire, de Légouré e da
enhol'a de St.ael às satyras tão inju las co~o mOl'dazes

dos Juvenal e dos Boileau , Dão são lida pOI' toda a
Bl'asileil'as I Adqueril'iITo pelo menos justo entimento
de amol' propl'io e nobre dignidade que lhe re\'elal'ia o
que valem ou o que vil'ào a valer; e cu labio nITo se
conserval'ião mudos quando os pemdo sophi las do go­
[hico POl'lugal lhe prelendes erl1 inculcaI' a maxima
repl'oyada pelo mundo ciYilisado. »

~AnsENE ISABEL. 1834.)

FIM
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